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..81 E nicípio,	 a constituição de Comissão

r amentar de	 Inquérito	 para	 apurar	 eventuais
responsabilidades e/ou cumplicidades, nas estruturas
administrativas desta Câmara Municipal e na Secretaria
Municipal de Serviços e Obras, nas fraudes constatadas pelo
Tribunal de Contas do Município na realização das obras de
reforma do edifício da Câmara, contratadas com o consórcio
Villanova-Dinapav.
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•	 SESSA0
0121)1NÁRIA

EXTRAORDINÁRIA
RFAI 1/.AI)A I 1)1: 19

•

fflOd
n o 	 	

de 99.5.:
CÂMARA MUNICIPAL DE SA-0 PA 	

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

"VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE AO ,k FP N- oe-cd/ 

REQUERIDA PELO SR. N'EREA DOR:

0 VEREADORES VofOOSI
M

VOTOU
NÃO

ARS! EVESE re

_

_.
VT.11EADORES VOTOU

SIM
VOTOU

NÃO
Al3S1EVESE

ADRIAN° DIOGO ---7S 29 JOOJI !JATO

2 Al 11E1210 HIAR
X

31) 30r;ÉI: DIJARDD MAn1INs cAnD07()

3 ALDAIZA SPOSAli 31 JOSÉ NUR) T. NASCIMEN I o

ALEX FREUA NETTO 32 JOSÉ MENTOR

5 ALMIR GUIMARÃES 33 JOSÉ VIVIANI FERRAZ
-

6 ANA MARIA QUADROS 34 LÍDIA CORREA

ANA MAR1INS 35 MANOEL SALA
--

1114TONIO DE PAIVA MONTEIRO F" )( 36 MARCOS CINTRA

9 ARCHIBALD° ZANCRA )(-- 37 MARIO DIAS

10 , Gabriel.	 Or lega Nd< 38 MARIO NODA

11 ARSELINO TATTO XI 39 MAURÍCIO rARIA

12 AURÉLIO NOMURA 40 MIGUEL COLASUONNO

13 AVANIR DURAN GAII1ARDO
)ç

41 MOHAMAD SAID MOURAD

14 BRASIL VITA
__. .
42 MURILLO ANTUNES ALVES

15 BRUNO FEDER )( 43 _ NELO RODOLFO

16 CIIICO WHITAKER )( _ 44 NELSON GUIMARÃES PROENÇA

17 COSME LOPES X 45 ODILON GUEDES

18 DALMO PESSOA )Ç 46 OSVALDO GIANNOT11

19 DARCIO ARIRUDA X _ -- 47 OSVALDO SANCHES
_ _

20_ DEVANIR RIBEIRO 'X , 48 PAULO ROBERTO	 IERTO FAA LIMA

21 EDER JOTRE 49 ROBF.RIO 'I RIPOU

4101VAIDO ESTIMA 50 SERGIO ROSA X-
23 EDSON SIMÕES 51 - C a r -1. o s	 Zarattini )<-
24 EMÍLIO MENEGHINI 52 VICEN1 E VISCOME )(
25 GILSON BARRE.TO 53 VITAL NOLASCT.) X
26 HANNA GIIARIB >< 54 WADII i MUTRAN X
27 HENRIQUE PACHECO )( 55 ZENAS PIRES

Xr
28 'TALO CARDOSO X 	  

Votaram "SIM"

Votaram "NÃO':

ABSTIVERAM-SE:

55 	 Srs Vereadores

	 Srs Vereadores

Srs Vereadores

VIS1

SECREUARIO
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do proc.

de 19 

IFolha n.°	 ‘-3
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PILI.,L0 /9, 

-TAQUIGRAFIA-	 I/

—65KrtnéXF•nt----'1

£eatimizará,„Lueakaul~ast.zuw. Ihs rude duas ocw•

otOett que a kred.dÉncla goatari.a de ~or.

A ~ira- retore-ao ao projeto de lei 728/93, do Vatvador

zrite:r4cio Paria, .que requer realista* de duna a:Meneia plblicae* À prá,

seira eardiOnvia istblica aut.: refalsada amanhã o a prçxtria ~Lig

it,áliffletrpagxáWtando :tutorada° prov ./ato. h Provia:zela ple a votoa

• ditüztuigto do interáticio para cinco alea•

_ 08 Sra. Voroadoree que °ativera:2 de acordo, pernanegan amo

•'tjrco(Pauea)4 ~do* A. primeira madifInola eery: trianbit e a prjzima tifo

dia 10 de abril*.

Auto) do encerrar a premente aettago t a Prealancia inferna tg

bre a conatitailoite da Covleatio Paraerwatar do Ir.quolrit0 9 sYaella riang*

broa, solicitada pele nobre Vereador Cbleo Whitairew e3a Sra. Vereadores

indicado* gto$ Edson nioleas polo P41131 Mágoa 13~9 polo ?hal Os.

yaldo Gianneti * pelo PPR1 e nailio Uenegbini * polo PM* 

Teu a palièvrai pela ordem * o Vereador Ctdmo17ittater*

• :"I• '';
• .!1 A !
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Papel para informação, rubricado como folha n? 04

do processo n° 06-0019, 	 de 19  95	 05	 04 	 95 	 Cai

À ST.21 - Senhora Coordenadora
Para as providencias

05.04.95/
couberem.que

Depto dos,

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Ao DT-7 - Senhora Diretora:

Para as devidas providencias.

05.04.95

IZ AREIEfiLpE CARVALHO
Assessor %tão Leg. Chefe.

A. T. M.

-	 _

,

—

Senhor Lu-s Fernando Braz de Araiíjo,

Em atenção ao despacho da Senhora Diretora do DT-7 no memo.
25 g!)SSP n 2 06895, fica o Senhor indicado para Secretariara
Comissão Parlamentar de Inqu jrito para apurar eventuais res
ponsabilidades e ou cumplicidades, nas estruturas administra
tivas desta Casa, na SSO, nas fraudes constatadas pelo TCM,	 .
na Camara com o consorcio Villagova-Dinapav.

06.04.95

¥74R I'ar -AL I CE fri-TarSEDO
13à4'ssor T6c1io LegislatIvt..
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SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

Em 	   



CÂMARA MUNICIPAL

São Pauio05_._
MEM0RAND0/25 4 SSP - 068/95

• À
D.G.

Lti
MICO WHITAKER

Vereador

Atenciosamente,
7 - )	 •

Senhor Diretor Geral,

Solicito providencias de V.Sa., no sentido de indicar um Secreta
rio para secretariar a Comissao Parlamentà-r de Inquérito, que
instalará amanhã dia 06.04.95, das 16:30 as 18:30 horas, no Sa-
lão Tiradentes.

COD 055 3
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.€ o_A

...ri4e-là • ^	 •	 .

05.04.9

11111111111MAo DT-7 - Senhora Diretora.

Atender ao solicitado no anverso. Indicar

o(a) secretario (a) e apresentar ao Presidente da

CPI, nobre Vereador CPICO IMITAM.

.	 05.04.95

(Ç)
C	 Q.

•	 ,

Sr.Vereador Chico Whitaker
Presidente da C.P.I.

Em atendimento ao solicitado, indico o Sr.Luis
Fernando Braz de Araujo para secretariar a CP:.



ICO WHITAKER
Vereador

MEMORANDO/25 1165P — 064/95

Fotha n •  OG 	 do orce

CÂMARA MUNICIPAL 1:34E4Te"e'LdeJed-ç
O futscionár1o4

LUIS FER NANs4" 8. DE RAÚ
Sã° Paulo,  05  de 	 abril	 Set 19São Paulo, 	 05  de

LUIS FERNAN
abril	 Se

'E DE ARAÚJO
Ag  95. 

AO
Vereador GILSON BARRETO

Senhor Vereador,

Na qualidade de Presidente da Comissão Parlamentar de InqueritR,
convido V.Excia.ra comparecer enquanto membro dessa Comissão, a
sessão de instalação da Comissão, a ser realizada amanhã
06.04.95, das 16:30 às 18:30 horas, no Salão Itiradentes.

Atenciosamente,

•-•

COR 0553



•••••

ICO WHITAKER
Vereador

CÓD. 0553

MEMORANDO/ 25 a SSP no 065/95

CÂMARA MUNICIPA

LUIS FER NANDO/ . DE ARAÚJO

gehrlSão Paulo, 	 ns  de 	 l	 Sede	 19  9 - 

AO
Kereador OSVALDO GIANNOTTI

Senhor Vereador,

Na qualidade de Presidente da Comissão Parlamentar de Inqueríto
convido V.Excia.ra comparecer enquanto membro dessa Comissão, fa
sessão de instalação da Comissão, a ser realizadas amanhã dia
06.04.95, das 16:30 às 18:30 horas, no Salão Eiradentes.

Atenciosamente,



c),s'

MEMORAND0/25aSSP ge 066/95

Folha n • • /1	 do proc

	

CÂMARA MUNILCIP ti • 1LE	 49ILL•
O funcionário,/ !,411

LUIS FERNAN	 •z. DE ARAUJ•

São Paulo,  05 	 de	 ••	 c - árbte 19 	

do proc
o

AO
Vereador EMILIO MENEGHINI

Senhor Vereador,

Na qualidade de Presidente da Comissão Parlamentar de Inquerito,
convido V.Excia. a comparecer enquanto membro dessa Comissão, a
sessão de instalação da Comissão, a ser realizada amanhã dia
06.04.95, das 16:30 às 18:30 horas, no Salão Tiradentes.

Atenciosamente,

HICO WHITAKER
Vereador

COO 0553



MENWRANDO/25 aSSP - 067/95

I Folha n •	 do proc

CÂMARA MUNICIPAll.
o funcionário-- -- 

LUIS FERNAND	 . DE ARAÚJO
abril Sacra *1 19  95. São Paulo,  05 	de

AO
Vereador EDSON SIMÔES

Senhor Vereador,

Na qualidade de Presidente da Comissão Parlamentar de Inquerito,
convido V.Excia.a comparecer enquanto membro dessa Comissão,
sessão de Instalação da Comissão, a ser realizada amanhã 	 dia
06.04.95, das 16:30 às 18:30 horas, no Salão Tiradentes.

Atenciosamente,

HICO WHITAKER
Vereador

(i)vÉti
osCe(05-

k.JO:da
C6 05 53

a



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA - Folha • &-? _do proc

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA
• (0 - 1.04k b. • "S
oRAge 	 CONT. A-P.7TV?

uncion	 .wr/ 	

N

•

tfel,&/ -Wr? 

tuncionati4

Luis FERNANI

,CONT. 1~"E

t:)Ç ARAL.1.10

Sócrentio

SEM REVISA()
030nOuhaeannst10..±

cousa° PARLAMENTAR DE INitikRITO 

Comissão Parlamentar de Diga:rito das Obras de reforma do

Edifício da Câmara Municipal de São Paulo.

Presidente:	 Sr. Vereador Francisco Whitaker

Membros ;	 Sra. Vereadores

Oswaldo Giannotti

Emílio Meneghini

Edson Simões

Gilson Barreto

Reunião realizada. no Salão Tiradentes da Câmara Municipal de

São kaulo em 06 de abril de 1995.

Solicitante: Sr. Vereador Francisco Whitaker

(flemo.063/95 da 25ÜS8P)

C(50. 0596



epi ref. 6#4,95ant

RODÍZIO

1

FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULla 	
— TAQUIGRAFIA —	 Fo(ha n •  .1,fâ do pro

, •	 • 9 "

uncionam

L Ulá FE,P NANID.0	 DE ARAÚJO
Iis

TAQUÍGRAFO SESSÃOlUtGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR--	 I	 ATRTEDATA

..9_03. CUCO WRITAIn ... Presidente da Comisziwa" Parla-

mentar de inoírito cuja aprovação foi feita no dia 23 de março de 1995,

estamos dando ho4os que 40 dia 6 da abril do mano ano, procedimento

da instalação fumai da cu4aa4o. Estão presentes. ai& do Presidente

da Coadaigo' or os Vereadores Osvaldo Giennotti. do PPR. Edson Sineaa. do

PIZOI Emílio 35031.~ado PTB. e Oleou Barreto. do PSM1.

Ema primeira reunião 16 urta ~ião, ~mento, de int)"

telagão fornaaa na qual, eu como Prest~ e como avelo que solicitou

a CPX, gostaria de lbea pasmar c‘xda do material que pedi no Tribunal

de Contas do Moiii)ipi,o e va deu nanem, exatamente, a denalacia dos

even~ zupar faturzmientoa que bwerias ocorridos na refonaa denta

Cana. Z4 pedi ~Ai= à Secretaria da ~soão que fizesse cdpiaa,

essa material que estou lhes transmitindo, correapondo è, parftea eviden-

temente. doa 34 volume* que tratas da questão. g. uma decido que vazou

Ur que tomara que tipo da material vai:toa requisitar do Tribunal para

fazer o nosso tre~o. Mas acho que para início esse material bastaria.

É Ita material que contém. l'undamentalazate. 3 re1at6rioa do autor de eng.

ganharia daquele Tribunal. O wimeiro reiateirio qua é da junho do ano

~ao, em que levalta as eventasta irregalaridadea que teriam havido

na caculo dos preços e nos custos em geral da" obra= da Casal o ooan-

do- 	 não tenho exatamente a data, maa é um pouco mais para 
Côo. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
- TAQUIGRAFIA -

adicate e o tercetto, 4tt 4ma relatório dC ~iro dilEfte ano, da

sina das mil cento e tento no dia 3 de Sovereiro dente ano. Agua deuses

3 MA*11'10% eiGlea documentos conplemattares a eles, MO PlISUlaa indo.

diatmte sogaintoe e kl taubtgsa a 1tiziz folha, do processo do Tribunal

do mammãto atual, a paztna 10276 (iro foi exataaanto a que sas permitia

oheepr è.0 deztais4. liessa avim= ptIgina, 10276, contilm a reaposta do setor

t4cnico do Tribmal a um podido da assessora chefe da Assessoria Tícnica

do Tribunal oz, coxo ele taa ura remoo doe itens que 1~ eles oonaid

deveu ser CODA:~03 nossa processo, ao as diferentes pendanatas que

existem, t exatamente este resuma que no ~lu chegar a0/3 VOlUMOB Iztle

contem esmo z)olatEfrios que entoa au.asando,



Folha _n•
rOC

O fOncl—o-nir-i

LUIS, FERNANDO DE ARAC/JCS)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

RODÍZIO FOLHA

1 /i/ateiro

TAQUIGRAFO

CPI-Retonna

— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO

0690445

DATA

acratário

pgaR_ spg5g, ." Sr. Presidente, gostaria de fazer

=a pergunta, Amainei ouse documento para o inicio desta Cumiesat')

Parlomantar de laqua;rito e, lendo-o novamente * vejo que ni3o. assinei

int pedido, assinei loa dconnento que j julga porque diz o geou/Ate:

*Requeiro. 11013 temos do ar~ tal (não vou entrar em detal)ies)

eventuais responeabilidadee e/ou cumplicidades na estrutura adminla

trativa deata Camara ~pipa e na Secretaria de Serviços e Obras

•••• foi esta parte (Fe, depois que amimei e ominai inclusive

porque sou favortivel investagagão, em confiança ao Sr, Presidden-

te, diz soda s o •lf nas fraudes constatadas pelo Tribunal de Contas

do Munidpio na reaLtzação das obras de refo=a do edifíaio da CÃ-

zoara contratadas com o ~areio 1=anover!Dinapavetét e Aui n40 44

entonou atiránando t Entao' s 4 ~alvo *soe pedidN

Gastaria que o Sr. Presidentes, 4 claro ve essa Za0 4 a

introdução, nos derme o cand,~ concreto porque pelo que parece a-

qui jt; 14 provas totaia de que 14 fraude, Gostaria qui o senkurr

aprofflindasse esse /tent porque quando amimei palmava que era atj

pedido, não tinha entrado no ~edito da queetão, • ARS tinha sido ta-

~Wel forma, nas vi qffle assinei algo j4, acusando. Para a gente

CÓD. 0596
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

RODÍZIO !FOLHA

Monteiro

TAQUÍGRAFO

01,1441erozzia

- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO

06.0496

DATA

LUIS FERNAND4UE DE-Afis

Folha n •	 do proc
, *ORA weraPrU" • O 	 '!' E

O funclonárh
loa

Secr.elt6rict

ganhar um pouco de tempo gosta~ ati qual o senhor entramo direto,

já que 24 fnnalop com a na* para ternos já ma caminho . andado em

relagrto a toso.

2.242~2~.3~ exatamente por calco

na diga, J .,tia catou manando ao senhor ou tifo relat4rioa da sztga..

rimaria. do Tribunal.) Da leitura cuidadosa desune traz' relatetrioa da

auge~a do Tribunal o senhor vai conzitatar que o Tribunal scrtã

dizendo opa houve irregularidades.. houve ~des, ratão. o ~do

que. 'eu

zosop snans Irregularidades 41- uma coisa!, frendeu

4 outra.

LEaunEuna, jalualsopodo	 Enta, Gama o senhor

suta querendo. • 4P

Quero saber o segtzintet qual o cumiat

rdzo para facilitar a omite, racilitar no trabalho, o conteildo o se.-

zthor já estudou melhor que a gente-, para facilitar o trabalho da Co-
CÓD. 0596



Folha n 	 5 	 do proc

tinAooRe26.;	 ICU Ifst ortor. WARV:!iRADOR(D46...:

O ELUIS FE,pNIA11(10 B. DE ARAÚJO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

RODÍZIO

2 3

FOLHA

Monteiro

TAQUÍGRAFO

OPI-Reforma

— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO

06.0445

DATA

O funcionã

niaeack, eu diria. 14 pegamos o ato de corrupção • L cortamoe

belo catainbo pana obamar os acuaadoe•

LEUEZEZE.29ika~lara. Se o oenbor waleer,

prei~ e oe.a Comissão concordar, posso cbamw inediatamente, noa

que os ~barco leiga esse documento, podamos convocar os t4cnicoo

do ritaullal CM afixo= O Vo aliena MUCO relatt5rion• Mora* oba

tivmeente l qualquer que seja a sua-renão agora, Tereador, o rato

concreto tve ecoe requerimento toi aprovado pelo Plenário da Casa

ra nos termos em que elo eatzt# Se o Pleniiria da Cara cons~ase

que abe deveria ter outros termoe de~ não ter ffrovado. esta

altura .. 	 tbaaa mas ou a gente anula a Comissão* • •

;a. Epson Spán go. não., gostaria sci de alwana do-0

aumentos :porque me parece que de irre~ade a ~e bit uma di-

tennwa exande4

Então* o senhor po-

dera, ao longo da ~o.- levantar ousas queet8es4 Moa vamos

neixo  vamos analiner essas coisas Atue forem ditas pelo."
CÓD. 0596



1.

.•

Concordo o= sua reflexão, mas acba-2-24.1112~

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

RODÍZIO FOLHA

Monteiro

TAQUÍGRAFO

C101-3efo=a

- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO

0644(.95

DATA

tivesee... porwa quando vi nat. falai.; *Então, vai ser

asila Copie 4ezlo porque a gente átt teus algo concreto.

20.4•212~4~242ad " 31 o Ivo ocorro* pro-

vai cor ruía doll do que a gente• pensa porqge os
A.•

trios do Tribunal detio e~wavate precisos e ~mente diretoe.

2"2"2"gaLT ig"MoTedifils~ligiberla ordem.

O SR. PRES:~ (-Mico Ibitaker) 414 estamos entrando

na diacuadho" abri a poseiblidade ao Vereador Edson aliaaes para ufa

eaclareotaanto, mas gostaria de couoletar esta spreaentagao

as na fome penai:tido. Vereador Osvaldo Giannotti.

Lat"Ii2LUESIM rola zgot

Lase"fflavaLgUstaj~, Então, 4i o seguinte:

eelía‘pfigina. COMO lhas diniat, 4 a w;ii reate para osso relaSrla s;kue

algraagwax-gag-uum9-42.03fflax NOT:1101,1112 1111/1"/ ownkennwriai. zgzuhiga z
CÓD. 0596



	 do proc

AaRTg

OPI—Reforna 06.4.95
O functon

LUIS FERIVAIR:1 B. DE ARPt6.16

SESSÃO DATA	 A.DOR

— TAQUIGRAFIA —
Folha n •

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

RODÍZIO FOLHA

5 Eontoiro-

TAQUÍGRAFO

bOcintáriO

da Ca" os tonam do cozztrato ternos do ~rato iuii4 o ou ad4L

Cima o recebi osso material que ougo% no nosso ;moem* oçotif a

p&giza L275 porque, evidon~ o que cot& aqui não 4 o natorial

todo do Tribunal* $ão ao padinao iniciais, iniciais não, a partir da

6,372* dopoio ua nem bloco eu torna da 8.400 0 wa terceiro bioco

eia tomo 44. do itino ~ri% ou tomo taah‘rt do MOO, por at

EiXteU, na ~A% isto aqui 4 aS parto do rolatUia do Tribunal, .

a parto offlo nau	 roopeito pelo fato do que I; o que mista das 4/1

diaa9ãoo doo t(lanicos.

Ea cosida% dopado dessa paliona 2476, o que agreguei, aa

infornagão para os Oro * Vereadores ~o da Comixoão cão azam

• ~te oo cont~ acei~o e os aditivos todton &poio, O *deo

problema que est& ex~do 4 4aue- co~04Polaterio~ co rema

ao~trto dessas oípiao, oo aditivos para providenciar 041es para

os non11~13 ~moo da Comieeão! no doi acata de que ostartla falte

do alemo caonentoo*	ua aditivo que 'as sota °Alui completo o

toa owtroo aditivos que não Amo agregado% no total dto AMO Será,

nos de aditamento e aqui não estão todos.

Ibitão* vel~lIMOUNINIMP~11~~
Côo. 0596
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DATA
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1 Angela ‘
LU!S FERNAt,

R •
18 DE ARAL)4i0
r• 	 + 4 .	 1

o SR• P DELWE (pite* Whitakez) ncatazaente•EM]

Vou, imediatamente, oficiar ao Presidente da Comam para que faça

o envio do restante do material.

t nessa ~ativa que eu estava ~rendo propor que o nos

so trabalho começasse por uma leitura cuidadosa dessa material do

Tribunal. Antes de entrarmos na discusuto de detalhes, pampa aí

eu ficaria anua posiçao excessivamento privilegiada* porque ã&

o material todo, vou dar tempo aOs Ganhares de lerem esse material.

e ~sana tua suas con~es a respeito do assunto.

im "saldai solicitaríamos mais material: Da leitura desse

material teremos de solicitar mais material. Uma vez feita essa

leitura araggin~ podezdemon pedir, como primeiro depoente,

os ticnicoa do Tribluial que fizeram esta ~ação.

O SB. OSVAIX) grigutserx, arfo Presidente, pela ordem, eu

ria que fosse revelado o roteiro do nosso trabalho, atilo, essa

ria, jí, ipsa antecipaçlio, os pzdaelsco& depoentes, que seriam os td.

nicosi pouteriormente, seria o envio dessas folhas que faltara

dessele contratou ou aditamentos que faltam,

S2.1:...m...W...OSVAIXO G Ora —
g muito importante o traçado de

um roteiro,
CÓD. 0596
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TAQUÍGRAFO SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA

LUIS FERINANtO 8. DC ARAUJO
Se rouno
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NRADOR 

O funeto-ná

ao procs.,

T. AR 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

O SR. PRESIDI:In (Chie* Whitaker) .0. Estou pensando nura ro-

toiro. e pensando praticamente em voz alta, tentando trabalhar com

boa senso, com aa o grau de rasoabilidade possível*

No caso concreto, como tudo partiu de uma conotatação do

1~1 de Contas, o nosso trabalho tem de tomar como ponto de

tida essa constatação.

ratão, acho indubitivel o fato de que teremos de chamar os

técnico° do Tribunal para começarem a depor. Zn oesundo lugar. -

mo o procedimento da refonna desta Casa passa pelo gerenciamento

da Secretaria de Serviçou e Obras e pelo acompanhamento da Comi= 2"-='.

de Acompanhamento de Obras da Camara, o, como na verdade, o que os

técnicos levantam pão advidao que teriam de ser respondidas como

no processo, •udgt ia foram ou tentaram ser respondidas pela Sacra

teria, teriamos.como segundo passo, de ouvir a Secretaria de Se

soo e Obras e a Coniastro de Acompanhamento da Camara - P.

Nua terceiro pasao, e ai no decorrer das nossas verifica -

Os% que vão detezminar a necessidade ou não, teríamos de ve

cai' ao empresas, ou seda. as ~mau contratadas. Depois de

ficarmo° no taa'bito da ~atração ...Tribunal de Contas, Camara

nicipal. e Secretaria de Serviços  e Obras- chamariamoo então ao --
CÓD. 0596
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LUIS FERN

iontirin

AN DO fayseet 
r. DE ARA0P2

preeaa. Atd lá MI teremoe formado mais elementos de convicgao do

que temos agora.

Pose seria o roteiro batata% cujo rktalo vai depender um pou.

ao do pr6prLo andamento doe 1108134)2 trabalhos. Se temos 90 diasels

ao não Dignifica ivie devamos ter um zítmo tranquilo, porque quan •

mais depresea ter~os melhor. Se pud.e=on terminar essa cami-

sa° bem entes de 60 dias melhor para udu e melhor para a Cãmara,po

(jus Acara claras ao coisas. Ilasf-evidentemente, temos de aeguir •

ritmo necassalrio para irmos a fundo na questão' .

A nossa respon~idade grandes envolve uma questão de

credibilidade da Casa, que esta eza jogo, e temos de responder pOr

isso.

Então, esse IS o roteiro que eu Imagino como primeixo paseo.

Agora, eu s6 ousaria noa propor que fechíseemou questão em tomo

do primeiro passo. Quanto aos demais vamos deixar para ver o que

o primeiro deteminard como neceeedrios. Zas i irticialmente, fica

Tialumbrada a possibilidade de te=os esses seguintes passos, que

seriam* ElltPip Comissão de Acompanhamento de Obras e * depois, as

empreiteiras

OSE. SOLSZES - Sr. Presidente, pela ordem. Data%
CCM/ 0596
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LUIS PERNÁ

Folha n	 dopro
N • n6-abig de 19911
1.13	 -"Mgr-APARTE	 t

taml

maa didética o resumida, a primeira faze seria documental e a

seexida, seria de depoimentos para a conclusão?

0 SR. IMESX7XigartE (Mico Whitaker).. Rrao. tidwougza A ques-

ta° ef ~emente técnica. Eatiki t no toros nos debzwar primei

ro documentalmente, vamoo'lam aatar nein do que 90 dias para

tender.

Acho que com o material que tomou devamos é it pedir ao 'W

Uma/ que nos explique, para que poseconan entender melhor os p

prios documentos.

ratão, acho que as duas coisas se combinam: documental e

depoimentos. Ou soá% comegamoe com a parte documental mínima,

para podmws chamar o primeiro depoente. 1{u, inclusive* diria

•aos senhores, na minha opinião* que no devamos nos ater a uma sé

chemada d.o técnico do Tribunal. Eventuálmente, as quest5es

tadas são tantas, ele ter& do ~mais de taa depoimento e aio ZUM

:te precoce*, ~os nos documentando mais.

CóD. 0596
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onarn fiCONT. APARTE

tr

•

Quando eu digo que eu Goataria de pedir mais ma-

terial, não ã para parar o nosso trabalho não, eu acho que mais

material vai agregando as nossas convicções. Então eu at

tarja a mesa que me passasse ao demais aditamentos que não

dado, assim como eu mesmo, da nimba leitura, eu dã tenho mala

pedido do material do Tribunal,. EU acho que cada um de n6s sentiam

do a necessidade deste ou daquele documento, poderia, atravãs do
• • --

Secretãrio-dí-ó%issão,:_vamos4toucoa pouco, eu gostaria de•_traba-

lhar de forma absolutamente sistemática, como eu estou fazendo=

. Z>=, aqui agora, lhes transmitindo o material, oficial que me chegou

às maõea eu vou lhos transmitir todo o material que nos chegue as

mãos no decorrer da comissão. Tod material oficial que chegue,

paru que todos possam to: ter elementos, ~portai:lha som.

licitação e outros por ***a*tmáxa iniciativa do Tribunal, da pr6-

pria moa. E/latão co os senhores puderem ler esee material, e ai

marcamos uma segunda reunião onde podemos trocar algumas ideias

e saber qual material poderia serm solicitado, e ai entalo convo-

camos o mai primeiro depoente, que seria, eu tenho a imroasão que

atã isso, teríamos que entrar em contato como Tribuna/ para sabe:

COD.0596
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2

TAQUÍGRAFO 

dalva
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N • 0C.,(2) 9d 19 
; •	 C•T. APARTE

LUIS FERN ANDO R. DE ArZA!),1Z
Secretário

T. APARTE

quem deve ser chamado se IS o Cgnselheiro ou o eamico. Eu não

sei qual k;a formalidnde disso. Eu não sei se o denico pode vir,

Talvez eu pudesse consultar o prilprio Tribunal informalmente,

se eles prenririam vir primeiro o TiTtcnico e depois o CUseihstro

É um processo civilizado. Ntis vamos trabalhar aqui civilizadamon.

.
tem O Conselheiro reltor desse proccso è o C nselheiro Walter

^

~anh% pode ser que o Presidente queira vir. Então vemos

memmtater conalltar informalmente para saber e que elos preferem,

e si então na prlxima reunião eu já traria o resultado deste core-

x sults: e a gente então expediria a primeira convoccção parso

primeiro depoteientom

O 2R 121.1LIQJW~	 Com esse

materigi que o Presideté nos entregou, ele at vai dar algum temi-

po para que ntio ~man possamos ler o ItaRtgaqu,il° qn°X3

seja conveniente para a prOxima reunião. NOs juntaremos na pró..

:cima reunião afim de mmikm-kama omitirmos nxnanwlapamaxxffix

a sua opinião as primoires.

COM 0596
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f"1 hinrine.1 O funcionátil./	

LUÍS FERNANWE. DE ARAÚJO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

`r.,•!••

RODÍZIO FOLHA

Soma 64445

O SI MUDEM (Chie° Whitaker	 lassa per,

peetiva eu gostaria de propor que a gente ao desse um prazo, não

imito longo, evídontenente, que tudo isso quanto saia depressa

andarmos, melhor para a nossa imagem e da Camara* %unam saie de

azzazwaxandhanuapacat~sza vagar andarmos, piro para a nossa

gem e da Calara, Circ Então vamos marcar a prime ~ao* Prtndna

sentina jã ã Benzina Santa,	 muito curta a semana, 1168 temos

dois tipos sia reli:11U: reunião de trablilhos nossos* analisar docu-

mentos e dopoizentoa, etc*** e reuna* . e dopo/montou. A. reunião

de depaimentos, na tradição da Casa, e tamb6n lutando em conta

que vamos ter Amolo:lírios a nossa dai disposztçãow e vamos tor que

chamar tamb6a tunaionãrloa, eu acUo 16440, que o normal, que faça.-

soa no horário de trabalho, não de sessão, eiddexatementoollas de

manhã°, Essa ; a proposta que eu teço* O ideal seria começarmos o

Gaia aedo poasivel para gioarnos livros logo,

Va

CÓD. 0596
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Satho" vz000 taxar a prchtima rounilao ig~ o dia 18, peia

nonla$ ao 9 betrgto da lamba. Socirzida gaostriO $ onde vni sor ecoa reuniZe

Sowndo inforoaga,à, wao Unho do Mofo do ~ia a 3~ CPX aUr4,

oo remido no Saião Nobre * O Proinidouto da Cana solleitca que ema cala

na zodida do pogurfvoi £icaono &topou:frei para ~OU ~ciais que

ale toa go) ter avi cola verea~co $ ~dos, *too, e o problema sloo

Immo ter o encavielenento oom oatrao CPU. A, quootZo °cria ~icor

Co na ~Sim ~foi= rumor 1213, local que soãa o mama oespro para

não haver nol entondi60o0 s.. $ no dia 18 1 noSano° /totem, depois inalo.

vOr ondn co dikao =too* /Ia prdzaa ter9a-Íbira• cc 10 hora% no Sono*

liottrooc 82 mauro

9arrianatainajaMa 4sk Sr, Prooldeatel osso nate~.

3483 eixo tal. ~moldo ezioten olonnao ronco tzio a chia zerox zao seid

atida. Gootzwia %te ~lua sa.~itaidao Gomo tabas. GooterIa

~e feito o roteiro do tratto:121% inclusivo, coa o nono doo peonoon.

(rio e 'Grão owidas$ para 0~00 gpIdEt ao pecamo azo ~rezou cliamor

(:1121 ~Ire lwar$ Gootariamoa QUI) ted(Kt arma =zoa ~len ~lodo-

doo«

aeora*doou nomes que a ria para alarmar cipo deveu cor oboxer,
CÓD. 0596
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DATA

dao ao 00 roittronma ao 2riblzial ao Contou o ecoa çcaootão quo coloçcaot

qao ~ta ~olro o ~anote*, &paio o troa:too * dopai° a forato

avadisuar. É ~vol. rixor tnorae ÉZL tenho oartoza”,

Larti~~~ 2094, Podado Paru na Pratbna reVoo

nlão trator oo mo para Mo tonn=on •conboocincito o cao pasa peocoa

çgzfa tipo cla lakatoN

91,418exama 	atra a prdzina munirso

"ao ainda vti cor a primeira liwz10.oagjdo sobra o nato~4Ya2ontor

~UM' o ao vo~,, Do rtinha porto /21à,zhxd.a o ars Parou * (rio no~

O o3atr1o, noa ou não vocco dino • ao tombar qxto voa ~ar o Wroo.

2rottro 4;00 lia prdzina wzaião a otnto 0133~ a wa acordo cobro iam,

,Ao pozooao ztecaintno VD dom= daa 1108=3 prdpriao warigalnaant

allemele~e~111~.
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Marcelo

SESSÃO DATA

CPI-Reforma 06,04695

do Proc
Folha n •

LUIS FERNMYDO . 
DE ARAÚJO -cuco mit Elk io 

Por exezaplo, vemos Ezeinumetaampmex chamar am S.$.() * quem? S.S.O. tt

uma estrutura. Vai decorrer do que for identificado com o problema. Va.

moa chamar o diretor da Edif? O Diretor de Plane~? O Piscai? O Di

retor de Orçamento? Quem ‘. Temos que ver exatamente. Então a prática

nosso de que é impas:eive/ przeri, prever antecipadamente todos os dePO

entes, porque uma coisa Et vai puxando a outra.

O SR. GILSON BARRETO - Sem divida. Eufiri essa solicita-

ao de que foram citados diversos nomes e não conheço essas pessoas, na

sei o que cada um faz. Por isso, Irra para poder ~bar qual a participa

ao efetiva dessas pessoas é' que solicitei. Minha preocupaao lantes de

qualquer coisa, antes de discutas nomes aqui, tomar cenheciraento

qual é a participação efetiva dentro do processo.

Q SR. PRESIDENTE (Chico Taitaker)_- No dia 18 teremos ea,

sa idéia.

Gostaria de *trazer duas outras informaaelt •Ein.m rei

ao a desigaaao do relatar eu me reservaria para fazer isso na prime

ra reunião nossa, no dia 18	 ,

Em segundo lugar, queria dar a infoznação que como os

nhores cabem, no dia mesmo que apresentei a denáncia aqui na Caiara, o

pedido de C.P.I., eu estiva no Dccon, tains Delegacia de Policia do C

CÓD. 0596
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ADORRODÍZIO FOLHA

Marcelo

WAQCÁGRAFO

CPI.Reforza

SESSÃO DATA
rio

DE_ ARAÚJO

ário

tn~or, setor de crimes eincionain e o Dec= instaurou inquérito que a •

estí sendo processado. O Delegado, o diretor ao inquérito, ponderou, que

~met gostaria de acompanhar alguns depoimentos, porque para ele

uma a maneira 4e tomar conhecimentos Ele gostaria e eu acho que não ha.

veria mal nenhum em convidá-lo não para participar, evidentemente, mas

para estar presente, como autoridade que ele é, interessado no assunto.

ilk do Delegado, eu tambázt, na tradição desta Casa, nos

entendemos com o ittt Ia* Ltiniatério Pablico, para que tua promotor acomt.

punho esse processo. Isso facilita enoretemente na continuidade doe trab

lho°. 4. a nossa experiência aqui, dentro do Congresso -também, mostra q •

quando a gente a* te=ina o trabalho e ai maada para o Ministérios ai

então eles vão tear tomar conhecimento e fazer suas convicçaes e quand.

eles acompanham o processo eles vão formando ao meamo tempo. Então, do

ponto de vista de chegar a corelusBes, aumenta a rapidez.

Como o 110800 interesse é identificar se houve efetiva.

mente tudo o que está'. dito aqui pelo Tribunal, se nosso interesse é es

tantos todo interesse em ter tambja 'o acompanhamento do Promotor.

Ea Mata tomei a liberdade, antes *a da instalação da Co-

missão, de tomar contato informal para ver se bit essa posaibilidade,

alt. e; tradicional nesta Casa, todas as itterx C.P.I.s são acompanhadas
CÓD. 0596
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etário

LUIS FE "N -

Chio) thit,

OORA0RODÍZIO FOLHA

vai promotor, maa não ter divida, ' cá tive contato com o Procurador Geral

de Justiça e ele disse que iria, evidentemente, submeter isso aos &são°

desde que eao oficiasse estou esperando o momento da instalação desta

Comissão para poder oficiá.lo na qualidade de Presidente, eu oficiaria

a ele para que tomasse as providancias. Tambj.a não sei na atrézta pr6dma

ireunii,o~qmsonoccatideloax que estaria aqui o promotor. Seria apcs.

nas um ofício para ela já providenciar para ver se vai., ter um promotor

acompanhando os trabalhos ou drzio.

O SR. EMÍLIO MEM=  Gostaria de enfatizar o ae~.

te, o material que o Presidente ainda achar necessário pedir h Casa, que

viesse a . 210350 Conhecimento na prázima reuaião.

O SR. PriESIDENTE (Chie* Whitaker) Vamos ver. 	 o nosso

secretário, o Secretário da Comissão, inclusive essa questão que o Vera;

dorlevantou., da má qualidade das ottplas, já foi levantada por ele, que

vai ter que tomar umaz providincia. Ws optamos por fazer chias dessa

forma mesmo, não esse o arezmento para neva não termos o material ai, e

vamos providenciar imediatamente uma etipia melhor. t o entendimento que

vamo ter que fazer com a Diretoria Geral,

O SR. 1:1117.10 ~Mit  rao sao todas as folhas, i; uma

minoria que zi está ilegível.

Côo. 0596
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O R. IWIDENTE (Mico x7hitaker)- Então. at4 eventual-

mente podemos identificar quais são. O Seorettirio tem o original aqui e

ele pode identificar* e pedir, como vamos ter que pedir as demais to-

lhas.

Alirls, como eu jel fiz um pedido ~nal 'à Diretoria Geral

no sentido de me entregar todos aditamentos. eu 'não vou repetis, essa

fonaalidade, eu vou me entender diretamente com o Diretor Geral * para

que complete dentro do pedido anterior tudo ip inclusive as folhas que

faltem. - •

Eu vi aqui que tem quatro aditamentos sé? Xiitze Dois

aditamentos? Latão aão novo. Um dos aditamentos j cot& aqui dentro do

processar porque ele fez parte ta ~az da folhas que eu pedi para

o Tribunal/ um deles, o iiltimo 4E1 catei aqui dentro, mas asa outros Alo

estão. Etrtã'a vou ter que me entender com ele para , verificar. ezizrbeez

alia~~/~~..

mbeddif„„

C(50. 0596
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S•c.etLrio

e-

São novo no total. Eu não agreguei oca Sim * longe fol po;

terior Soltam desse dosai& parvo tinha Ciciado ao Tribunal de Coa

tua par4 que me forneceeze o total pzuviato Oãll canto nao obreia. Imo

fez parte doo illtizzio pkinao do &moia oze Sol entregue hoje, á a roo.

posta do Presidente do Tribunal onde ela tas wa quadro ein6ptico onde

aparece a identificação de oito aditamentoo ao ~trato inicial. Aqui

cot& o /alar de cada um dalee. Mji ental a penultiudsaima parte. Ecoo

não foi feito?

p SI/ EDSON SIES	 O meu 1213,0° cota' completo. Esta /*alteai.

do.

o	 Mico 'Vhitaker	 uma falba da grá:.

fica. Se pud4osertoe no dia de amanha fornecer... então o Ultimo documen

to do ~é ét cosa. Justamente cana.

dado aparte Som do Jaicroforsa.

0 ,SR RDSON snatts	 Se pudor deixar em ordem, tudo direi.

tinha, a gente agmdeceria t entregaria tudo amanha' ," no habinete.

abico 1Thitaker mear num caco / co não

houver mata= Marcador cem çcaeatago de ordem a ltMintar poderiamoo dar

por encerrada a relmiao" com agradecimento() pela presença e •colaboração

de tiad0a * A tabela está: sondo colocada no inicio, o rolator sant Utile.

trtt1ar1I1—TÉ122122115-1232-1±12 TLi axintrx 12EnZZIZW2-33-32:12ertaCaCTVZI
Cób:-0596



Folha n 	  do prot:

N 	 (30/ 	 d 19 57.7

O funcionáriou funcionário

TRIBUNAL DE CONTAS DO MUNICÍPIO
"

F . ' .	 . 	 O
DE 640 PAULO I P: uc.r.	 9.45.92732x

1	 f7t.-t^
;

Poldra  cSarnpata (jruveia
6F. DE ADMINIS1RAÇÃO GERM.

RELATÓRIO DA ENGENHARIA

RE L T6R 10 •



- Cnnside-r:cëes sobre	 o	 conteúdo	 do% UfIclos

"::-.1:=1	 ; I . , •	 Rqg.:19 , O	 .

r	 -	 "	 11 .	 .	 1

• 1-• n •••	 •

	

OF. DE Aut,•!:;;;;:'u) ) G' 	 '

Processo T. C. n g : 72.009.545.92ft73

Folha n • 33 	 do proc

funcionario

N 06 Cb/ ?y9

funcionario

Interessados Câmara	 Municipal de São Paulo e Consórcio
Villanova/Dinapav

Objeto	 : Reforma do Palácio Anchieta
Contrato 005/CMSP/92
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2anco	 •Jr2r3 trabalhos	 cI . 	:cr-ztFn:t''rto da

•cucão contrcitul	 do objeto	 ,Y111 r p i'.1rafe,	 cermlnz,ds	 p elo	 V.

Acc;rdão de	 f:s. :n0	 e conforme	 o ,.--Ai rJerido	 fl.	 "; .?7	 e	 000. /

rew1Nm2ntado relu (1 ,2srcho Ci si* fls. CO2. rirresc !itamwz	 .71 Cr.nu:r

tmbLcdezt	 relaturie, .,.,berdEindo OE sewlintes top.co7,

- At.allse d'ét 1 =1, 15L,	 Itj.. c 1 ..2	 mcd:15er.,./

- dec prece	 uni , E;rans dos se r ul ,:o	 r.os.

de	 o'clitamento	 relcrentet.

Instalares	 (T	 a	 o

002/Or r 'ONSP/22 -	 22/93, Fls. 176/17EP'J •e

- Instalc:Ses	 111dre-san1triri3s	 em	 lier:?.1 - 	(T	 n.c2

cy, A/ces:cmsr/ e, ..-2 —	 'Ç

- ;Inálise	 do	 Termo	 de	 AclitDmenlo n!= C07/5.,CMS1J/c?2

(fls	 ,1:344/ i1o0 ,1 e 1671/17(2::

fidm]n),:tr:,..c'oet

ContratFxdas

0:"C)/EDIF-G/94 e	 085/EDIF-G1'ci4, encaminh6dos

dP	 nç2 00C'E327/9A/DT3-EXP2	 'lls	 5) ,40/5 ,17) s., de

o ilcle !)£!	 encam;r1t.do Fi !-ra yeE CiD

• 0C1(...s.)0/9i 013 LXP2 kia5. 51.67./.71)
,
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- ANÁLISE DA MEDICE3ES:

Re petindo o p rocedimento adotado nas nedices mIter:ores

analisadas p or esta Engenharia, veriiienmos "in :oco - , p or '.1ntra-

em. atraves	 das vitorias reF,lizadas, os	 serviços eomPutdos na

i42 , 15?-,	 e	 1:--A medieFies,	 cuias cO p ias	 ::nexadas a fls.

-111 9/.341 	 471',75037, 5575i550:' e 57'22/60K^, abran2. ,:fhd r.,, os p,riedos

en t rr.  01	 r 31 d r J7In r-iro,	 e 20 de Fevereiro. Cl e 31 de	 e

Cl e 3( de abril dc lorrent, re7.pt-ctivamentc.

Cxm	 rt-sultadns obti rJos	 atraves	 .se	 procedimerÉo,

Podemos informar

1) - Fr fir r  os p rrr.= Luut-rjr-ins•

ikresentz, !rmot, neste	 relato. nc ,'	 :tent; 11

r	 ; 13.	 con-ideraçiàcs	 -sobv.e	 rr,scos

unit*Lrios dos serviços abrsnnido	 nos	 Termos de

Ad 1 f, w7 ntn, rofrrente às Admlnrz,:bs Contrat.Edas

das	 -Instalacdes	 Elétricas-	 e	 -Ens.:a1a.:26cs

Hid rosanitarias em Geral - , bem como, rara o caso das

1 .6f!	 e 171	 mediç:Ses, a queles abrangidos 1:.Albem

ru: 1	 o=f. n3 72 0i005,CMSP/2.

2) - 5pbcr'  as quanti.d.ads:s consigna

No clu c'	 s r! iç-le r aos	 nuantitt,:iodc	 :vv-

çç	 incluidas	 nessas	 mediciíes.	 p eia	 verifIcacão

efetuada Por amostragem e dentro dos nosscs. recurso,-

ç31,;:i.;n3vris.
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Cibservamo ,.::,	 en r retanto,	 que	 diversos	 1ten7.,

rrforntes	 rios	 serviços	 abr:-?ngidos	 nas

É:airo] , ,2stras	 Contratridas	 das	 "ln-5t;alaces

3	 P	 Hidrosz...nitjr11.:s	 em	 Geral -

cer:tinuaram, sti :.	 a	 medieãc,, sendo lancados com

suas nuantt'l7tdes estimadas, em funco da dificuldade

p.-.2r:1	 a	 7123	 efetiva	 con7,t;.1-,,Jzo	 • 3 ri

PrinLI p almen'e,	 contrariamente	 au	 c4ue	 allrmuu	 o

limo	 Sr	 D'Ir,?1.or do De p artamento de Ldiiic :àçFjcs no

item	 - 2 -	 do -	 .

I 1

50 ,1 ,1.'5015 ,	 por	 n 'ào	 estarem	 dis; p rm	 42 I s	 t*	 c.; I 1

1

fec!,:-..mento cas	 mrdic:Ses em	 questc. us relaci.;es de

quan::dade7. d o	 ,-, erv:co inteirae

w-inifestar 0 00s a.d,,,:nte, no item 	 de=.tu relato

II - PN4LI5E nos PRI - CDS WJ IT4RI05 DOS SERVICOS 	 4DWIWWS____1105
TERMISDE—__ADITAM P WO  DASPDMISTSTRACBES CONTRAIADAS_  DAS
"INSTâLACESES ELETRICAS" E "INSTAIACES HIDPOSANITOICIS EM
DEB91::

Con y em, r'relimin3rmente, p ara facilitar o entendimento dF.1

ar 'i 	 q ue a p renentaremos adnte, rlzer um breve nistár]co sobre

os termos de idilamento em nuesto

p lan:H,-1	 do or:nmcnto	 ar i	 n. 1 ( r /s	 .-J25/25("' contem-

p lou p ara o Item - 1 !•.,,,t	 t. JÁ:as"	 uma verba	 nc,

montante de	 Cr$ 562.020.000,00	 e para o	 item	 "InstalacE.Jes

H:drr , -,anitã(ids em	 9 n ra1 - o	 montante de	 cri 1 2',--'1.7Lc1	 s

r- ,=, ços com	 a Data fla'se co contrato - JANEI1O/', 2	 :sses va:c, res. na
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realidade, foram meramente indicativos, uma vez que, na ocasião da

elaboração do Orcamento Base p ara a licitação, conforme já

ex p usemos em	 nosso	 relatário	 de	 fls.	 68A/702,	 faltavam

levantamentos e projetos para a boa e completa caracteri2:ação dos

serviços que seriam realm e nte necessários.

Apás o processo licitatário e a p resente contratacão, fo-

ram elaborados Projetos Básicos iniciais e, tendo como referiància

os elementos neles contidos, Foram providenciados orçamentos, deno-

minados - Orcamentos Formais - , q ue serviram de base para as coletas

de preços e posterior contratação das em p resas que executariam os

serviços abrangidos nesses itens. Esses orçamentos foram obtidos

através de cotac3es junto a alguns fornecedores desses tipos de

serviços e, segundo informado p ela Origem, com a adocSo do menor

valor entre os p ro p ostos,	 excluídos os discre p antes. O -Orçamento

Formal- p ara as - InstalaciSes Elétricas - atingiu,	 dessa -1/2rma, um

montante de Cr:, 4.512.7 7 9.076,94, na mesma data base çontratual, ou

seja, 700 %. (setecentos por cento) su p erior a verba inicial;rente

Prevista,	 en quanto que o das - 1nstalaç6es Hidrosanitárias em

g eral", excluídos os serviços já constantes do orçamento	 das

- Instalaçales Elétricas-, chegou a Cr$ 1.804.995.875,87 - 40

(quardnta p or cento) su p erior à verba p revista. Essas variac5es,

como lembrado acima, eram esperadas, na medida em que fossem com-

p letados os estudos e Projetos e com a definição das reais necessi-

dades da edificação Vale ressaltar que com a elaboracão dos cor-

respondentes Projetos Executivos, resultará, segundo o observado,

em novas alteracCieç. nos serviços e quantitativos abrangidos nesses

Orçamentos Formais

-ti/
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No que se refere à análise do mérito, em relação às reais

necessidades da edificação, dos ti p os de serviços previstos e res-

p ectivos quantitativos oriundos das dofinicOes de projeto, entende-

mos não estar, no caso das - InstalacESes Elétricas - , ao alcance de

sional especializado,	 conforme já sugerido em nossas manífestacCies

anteriores,	 seria	 oportuno e	 aconselhável. Em	 relação	 as

- Instalaces Hidrosanitárias em geral - ,	 em uma verii'icação por

amostragem, podemos considerar com p atíveis com o esco p o da contra-

tacão. De q ual quer forma, os servicos p revistos são medidos por

Preços unitários, com p ortando,	 por	 ocasião das mediçOes,

constatação dos tipos e quantitativos efetivamente executados.

Quanto aos preços unitarios obtidos nas coletas de preços

promovidas p ela contratada (Fls.	 1418/199 ,1), e q ue resultaram nus

Termos de Aditamento em questão, buscamos realiour, 	 dcntrc do

Preconizado no V. Acárdão de Fls.	 760, uma verilicacão de sua

com p atibilidade com os praticados no mercado p ara serviços

semelhantes

Iniclalmente, conforme ja ex p osto em nosso relator ...o de

fls. 2152/2163, efetuamos um cotejamento com os ti p os de servicos

correspondentes contidos no Caderno de Preços n2 21/550,	 que

serviram de base para a licitação e contrafação inicial. Para essa

com p aracão, a p licamos,	 sobre os preços consignados no referido

caderno, uma taxa de Bonificação p ara bes p esas Indiretas-BDI de

40 % ( quarenta Por cento), que entendemos razoável p ara uma obra

nessas características (observe-se que a taxa contratual de BD: foi

de 25 % Cvinte c cinco por cento] para os serviços de empre:tada

Por p reços unitários.
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Dos 471 ti p os de serviços p revistos no orçamento das

- Instalace'es Elétricas -	foram comp arados 119, que re p resentam, em

valor, 41 % ( quarenta e um por cento) do custo total desse item.

Para as "Instalaçéies Hidrosanitárias em geral - foram comparados 70

dos 450 previstos, re p resentando, em valor, 37 N (trinta e sete por

cento) do seu custo total.

Os quadros, apresentados a folhas 2155/2159, 	 Permitem

visualizar os itens de serviços com p arados e as resPectivas dife-

renças p ercentuais detectadas:

Observa-se nesses quadros que, para os serviços compara-

dos, existem, na sua g rande maioria, diferenças p ercentuais signi-

ficativas, resultando, na média p onderada, no caso das -Instalacales

Elétricas", em torno de 43 % (quarenta e três por cento) superiores

aos corres p ondentes do Caderno de Precos d e SSO, e 122 % (cento e

J/vinte e dois p or cento) para as - Instalaccies Hidrusanitarias em

geral-.

Tendo em vista que os Preços constantes do Cadernc de SSO

normalmente re p resentam um valor médio de mercado, conforme diver-

sos trabalhos comparativos já realizados por esta Engenharia, en-

tendemos q ue	 os p reços unitários obtidos nesses -Orçamentos

Formais - e	 respectivas Coletas de Preços, para os serviços

comp arados, a p resentavam acentuada discre p ância em relação aos

valores de	 mercado,	 p rincipalmente	 quanto	 às	 -InstalaeOes

Hidrosanitarias em geral-.

Em que pese a singularidade das condicêj es aa edificação,

exigindo p rocedimentos; es p ecíficos p ara a elaboração de diversos

serviços, conforme Foi ex p osto no item - 3 - do Relatorio da Comissão

e,
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de Fiscalização do EDIF (fls. 2149/2151), não p odemos, com a devida

vênia, aceitar que tais fatores onerem de forma tão significativa,

indistinta e indiscriminadamente, a grande maioria ,dos serviços

previstos. é verdade q ue em al g uns serviços a mão-de-obra requerida

Possa ser onerada p elas raz6es expostas, como é verdade também que

em outros,	 p ela economia de escala,	 ou seja, grandes quantidades

Para um mesmo ti p o de serviço, p ode-se obter um maior rendimento e

Produtividade Logo, se a argumentação for genérica, como a contida

no citado relatório, p oderiamos dizer que os diversos fatores

atuantes se compensam,	 e portanto não haveria razão p ara as

diferenças detectadas.

Entretanto, entendemos que a análise deveria se dasear em

elementos técnicos esPecificos e esclarecedores p ara cada un dos

serviços considerados. 	 Diante disso, a justificativa. p eia Or:gem,

Para a razão de tais discre p âncias nos p reços unitários - quando

cotejados com	 os da	 propria	 SSO	 teria	 que	 passar,

necessariamente, p ela a p resentação das res p ectivas com p osicEws de

custo, detalhadas,	 com a descricão e es p ecificacão dos insumos

computados.

Diante disso,	 preliminarmente á	 nossa manifestação

conclusiva sobre os custos dos serviços abrangidos p elos Termos de

Aditamento em análise, foi sugerido, na ocasião dessa comparação, a

remessa de Oficio a Origem dando ciência oficialmente dos Quadros

Com p arativos constantes	 daquele relato	 (fls.	 2155/2159)	 e

solicitando,	 Para	 todos os	 serviços ali	 relacionados,	 as

COMPOS1Ç0r5 de	 custo detli.adas.	 contendo	 a	 deEcricâo

es p ecificacão dos nsumos aplicados.

)1
‘j
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Esses elementos foram requeridos também p ara os serviços

•-mais significativos,	 relacionados na	 ocasiao.	 Após	 varias

reiteraceies e passados mais de á (seis) meses da solicitacão

inicial, finalmente,	 através do Oficio n2 000207194/DT3-EXP2 (fls.

50 210/5149),	 foi encaminhada pela Origem a com p lementaè.ão das

composiçOes requeridas.

Apresentaremos,	 a	 seguir,	 os resultados da análise

efetuada nos elementos encaminhados p ela Origem lnicialmerte, para

fundamentar os procedimentos empregados na análise das coffposições

de custo encaminhadas, a p resentamos as seguintes p onderacEies sobre

a metodologia adotada pelo Departamento de Edificações - EDIF para

a avaliacão das com p osições de.custo fornecidas Dela contratada.

1) -saaaE_Eilliwn.
a - Acréscimos considerados.

Em função das características e!. p eciricas da obra em

questão, podemos tolerar os acréscmos considerados a

titulo de ociosidade, calculados da seguinte forma:

- 30% dos trabalhos são realizados em regime de horas
extras com 70% de acréscimo;

- 20% dos trabalhos sSo realizados em regime de horas
extras com 100% de acréscimo,

- 20% dos trabalhos s'ão realizados a p ós as 22 00 h com
adicional de 20%;

- 30N dos trabalhos são realizados em regime normal, mas
cum um acréscimo de 30% decorrente da ocios2dade.

A aplicação desse critério resulta em um a:réscimo

total de 54% (cin quenta e quatro por cento) sobre o valor

do L-alario/hora

envolvidas

normal	 das	 categorias Prof:ssicnais
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b - Salários/hora considerados:

O Departamento de EdificaçOes adotou, segundo consta,

os salários/hora fornecidos pela em p resa que executa os

serviços.

Ocot-re que os valores a p resentados no q uadre; de fls.

3073 estão muito acima dos valores de mercado, conformei/1
V

comparaço com a queles fornecidos p ela PINI na revista

Construção que EXPOMOS a seguir:

-	 -
I	 pAlf., ME:. _EM3 tV ,ilar.,:s filt; Cri.;
é-	 	 4

I	 i	 SÇLÁUOMUI(P,	 !	 I

I	 i	 EDU	 I REV. COICKUCÃIJ !	 .
t 	 	 -, 	 t-	 	 t 	 +
I	 EKARREADO	 1 :72S47,:.:5' !	 23.Eóç.t,,U I	 ,•,;,!,"¡ i

I	 El"Tl:ICISTP,	 i	 :14...,eMe 1	 2.93(-,?0 i	 ';...:,. 1
. 	 	 ..	 .

i	 rJRANTE

•••

Entendemos que na a p reciação dos custos devem ser

adotados como p arámvtro os valores médios nraticados no

-
mercado,	 q ue	 sau a q ueles	 apresentados	 na	 revista

Construção.

Dessa Forma, a grade de salários admissivel p ara ser

considerada nas	 composiç5es de custo deveria ser a

seguinte:

,	 .

!	 CW.,:',...	 1	 i-;:-.:	 fJ I IISTRU11	 I	 COã FJ"...E= SI:IMO	 i
:	 :	 NUM!.	 I	 52 %	 I
.1 	 	 -t 	 	 ...

I	 EI,LARREGADD	 I	 103.E6t),a I	 15Y....32e.rp^: :
1-	 	 t 	  	 ,
;	 ELETRICIE1A	 ,	 59'S:CM !	 riE.E?i2.	 1

f	 	 .	 	 t 	 	 1

I	 FN:g.NAUOR	 1	 54 1.5:,eé I	 st,,ce i

.	 AJIJMNTE1	 2?.,,',6	 i	 6: 35k!..:.;J ;	 rm	 -

.-	 	 , 	 	 -r	 z) 13 '

.:/'
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c - Ajuste financeiro da mão-de-obra:

Consideramos razoável o ajuste p roveniente do custo./

financeiro incidente na mão-de-obra, conforme exPesto por

EDIF a	 fls. 3040,	 resultando em um acrésrimu de li1,4% nos

•seus valores.

2) - SODRF AS LEIS SOCIAIS CONSIDERADAS 

Foram adotadas as Taxas de Leis Sociais e Riscos do

Trabalho da Pini Sistemas, p ublicada na revista Construção.

Porém, á p ercentagem total obtida com a a p licação dos

percentuais relativos a.

- Encargos Sociais Básicos;

- Encargos Sociais que *recebem incidênc:a de A,

- Encargos Sociais que não recebem incidC,.ncias globais de Á.

- Taxas das reincidências.

- Dias de chuvas e outras dificuldades;

foram acrescidos aqueles, determinados p ela Pini, a tizulo de

exem p lificacão, p ara des p esas referentes a Vale Transporte,

Refeição Mínima (Café da Manhã) e RefeleOes (Almoço/Jantar).

Ocorre que essas des p esas, que não possuem vinculação

direta com o salário dos trabalhadores, como as citadas acima.

já estão incluidas . em um item do BDI. Encargos Legais ou

Gastos Gerais,	 fazendo p arte, p ortanto, do BOI a p licado sobre

os valores obtidos.

Observamos que a taxa adotada pela própria SSO/EDIF, para

o mês	 de JULHO/93,	 época em que foram elaboradas as

comPosiçOes em análise, é de 129,00 % (cento e vinte e neve

Por cento),	 Próxima á praticada p ela Secretaria de Vias
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Públicas e demais órgãos municipais (Anexo VIII - fls.

6360/6369).

Logo, entendemos que a taxa a ser aplicada é 'a quela que a

SSO/EDIF a p licava em todas as suas com p osicbes na ocasião, ou I

seja, 129,00 % (cento e vinte e nove por cenzo).

3) - SOBRE A FIXAC40 DO anI.

As taxas de EDI adotadas, a saber.

- InstalacOes Eletricas: 33% (trinta e cinco p or cento);

- Instalaciies Hidrosanit7irias em Geral: 45% (. quarenta 2 cinco
Por cento),

Podem ser consideradas razoáveis e dentro da quelas praticadas

Pelos demais orçãos públicos

4) - SOBRE O PRECO_DOS MATERTATS COTADOS:

Foi adotado, nas com p osicBes de custo a p resentaoas, um

p ercentual a titulo de - ajuste financeiro - incidindo sobre o

custo dos materiais. A p resentam como justilicallva uma alegada

defasagem entre o p eríodo de pagamento Cos materiais e o

recebimento da medico.

Entretanto, no	 nosso entendimento, esse encargo na

p rática nc) ocorre, senão vejamos:

- Os p reços utilizados pára 'os materiais foram obtidos através

de cotaeBes relizadas no p eríodo com p reendido entre os dias

25/07/93 e 06/00/93, ou seja, pode-se considerar como um dia

médio, re p resentativo p ara os valores emp regados,	 o dia

31/07/93. Os preços obtidos, 	 se g undo consta nas referidas

"
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cotaeOes, são p ara pagamento a 28 (vinte e oito) dias da

data de entrega dos materiais.

- Quanto aos as p ectos referentes às datas de sp agan.ento dos

materiais e recebimento das medieOes, teríamos os seguintes

fluxos.

i- -	 	  . 	 	 --1-	 t
I	 EVEJITO	 :• E.,-.:.:i i	 I	 M.E	 I	 t-.-'.5 '.:	 I

4..... 	 -1
I	 ff ..-:cio ce	 .	 I--;.3'.'M	 I	 I
I	 r-ntresa	

.
:	 i	 i	 I

4 	 	 -t	 -+-	 --------

1	 f.! sta mrdia	 :	 (25)	 !	 I	 I
i	 :a Enzre::::	 !	 I	 .•
t-	 --	 ,	 ..
i	 s cuz	 .	 121:- 	  -(60:I	 I.	 .
I	 utiliza;ío	 :	 I	 i	 i
1 	 	 	 ,- 	-i.-	 -4

1	 Data ra r.:azer.'.:	 •
I	 l': ,-.) ma .....Erul

	

.	 !
t	 -,-	 	  ,- 	 	 t
ILin ,. re,...ctiv....ntc 	 :	 I	 !	 If...,	 .
!	 da mEd::ãe	 ,	 i	 :,,

-	 .-t-	 -4

Valor do material: X

Valor do Paçamento na data 53: X

Valor do recebimento na data 68: X + variaeão do índice con-
tratual de correcão entre o
mês de entrega e o mès de
utilizacão do material

No fluxo apresentado pelo EDIF (fls.	 3037), há omissão

quanto ao fato de que ao valor do recebimento deve ser

acrescida a variação do índice contratual de correção entre o

MS de entrega e o mês de'utilização do material.

Isto feito,	 observa-se que na realidade a contratada

auícre, na p rática, p elo fluxo a p resentado acima, nó minimo :5

dias de ganho financeiro, e não o contrário como considerado .

nas com p or:IA-6es de custo apresentadas

LJ
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De fato, para uma variação de 30% (trinta por cento) ao

mês, conforme suposto p elo EDIF, teriamos:

- Valor do pagamento na data 33 = X

- Valor do pagamento atualizado para a data do recebimento, ou
seja, na data 68 = (1 -F. 0,3) * 15 / 30 0 X = 1,15 * X

- Valor do recebimento na data 60 = 1,30 * X

- Diferenca entre o p ago e o recebido 1,30 / 1,15 = 1,13 0 X

Logo, nas planilhas das composiçOes de custo apresentada.,

pelo ED1F	 deveria ter havido um ajuste p ara que elas

representassem, com o acréscimo financeiro considerado, os

custos reais aos materiais cotados. Da	 forma como foram

a p licados nas	 composiçdes, houve superposicão de custos

financeiros, conforme demonstrado acima

Diante disso, entendemos q ue para permanecer esse - ajuste

financeiro- nas composicbes,	 deve-se ex p ur g ar o	 custo

financeiro já embutido nos precos cotados, transformando-os em

-p reços a vista - , e assim manter o fluxo a p resentado. Como o

valor do custo financeiro	 Foi estimado rara uma inflação de

30% (trinta p or cento)	 ao tris, os precos cotados deverão ser

ajustados na mesma pro p orção, conforme segue.

- Ajuste. 30 %	 28 / 30 ,-- 29

- Preço ajustado = X / 1,28

5) - salERE_Ia„âELIcAnn DF 11U)-DF-f1RRA DF FNCARRFRADC1.

O custo da mão-de-obra de encarregado, p or no incidir

diretamente nos custos dos serviços, já está incluido na taxa

de EDI e, p ortanto, no p oderá ser considerado como nsumo nas

com p osicães de preços unitarios.

7.1
s
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6) - SURE AIGUNS INSUMOS F iNDiCES coNsTnFRAnns NAS rnmpnsTcNFs.

Várias das COMPOS1CejCS a p resentadas necessitam correcb'es

nos índices aplicados e insumos considerados: Para que as

mesmas reflitam os critérios adotados pela p ró p ria SSO/EDIF e

a realidade da execução dos serviços - in loco-.

7) - SOBRE n FAJOR DF RFTROACÃO UTII T 7ADO PARA OS PRErOS COLETADOS

4D	 FM JANEIRO DE 1994.

EDIF utilizou,	 para retroagir os preços cotados em

JANEIRO de :994 à Data Base contratual - J;ANEIRD de 1992, o

fator - 288,2749 - , provisorio,	 pois	 foi obtldo atraves de

projeceies de	 índices. A p licando-se,	 entretanto,	 os	 índices

contratuais definitivos, obtém-se:-

iNDICE JANEIRO	 =	 P7 4 347.9B	 325,0025
iNDICE JANEIRO 92	 844,14

Observa-se que somente com a adoção correta co Fator de

•	 retroação, ou seja, aquele obtido- dos índices contratuais

definitivos, resulta em uma redução nos referidos Preços de

a p roximadamente 12,74% (doze vírgula setenta e q uatro por

cento).

8) - SOBRE OS SALÁRTOS-RUA  CONSIDERADOS NOSFRVICDS CUJAS CQM=
POSICOES FORAM ELABORADAS FM JANEIRO DE 1994.

Da mesma	 forma como havia' feito	 nas composiçbes

elaboradas :fm JULHO de 1993, EDIF adotou salários/mora que

estão muito acima dos valores de mercado, conforme se

demonstra, com uma simples com p aração com a q uele .J. fornecidos

Pela Pini Sistemas nu revista Construção (Anexo VIII - fls.

6367), no , :uadro a seguir.
*1

!9
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I	 DAIA ! ! '.'.E: JAREIROM (Wores EN CRI:	 I

+ 	 	 -1 	 +	 t
I	 1	 EAL210/1CRA	 I	 I,
I	 +	 	  -+	 • I
!	 CUGG	 I AiDTQO POR i	 rIal	 i DIFEREK:A I
!	 I	 :III'	 I REV. COHSIRUU0 I	 i	 I
+ 	 	 -....	 	 . 	
! :1ICA n-(R'7UAn =LEU. I	 : 47E,55  I 	 77C,O3 I	 ?1;62 I
i 	 4 	 	 +.

!	 EISTRICISIA	 I	 474,64 i	 431,1. I	 125.8! I
, t 	 4 	 4	 -t

!	 EN:ANAKIR	 ;	 65 I 	 44c; 55  I 	 92.C.'., 	 .	 	t	 + 	 +
I AJUDANTE ELETR.	 I	 477,95 I	 2,36,72I	 :51..„7Q. I
t + 	 + 	 t
! ENCARREGADO ENr.:. 	 !	 1.31,12 !	 77:1.83 I	 68,1E: !
+- 	 t 	  +	 . 	  -+
I	 AJUDANTE r!,!!"... 	 I	 42e,5? !	 28:,.72 I	 11,5,L9 I
+ 	 + 	 t 	 t-	 	  .

COMO sIL. EXPUSOMOS no item - 1-b - acima, entendemos que na

ap reciação cos custos devem ser adotadcs como parâmetro sempre

os valores médios p raticados no mercEco	 No c-aso, r,

ConstrucSo é	 uma fonte conceituada p ara Fornecer esses

valores, razão p ela qual a grade de salários admiss::vel para

ser considerada nessas composiçiies de custo ceve ser a

seguinte.

DATA L;V: :: . jA!!EI:0/44 (Velor:s EX EF:5:
-4

,I	 I	 SAL4RIOMM FY. MUSTRU:0 	 .
I	 * 	 t 	 	 -!
i	 LARG:!	 1	 NW,h(11.	 I	 C5M itM',..;	 I

t -t-	 -f 	 	 -t

1	 r NIACREAD iJ	 i	 77,93 I	 l.157,e2 I
.,.	 	 -.	 	  t 	 	 	 1
:	 :"'ETR:CISTA	 I	 431161 I	 6e;i,,A i
t-	 -r	 • 	 	 	  i

iI	 LEANCCR	 446,E5 I	 ;.,27,:,5, I,
• . 	 	 * 	 	 -•

SEW.'ENTE	 I	 29.c.:,,71: I	 44:,rj: I
• r 	 	 .t
,	 l'rl.F.EIRO	 I	 U6,52 I	 564..k I

t

Ás pnnderacEies efetuadas acima são importantes para

situar a divergência de critérios adotados p elo EDIF para a

aceitação e aprovação dos preços unitários em anállse. Entendemos

fato Cesses	 serviços estarem inseridos em itens deque

Ãdministracão Contratada não justifica, de maneira alguma, a adoção
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de critérios e p arâmetros diferenciados para a formação dos

mencionados precos, a não ser a queles especificou em funcão das

características p ró p rias da obra em questão, quais sejam:

- a ociosidade da m--de-obra face as condiç6es da realização
dos servicos com a edificação =i p ada e em funcionamento;

- especificacbes próprias de alguns materiais e equipamentos.

lefr P a ra a com p aração dos preços unitários dos servicos

abrangidos nos Termos de Aditamento em questão. procedemos as

devidas alteraçaies nas composicêes de custo a p resentadas 7Jelo EDIF

a fls.	 304 ,1/350 P 5041-3/51 ,1?,	 conforme p onderado aclma.	 Dessa

forma, refizemos essas composiçaies com as necessarias alteracêes e

ada p tacOes ás condicOes de mercado e de execução dos serviços "in

loco - . Ás novas COMPOS10E1CS obtidas estão ap resentadas nos Anexos I

e III, a fls. 6094/6172 e 6192/f:253.

Nos quadros a p resentados nos Anexos II e IV, a fls.

6173/6101 e 6254/6259, estão cotejados os p reços unitários obtidos

através dessas com p osiçOes revisadas com anueles aprovados nos

respectivos Termos de Aditamento.

Nessa com p aração	 podemos observar	 que	 os	 preços

constantes dos aditamentos estão muito acima dos valores obtidos

levando em conta os parz:imetros de mercado, confirmando a nossa

análise	 no relatório de fls. 2152/2163, onde esses preços

Foram com p arados inicialmente.com a queles p raticados p ela própria

550/EDIF (vide quadros a fls. 2155/2159).

De	 fato,	 mesmo levando em conta as caracteristicas

es p ecificas dessa	 obra,	 el .-, ncadas acima,	 os p reços unitários

a p rovados referentes às instalacOes eletricas estão. 	 na média



•

-.	 .4.u.M.EE.RWANDO_VP E.ARA9.JC?____.,.
•

TRI. -f.-;LiNitil._ DE COhlTAS D :3 l.R.J1.-LIP.10	 t r i lio .	 secretár .,.: 3
1

DE S49 PAU !' 0	 I f-roc.C. . 9 . 545. 92 .x-73 1

e.(4, na San:polo Pc!iincia
OF. DE ADMIMSTRAÇÃO CE114.L

ponderada, 63,10% (sessenta e três virgula dez por cento) acima dos

valores obtidos com os parãmetros de mercado. Os referentes ás

instalacCies hidrosanitarias em geral 	 estão, na média ponderada,

69,33% (sessenta e nove virgula trinta e três por cento) acima dos

citados valores.

é importante ressaltar, para que se tenha uma ordem de

grandeza dos valores envolvidas nas distorcEies detectadas,

somente para as quantidades efetivas desses serviços a serem

executadas nesses aditamentos, mantidos os valores a p rovados nos

mesmos, im p licará em um custo a mais para o Munici p io,	 na ordem

de, no mínimo, 1.155.000,00 URV's (hum milhão, cento e cin quenta e

cinco mil URV's).

Diante dieso, entendemos qUP a nmara Munlclpal	 não

poderia ter	 aceitado e	 aprovado esses preços, 	 POT	 estarem

claramente superavaliados, fato esse já alertado p reliminarmente no

nosso relatdrio de fls. 2152/2159.

III - ANÁLISLJILL=W2=1W	 ENT O N2 007 005/ CMSP E •

O termo em questão cuida, basicamente,	 da inclusão de

que

serviços extra-contratuais, com a aprovação de p reços compostos

Para os serviços não constantes do Caderno de Preços n2 21/550, in-

tegrante do contrato original, e a exclusão dr serviços considera-

dos não necessários. Os serviços ora incluídos, não previstos na

planilha de orçamento inicial,	 foram considerados, no decorrer da

execução da obra, necessários e im p rescindivei's a perieitz concre-

tizacão do objeto contratual. 	 é importante ressaltar que as
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quantidades ora aditadas são estimadas, p ela falta, até a lavratura

desse termo,	 das quantidades finais de p rojeto, conforme relatório

do EDIF a fls. 4694/469á.

Esse termo inclui ainda a prorrogação do p razo contratual

em mais 198 (cento e noventa e oito) dias em função do novo

cronograma fisico apresentado.

1) - P.NdITSF DOS PRFCOS UNITÁRTOS nns	 SFRVTEOS	 EXTRA-
CONTRATUAIS:

Para os servieos riSo constantes do Caderno de Preços

n2 21/550,	 relacionados na planilha de fls. 4676/4678,

efetuamos análise, por amostragem, das com p osicOes de

custo que geraram os seus p reços unitários, fornecidas

p eio CDIF e juntadas a fls. A346/4604.

Nessa análise	 detectamos uma su p eravaliação na

preços com p ostos. Essaformaer.,o da	 maioria desses

su p eravaliaeão é oriunda, em parte, do fator adotado para

a retroação dos preços, cotados à data base contratual.

Os Preços mencionados foram resultantes de cotaceies

efetuadas no	 fris.	 de	 JANEIRO/94	 e,	 inicialmente,

retroagidos a JULHO/?3 com o emprego do mencionado Fator,

sendo, posteriormente, 	 através dos indices definitivos

existentes, retroa q idos a JANEIRO/92 - data base do

contrato.

/1
Li
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EDIF empregou	 na retroação de JANEIRO/91 para

JULHO/93 o	 fator -5,4841-,	 obtido, segundo o informado.

através da p rojecão do índice do mês de janeiro de 1994,

.por ainda não estar disponível o corres p ondente índice

de f init 1 vo

Entretanto, utilizando-se, nesse periodo, os índices

contratuais definitivos obtem-se.

ÍNDICE JANEIRO/94 = P74 347.= = 6,1820
ÍNDICE JULHO/93	 44.372,458

Da mesma forma, na retroacão de JANEIRO/91 para

JANEIRO/92, EDIF empregou o fator -288,2749 - , enquanto

utilizando-se nesse p eríodo os índices definitivos c . btri-

se.

ÍNDICE JANEIRO 94 =  ?74 347. 	 = 325,00E5
ÍNDICE JANEIRO 92	 844,14

Alem disso,	 para os	 serviços	 referentes	 as

instalaces elétricas e hidrosanitárias em geral,	 foi

mantida metodologia criada p elo EDIF pura a composicão

dos res p ectivos precos unitários. 	 Conforme • já expusemos

no item	 -1I- deste relato,	 a adoção de critérios

direrenciados e não justificados leva a ob:encão de

Preces acima da queles que corres p onderiam a :orreta e

justa remuneração p elos servicos executados.

Para a obtenção dos valores, no nosso entendimento,

corretos, elaboramos novas com p osicBes de custo p ara os
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serviços correspondentes, levando em conta as ponderacOes

já feitas no item citado acima, p ara os p reços aprovados

nesse Termo de Aditamento	 referentes • aos serviços

abrangidos nas Administraç3es contratadas das instalacbfes

elétricas e hidrosanitárias em geral.

Essas composiçOes estão apresentadas no Anexo V a

ris. 6260/6352.

Alem desses as p ectos mencionados acima, verifica-se

que nos itens de servico de códigos - 12 D 006 - e '12 D

007 - , cujos p reços unitários foram a p rovados no Termo de

Aditamento n2 906/005/cmsp/92, já analisado p or esta

Engenharia no relatório de fls. 27'79/2990, foi empregado.

Para os	 nsumos de materiais, um fator multi p lIzador de

- 1,05 - , corres p ondendo ao acréscimo de 5 % (c:nco por

cento) nos seus custos. Normalmente utiliza-se :ais

fatores sobre os insumos, q uando da composição de custos,

-Para a com p ensaçao de eventuais pernas de materiais na

realização ' do serviço. Ocorre que reste caso cs precos

foram obtidos através de cotação direta com o fcrnecedor

do serviço, e não dos insumos,	 que, na a p resentação do

seu p reco,	 obviamente, já incluiu todos os encargos,

inclusive as eventuais perdas nus materiais. Apresentamos

no Anexo VII, a Fls. 6360/6362,	 as COMP051CCIES rara os

referidos servicos, sem a aPlicação do fator em ques:ão,

obtendo-se as , im	 os preços,	 no nosso entendimento,

11corretos
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No quadro apresentado no Anexo VT, a fls. 6353/6359,

é p ossível veriíicar que as divergências entre os Preços

aprovados neste Termo de Aditamento e aqueles obtidos com

as devidas correçOes nas com p osicOes de custo, bem como,

com a adoção dos índices definitivos p ara r .-troacão à

Data Base contratual, são si g nificativas. Esses preços

unitários. aprovados no Termo de Aditamento em questão,

estão, na média p onderada p ara as quantidades reais

previstas, aproximadamente 64,25% (sessenta e quatro

vírgula vinte e cinco por cento), p ara os serviços das

instalaçOrs elétricas e hidrosanitárias e 12,71% (doze

virgula setenta e um por cento) p ara os servleos das

obras civis, acima do que corres p onderia á remuneracão

real dos respectivos serviços.

Para que se tenha uma ordem de g randeza dos valores

envolvidos, observa-se que, somente para as quantidades

efetivas desses	 serviços a	 serem executadas nesse

aditamento,	 caso sejam mantidos os preços unitzlrios

aprovados no mesmo, im p licaria em um custo a mais p ara o

Municí p io,	 na ordem de, no minim p ,	 157.000,00 URV's

(cento e cinquenta e sete mil URV's).

Acrescente-se ainda as diferenças referentes aos

serviços	 de • instalaçaies elétricas e hidrosanitarias

incluidos na	 planilha de extensão contratual 	 (fls

4679/46E0),	 Cujos	 preços	 unitaricS	 tambem	 estão

J-1
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superavaliados, conforme já demonstrado no item - II -

deste relato.

Diante do exposto, entendemos que se faz ne scessario, para

a aceitabilidade	 desse Termo de Aditamento na ãmbito desta

Engenharia, uma revisão nas com p osicbes de custo de todos os

serviços relacionados nos quadros do Anexo VI a fls. 635416359,

levando em conta, kara os servaços referentes ás adminstrações

contratadas das instalacb'es elétricas e hidrosanitárias em geral,

as p onderaçBes efetuadas a fls. 6300/6382 deste relato e, p ara os

demais, com a aplicação dos fatores de retroação obtidos em função

da a p licação dos índices definitivos, refletindo assim o nivel real

dos preços. E, p ara os serviços de códigos - 12 D 006 - e - 12 D 007-,

também excluir os acréscimos resultantes do multiplicador utilizado

Para os insumcs de materiais.

2) - 	 	 PRAZO CONTRATUJ..

Os cronogramas físicos a p resentados mostram, de

forma englobada em itens, as p revisões de inicio e

atividades.

Observa-se que a execução dos serviços foi dividida

em três fases: a primeira com encerramento em 31/03/94, a

segunda com	 inicio em	 01/04/94 e encerramento em

30/06/94, a terceira com 3n1C10 em 01/07/94 c

encerramento em 15/10/94, prazo final previsto para a

conclusão total da obra
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Na exposição dos motivos para a p rorrogação do prazo

proposta e aprovação desses cronogramas, não encontramos

justificativas técnicas para os seguintes fatos:

- Inicio da execucão do sistema de ar Londicionado
somente a p artir do més de JULHO do corrente.

- O mesmo ocorrendo com a reforma dos banheiros existen-
tes nos gabinetes de vereadores

•
Tais justificativas se tornam necessárias, uma vez

que a execução das reformas nos banheiros internos aos

g abinetes dos vereadores, bem como a snstalação dos dutos

e e qui p amentos do sistema de ar condicionado deveriam

Preceder a execução de diversos serviços previs:os para

conclusão na primeira fase, p or interferirem diretamente

com 05 MC!'SMOS.

Da forma como está sendo p revisto nus crono!r-amas

a p resentacos, vários serviços já executados nas arsr:íL dos

gabinetes dos vereadores p oderão. te:- q ue ser re1:-.s em

p arte, com os custos decorrentes.

Esses serviços são:

- Carpetes/cascolac: que venham
áreas dos banheiros internos,

a ser danificados nas

- Forro	 nas árens onde terão que Ler removidos Para a
instal;-)7ão dos dutos do ar condiciJnado,

- Pinturn:	 nos locais onde haja interferência com os
banhes e dutos do ar condicionado,

- Remanejamento de divisórias e móveis. idem

Além disso,	 estarão,	 mais uma vez,	 interferindo

diretamente nas áreas de trabalho dos g abinetes dos

vereadores, com os p revisiveis transtornos que a situacão

'
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causa no andamento das tarefas dos funcionários dos

gabinetes e na pró p ria execução dos servos.

Outro aspecto a ser mencionado é quanto as escadas

de emergncia externas. Elas são itens fundamentais para

a segurança dos usuários do edifício da Gãmara Munioipal

e, p ortanto, prioritárias no contexto da obra em questão.

•
Ocorre que, p or esse cronograma físico aPresentadu, elas

tiveram o seu prazo de conclusão novamente dilatado. E o

que é	 Pior, esse prazo,	 Pelo que verificamos nas

vistorias "in loco - , não vem sendo cum p rido, p rorrcgando-

se assim o risco aos usuários. De lato, decorridos mais

de um ano e meio do inicio das obras - onue a adequacão

da segurança era o item fundamentul, Cum p re ressaltar -

continuam os usuários do ediFicio Seff saida de emergJ-ncia

no :aso de eventual sinistro.

IV - CONSIDFRAC6ES S(IBRE O CONTFúDD DOS oFirins 070/P1147-G/94 
085/EDIF-G/94. 000807/94/DT3-EXP2. 123/FDIF-G/94 e
001006/94/DT3-EXPP:

Os	 Ofícios	 070/EDIF-G/94	 e	 085/EDIF-G/94	 (fls.,

5041/5047), encaminhados à Câmara Munici p al Pelo Ilmo.	 Senhor

Diretor do	 Departamento de	 EdiricaçOes	 -	 EDIF,	 datados,

res p ectivamente, de 03	 e 11 de marco do corrente, procuram

transmitidos á Origem em 16 de dezembro de 1993 através do Oficio

PPD. Gab. 137/93.
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Tendo em vista o teor de algumas informaçes contidas

nesses	 ofícios,	 torna-se	 necessário	 tecer	 as	 seguintes

consideraçOes;

1) - No item - 2 - do oficio n2 070/EDIF-G/92 consta esclarecimento

quanto às qtrantidades consignadas na 112 medição, encerrando

com a seguinte afirmativa:

	

"Re:	 !..• 	 f./•,12,!,..•:1/.'•:::	 I"

	

rq e:• s	 1, '2.	 t":	 e: 2 I	 2	 t	 ék	 J1: - :.:' •• • 5.7.17	 ,

	

1	 •'1•'.'."	 • :"'	 ! ' 
7	 T	 .'fI•:'•:!:	 ?1	 .2	 •

Tr?r,f,,n 

te.i:cn2=	 C1=2::::	 Vnril
jp	 N	 adt.NdJ::	 r.srJJ.	 .;*2JAnc&r	 C5

(grifo nosso).

Cumpre-nos informar -que	 tabelas citadas na expressão

grifada só foram colocadas a dis p osição dete signatario em 29

de abril do corrente, ocasião em que estava sendo fechada a

17R medlcão L somente a p artir dessa medição e que os

•	
quantitativos estão sendo consignados com base nessas tabelas,

oriundas, segundo o informado, dos Projetos executivos. Nas

medielies anterlores, a metodologia utilizada pela fiscalização

do EDIF	 Para lançar	 os quantitativos	 era a quela que

mencionamos em nossos relatórios precedentes, ou seja, eram

lançadas quantidades estimadas, p ela falta, ainda, segundo o

informado pela mesma, das referidas tabelas.

()lias. a inexistência dessas tabelas p or ocasião da 11R

medição, objeto do questionamento em pauta, e em mediçOes

subse quentes, do levantamento das quantidades de p rojeto para

os serviços em q uestão, é confirmada p elos p ró p rios técnicos

do EDIF na justificativa a p resentada para a ela c,-açodo
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Termo de Aditamento n2 007/005/CMSP/92, analisado no item III

acima. Na solicitação desse termo, datada de 23 de fevereiro

do corrente, juntada a fls. 4694/4697, no seu item - 9 - consta:

fn V.! 47	 r;	 •	 !" .72	 C' 5 C . I?	 r •	 CP

	 - 	 fc nosso)

(fls. 4695 - in fine-).

Ora, se a projetista está elaborando, em 23 de Fevereiro

de 1994, é por que ainda não estavam concluídas nessa data E

se ainda não estavam concluídas nessa Cata, não poderiam

estar, na ocasião da 11.é:! medição - fechada em 31/10/93, como

de Fato não estavam,	 a disposição do Tribunal	 de Contas,

conforme o afirmado pelo ilustre Diretor na ex p ressão grifada

de sua. inormação.

2) - No item - 3 - desse mesmo oficio constam os esclarecimer.tos so-

bre as diferencas detectadas p or este . Tribunal no lermo de

Aditamento n2 006/005/CMSP/92, referentes à adoção de índices

Provisórios para a retroação dos Preços cotados em OUTUBRO/93

Para a data base contratual - JANEIRO/92 A informacão se

reporta aos seus anexos "III - e -V - (Fls.	 5153/5162), para

concluir:

,rue

r=1.cawf?nre	 PiR'N'itg2	 r	 JC)1W

J!:pJniadc.,	1r2áefl1

(51C).
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Aqui o Ilustre signatário dessa informação comete dois

equívocos:

Primeiro: O anexo - III - a que ele se re p orta trata da

retroacão p ara cotaçiies de preços efetuadas em

JANEIRO/94 e não em OUTUBRO/93 1 ocasião em que foram

feitas as cotacbes para a formacão dos preços

aprovados no termo em questão,

Segundo: Os	 5,25% mencionados	 se referem	 à diferença

percentual entre a adocão dos índices p rovlsOrios da

Secretaria das Financas p ara a retroação de uma

cotação feita em JANEIRO/94 para JULHO/3 e dos

índices projetados pelo EDIF, em runcão da variacão

dos	 índices definitivos nos meses	 imeulat?..mente

anteriores. Ou seja, é uma diferenca entre um indice

p rovisOrio da Secretaria das Finanças e um indice

projetado p elo EDIF, não guardando nenhuma relacão

com aqueles utilizados no termo em questão

Portanto, não tem fundamento a conclusão do EDIF de que

. . .	 trf,;2	 d	 . . .	 .

' Podemos afirmar, como já o fizemos, 	 q ue os p reços aprovados

nesse termo	 estavam	 comprovadamente	 superava/lados	 em

aproximadamente 30%	 (trinta p or cento), ou, mais exatamente.

em 29,70%	 (vinte e nove virgula setenta por cento)., conforme

demonstrado no quadro comp arativo	 apresentado no nosso

relatório que abrangeu a análise desse termo (Fls. 2978).

Tanto eT.tavam que, ao comunicarmos os técnicos do ED2F

sobre o fato, imediatamente p rovidenciaram um termc de Reti-

4.j.H
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Ratificada° com	 o intuito	 de regularizar esses preços

su p eravaliados. Esse termo de retificação está juntado a fls.

2991/3015.

. Os 0,64%	 (zero virgula sessenta e quatro p or, cento)

mencionados no parágrafo seguinte desse mesmo item - 3- da

informação do Ilmo. Senhor Diretor do ED1F se referem, isto

0110	 sim, à difcrenca q ue permaneceu entre os p recos lá rrific.Pdr1=, 

- cumpre frisar - p elo termo de Reti-Ratificação mencionado

acima, e aqueles que seriam os corretos, oriundos da aplicação

dos índices	 definitivos para	 a	 2troação à data base

contratual.

E nesse ponto tombem nos causa preocupação a afirmação

que segue na mesma informação.

(grifo nosso).	 Entendemos que C

conceito de	 significando carrega	 uma certa	 dose	 de

subjetividade e, obviamente, p or isso mesmo, não deve nunca

ser utilizado quando se está cuidando do dinheiro público,

onde qual quer	 centavo que	 seja deve ser tratado pelo

administrador público com o devido zelo e parcimónia.

Ainda nesse mesmo item - 3 - , há referência aos serviços de

cOdigos - 12 D 006 - e - 12 D 007 - para os quais, nas suas

com p osiçbes de custo, foi emp regado indevidamente um fator

multi p licador de 1,05 a titulo de perdas de materiais. Como já

mencionamos no nosso relatOrio que analisou o termo onde esses

serviços foram	 aprovados (Fls.	 2979/2990),	 no cabe a

t•

À-1 -
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a p licação desse	 fator, pois	 a cotação dos precos	 Foi

apresentad p pelo fornecedor p or - preço . unitário do metro

quadrado colocado - , incluídos material, mão-de,-obra e demais

des p esas. O citado fator roi introduzido p elo EDIF em sua

comp osição, elevando assim indevidamente o valor do custo por

metro quadrado proposto p elo fornecedor. Está juntado a fls.

2955/2956 e 2950/2951 a cotação do fornecedor e as composiçéies

elaboradas pelo EDIF, onde se ve claramente a inclusão do

fator em referencia

Com a aplicação correta dos índices definitivos para

retroacào e exclusão desse fator, haveria redução nos preços

desses servicos, conforme demonstrado nas com p osicOes de custo

elaboradas p or esta Engenharia e anexadas a fls. 63o1/c36E.

3) - No seu item - 4 - ,	 aditado p elo oficio n2 085/EDIF-G/Y4 e re-

forçado pelo oficio 000987/94 DT3-EXP2, 	 o Ilustre Senhor

Diretor do EDIF comunica as raz5es que levaram ao p agamento de

serviços não executados na 11E1 medico, desde que houvesse a

necessária cobertura Por p arte de materlals em esto que no

canteiro das obras. Menciona reunião que teria sido realizada

no mé's de setembro de 1993, 	 na qual teria sido acertado tal

procedimento.

Cumpre-nos informar, mais uma vez, 	 q ue não estivemos

p resentes nessa reunião e,	 p ortanto,	 não p artici p amos das

eventuais discuss5es sobre o assunto e de mencionado acerto.

Quanto ao mérito do assunto, já nos manifestamos em

relatório anterior,	 a fls. 2986/2992, permanecendo válidas as

considerações ali emitidas
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4) - O oficio n2 123/EDIF-G/94 do Departamento de Edificaç6es -

EDIF, encaminhado p elo oficio 001006/94 DT3-EXP2 da Câmara

Munici p al, comunica que atravês dos ofícios n2 070/ED1F-G/94 e

n2 085/EDIF-G/94, que receberam as consideracOes acima, teriam

sido atendidos todos os itens constantes da solici:acão

contida no oficio SP-OAB n2 144/94 e seus anexos (fls.

47(7/4714).

Entretanto, no nosso âmbito, 	 informamos que nos ofícios

mencionados não consta o atendimento ao item - c - da folha

anexa n2 03, CUJO teor transcrevemos abaixo.

- c - Apresentar, cupo já solicitado, a exposição dos cri-

térios que levaram a adocão dc ti p o de forro que

-
esta	 sendo	 utilizado	 em	 substituicac	 ao

anteriormente existente. Essa exposição dever vir

acom p anhada dos elementos referentes as alterna:ivas

eventualmente analisadas	 (tipos, modulac5o, custos)

e os estudos que fundamentaram a sua escolha -

V - CONClUS3FS.

Diante de todo o ex p osto, e es p ecialmente em função das

diver g ências detectadas em p reços	 unitários aprovados	 nos

aditamentos analisados,	 entendemos necessário,	 Para	 a	 sua

regularizacão no âmbito desta Engenharia,	 solicitar da Origem, com

a re querida urncla, as seguintes providências:

'
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1) - SOBRE OS TERMOS DF ADTTAMENTO DAS ADMTNTSTRAnFS CONTRA-
TADAS DAS "INSTALACCIES ELTRICAS" (N2 003/005/CMSP/92 -
22/93) E "INSTALACESES HIDROSANIT4RIAS EM GERAL - (N2
004/005/CMSP/92 - 23/93):

- Reavaliar todos os preços unitários aprovados nesses

termos, es p ecialmente a queles relacionados nos quadros

de fls. 6174/6181 e 6255/6259, adotando para as suas

composic3es de custo os mesmos critérios em p regados na

formação dos demais preços no âmbito do De p artamento de

Edificac3es - EDIE, conforme as p ondcracães e-'etuadas

p or esta Engenharia a fls. 6380/6380 deste relato.

- os referidos termos, com a substitu:.cão dos

precos inicialmente. aprovados p or a queles reavaliados

na forma mencionada acima, acertando as direncas

pagas a maior nas medicOes já realizadas, dev:.damente

corrigidas, com o seu recolhimento aos cofres pUtilicos

ou com p ensando-as nas medic3es subsequentes.

2) - SOBRE O TERMO DE ADITAMENTO N2 007/005/CMSP/9a.

a Idem ao solicitado no item anterior, para os serviços

relacionados no quadro de fls. 6354/6359, e também

para a queles já a p rovados nos termos dé aditamento do

mesmo.item acima,

b - #:Ipresentar justificativas técnicas para o cronograma

fisco anexado	 a ese	 termo,	 ex p licitando	 os

critérios e motivos que levaram à adoção das etapas

p revistas para a conclusão da obra, bem como p ara a

dilatação do prazo.	 Esclarecer	 ainda quais as
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Providências adotadas quanto ao descum p rimento desse

cronograma, no que se refere a execução das escadas

•

de emergência externas.

3) - SOBRE O SOLICITADO NO OFíCIO SP-GAB n2 144/94.

- A p resentar, como já solicitado anteriormente, a ex p o-

sição dos critérios que levaram a adoção do ti p o de

-ferro que está sendo utilizado em substituição ao

anteriormente existente. Essa ex p osição deverá vir

acom p rInhada dos elementos referentes as alternativas

eventualmente analisadas (ti p os, modulação,	 custos) e

os estudos que fundamentaram a sua escolha.

á o relatório que submetemos à a p reciação e consideracOes

de V. Sa

•
São Paulo, 23 de junho de 1994.

.e'

JOU.JANEII,RD PEREZ FILHO
E'rig.eWheiro
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Conselheiro Relator

Pela determinação do acordão de lis. 760, o Setor de Engenharia testa Corte
vem procedendo ao acumpanhamento concomitante das medições e pagamentos
procedidos, relativamente a reforma do prédio, onde funciona a Câmara Municipal.

Cada medição foi sendo seguida de relatório e determinações do então Exmo.
Sr. Conselheiro Relator, naquilo onde se verificaram irregularidades e/ou divergências de
quantidades dou preços, tendo já, pelas observações feitas pelo Setor de Engenharia desta
Corte, se obtido economia de valores significativos para r) erário público (cerca de 5
milhões de US$).

O relatório retro, de lis. 6.372 a 6.404, abrange as 14' a 17 2 medições, inclusive,
bem como a análise do TA. 7.

Do que vem relatado e analisado, observamos as seguintes relevâncias:

1- Na composição de preços unitários dos TAs. 3 e 4 o salário hora base está tomado em
valor 90% superior ao de mercado;

2- Nos mesmos TAs., a taxa de encargos sociais esiá tomada em 164%, quando os preços
unitários de ED1F, SVP e EMURB consagram taxa de 130%;

3- Os materiais postos na obra estão cotados com um mês de reajuste econômico
indevido;

4- Há, em alguns casos, quantificação exorbitante de insumos, contagem de insumos
inexistentes efou mesmo reduplicadJs;
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5- Como a inflação tem sido ascendente, há um prejuizo de 12%, na retroação de preços
para o mês I-O, por ter que se fazê-la (a retroação) pelo índice estimado, ao invés de
se fazê-la pelo índice definitivo.

Dessa maneira, a reforma das instalações elétricas está custando 163%,
do que devia e a das instalações hidráulicas 169%, do que devia.

Fora tudo, o cronograma de obras previsto no TA.7, evidencia uma
improvisação desnecessária, senão uma falta de lógica inteligente. A reforma do
banheiro interno se vai fazer após o acabamento dos gabinetes.

Propomos, destarte, imediato ofício à Egrégia Câmara, para as
correções sugeridas pelo Setor de Engenharia desta Secre'..:.t ia.

São Paulo, 24 de junho de 1994.

JOÃO BAPTISTA ANDRADE GONÇALVES
Secretário da Fiscalização e Controle

n.N.•	
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Processo TC n° : 72.009.545.92-73
Assunto	 : Câmara Municipal de São Paulo e Consórcio

Vilanova/Dinapav.

Objeto:	 Reforma do Palácio Anchieta
Contrato 005/CMSP/92

ILMO. SENHOR
SECRETÁRIO DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE

Conforme solicitação de Vossa Senhoria em razão
do determinado pelo Exmo. Sr. Conselheiro Relator a fls. 6431,
efetuamos a análise do conteúdo do Relatório n° 01/C.A.0/94, da
Comissão de Fiscalização das Obras de Reforma da Câmara
Municipal de São Paulo - CAO, e do Ofício n° 201/EDIF-G/94, do
Departamento de Edificações - EDIF, juntados a fls. 6434/6450 e
6451/6476 respectivamente.

]

Esses expedientes contém, em síntese, os
pareceres dos membros da CAO e do Ilmo. Senhor' Diretor do EDIF
sobre o relatório elaborado pela Engenharia deste Tribunal,
juntado a fls. 6373/6404, que abordou os seguintes pontos:

- Análise da 14°, 15°, 16° e 17 medições;

- Análise dos preços unitários dos serviços incluídos nos Termos
'de Aditamento referentes às Administrações Contratadas das
"Instalações Elétricas" (T.A. n° 003/005/CMSP/92 - 22/93, fls.
1765/1786 e 2052/2056) e "Instalações Hidrosanitárias em
Geral" (T.A. n° 004/005/CMSP/92- 23/93, fls. 1635/1654 e
2057/2061);

- Análise do Termo de Aditamento n° 007/005/CMSP/92 (fls.
4344/4604 e 4671/4703);

- Considerações sobre o conteúdo dos
n°	 085/EDIF-G/94,	 encaminhados
000887/94/DT3-EXP2, fls. 5040/5047)

Ofícios n° 070/EDIF-G/94 e
através do Ofício n°
e do Ofício n° 123/EDIF-
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Inicialmente, antes de passarmos à apreciação das
considerações contidas nos referidos expedientes, gostaríamos de
enfatizar a nossa grata satisfação em constatar que o conteúdo
desse nosso relatório citado acima foi submetido à análise de
uma comissão de altíssimo nível, composta por excelentes
profissionais que se consideraram plenamente habilitados para os
assuntos em causa.

Não obstante, com o devido respeito que merece a
Ilustre Comissão e o Douto Diretor de EDIF, este engenheiro do
Tribunal de Contas do Município de São Paulo se permite
discordar de considerações contidas no parecer dessa Comissão e
no Ofício do Ilmo. Senhor Diretor de EDIF, apontando as
divergências e inconsistências detectadas na abordagem dos
assuntos em causa.

Apresentaremos a seguir o nosso relato sobre a
apreciação efetivada, enfocando os pontos que consideramos
pertinentes, na seqüência em que foram abordados os tópicos do
relatório desta Engenharia:

.A) RELATÓRIO DA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO DAS OBRAS
DE REFORMA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO (fls. 
6434/6450): 

I - ANÁLISE DA 14', 15', 16 e 17° MEDIÇÕES: 

1) Sobre os preços unitários: 

A CAO limita-se a informar que utiliza os preços
unitários constantes da planilha contratual e seus
respectivos aditamentos, quando o questionamento é
sobre as composições de custo que os geraram.

Nos itens II e III abaixo abordamos novamente os
aspectos referentes aos preços unitários dos serviços
abrangidos	 nos	 Termos	 de	 Aditamento	 das
Administrações Contratadas das "Instalações
Elétricas" e "Instalações Hidrosanitárias em Geral",
bem como, para o caso das 15, 16' e 17' medições,
aqueles abrangidos também no TA. n° 007/005/CMSP/92;

2) libre as quantidades consignadas: 

A CAO confirma o lançamento de quantidades estimadas
em diversos itens de serviços abrangidos nas
Administrações	 Contratadas	 das	 "Instalações
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Elétricas" e "Instalações Hidrosanitárias em Geral",
pela falta, até a 16' medição inclusive, das relações
de quantidades de serviços integrantes dos
respectivos projetos executivos.

II - ANÁLISE DOS PREÇOS UNITÁRIOS DOS SERVIÇOS ABRANGIDOS NAS 
ADMINISTRAÇÕES CONTRATADAS DAS "INSTALAÇÕES ELÉTRICAS" E 
" INSTALAÇÕES HIDROSANITÁRIAS EM GERAL":

A explanação a respeito de administrações
contratadas efetuada no item "II.1" do relatório da CAO
(fls. 6436) não acrescenta nada às informações já
existentes nos autos.

Quanto ao item "II.2" (fls.6435/6439) convém
fazer aqui alguns esclarecimentos para que não
permaneçam dúvidas sobre os fatos:

- Não reflete a realidade a afirmação da CAO de que os
procedimentos utilizados por EDIF para administrações
contratadas há muitos anos são consagrados pelo
Tribunal de Contas do Município de São Paulo. Tal
afirmação, baseando-se única e exclusivamente em
Acórdãos publicados por este Tribunal, mostra o
desconhecimento dos seus autores quanto às
atribuições e forma de atuação dos Tribunais de
Contas. A esta Cõrte nem sempre tem sido possível
proceder à análise de todas as composições de todos
os preços. Neste caso a análise das composições foi
determinada e está se fazendo. Se, em algum julgado
anterior ela não foi feita, isso não pode ser
considerado um permissivo para a manutenção de erros,
ou para a não feitura da análise neste caso.

- A análise dos preços unitários efetuada pela
Engenharia do Tribunal de Contas do Município de São
Paulo não adota como base o Caderno de Preços n°
21/SSO (I()= JAN/92), como equivocadamente pressupõe a
CAO. Adota como base, isto sim, as composições de
custo apresentadas pela contratada e "simuladas" pela
CAO, para os serviços com tipos correspondentes
contidos no referido caderno, que haviam sido
inicialmente cotejados. Tendo em vista a discrepância
constatada nesse cotejamento, evidenciando uma
superavaliação nos seus preços unitários, foram
solicitadas as referidas composições de custo para

/11
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esses serviços e também para aqueles mais
significativos.

Cumpre observar que essas composições foram
encaminhadas a este Tribunal na sua totalidade
somente depois de passados mais de 6(seis) meses da
solicitação inicial e após várias reiterações. E
foram elas que serviram de base para a análise dos
respectivos preços unitários, conforme é possível
depreender-se com uma simples leitura dos itens "II"
e "III" (fls. 6375/6396), do relatório desta
Engenharia que foi exaustivamente analisado pela
nobre CAO;

- No caso da solicitação dessas composições para
análise, pela Engenharia deste Tribunal, nos causa
preocupação a afirmação da CÃO no seu parecer a fls.
6438: "Convém observar que este procedimento não é
usual no caso das Administrações Contratadas". Ora,
verificar a consistência de todos os preços
apresentados é obrigação do órgão contratante, no
caso representado pela CÃO. E isso só pode ser feito
objetivamente, para o caso dos serviços em questão,
através da verificação de suas composições de custo,
sejam eles "Pl", "P2", "administração contratada" ou
qualquer outra denominação que se use. Comparar
simplesmente com similares obtidos em outras
administrações contratadas, considerados pela CÃO
como únicos parâmetros possíveis para comparação,
demonstra uma flagrante incoerência quando afirmam
que em hipótese alguma esses preços podem ser
comparados com os do Caderno de EDIF, face às
especificidades da obra.

Claro está, repetimos, que a única forma objetiva de
se verificar a adequação dos preços unitários dessas
administrações contratadas é através da análise de
suas composições de custo. E é o que foi feito por
esta Engenharia, constatando as superavaliações
mencionadas no relatório em causa.

Nota-se que, anteriormente à solicitação deste
Tribunal para a apresentação dessas composições de
custo, em nenhum momento a CÃO manifestou interesse
em proceder à sua análise e assim verificar a
consistência dos preços apresentados, afirmando,
inclusive, conforme já transcrito acima, que esse não
é um "procedimento usual" para as administrações
contratadas;	 1"
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- A CÃO menciona reuniões realizadas em EDIF para
debater a metodologia que seria empregada na análise
das composições solicitadas por este Tribunal. A bem
da verdade, cumpre mencionar que a segunda reunião
com esse propósito não ocorreu no dia 16/08/93,
conforme informa a CÃO, e sim no dia 16/09/93. Nessa
ocasião, apresentamos as nossas ponderações sobre os
aspectos envolvidos na metodologia proposta pelos
técnicos de EDIF, que foram, em resumo, aquelas
contidas no item "II" do relatório desta Engenharia
objeto da análise da CÃO.

A realização dessas reuniões já foi informada no
relatório elaborado por esta Engenharia na ocasião
(27/09/93 - fls. 2499/2507). Portanto, já era de
pleno conhecimento deste Tribunal e também da Câmara
Municipal que recebeu cópia desse relatório.

Quanto às ponderações efetuadas sobre a
metodologia adotada para a avaliação das composições de
custo fornecidas pela contratada, abordaremos, a seguir,
os aspectos envolvidos nas considerações emitidas pela
CÃO em seu parecer a fls. 6439/6443 e 6446:

1) Sobre o valor da mão-de-obra: 

A CÃO, na dita "simulação" que efetuou nas
composições apresentadas pela contratada, limitou-se
a utilizar como base os salários/hora fornecidos pela
mesma, não buscando comparar esses valores . com
aqueles praticados no mercado. Os valores de mão-de-
obra fornecidos pela PINI representam a média 
praticada no mercado. Os dados fornecidos pela PINI
são consagrados no meio técnico e são utilizados
inclusive pelo próprio EDIF na elaboração de seus
Cadernos de Preços, além de diversas outras
Secretarias e Órgãos Públicos.

Portanto, uma análise de consistência de preços
apresentados deve levar em conta a comparação dos
valores dos insumos apresentados com aqueles
praticados no mercado.

Não se discute aqui a política salarial da empresa.
Ela pode, respeitando os pisos legais, pagar os
salários que bem entender aos seus funcionários.
Obviamente, se ela paga a seus empregados salários
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maiores do que aqueles praticados no mercado é porque
os ditos funcionários lhe dão o correspondente
retorno em produtividade.

Essa produtividade não está sendo repassada aos
preços em questão, uma vez que os índices dos insumos
aplicados nas composições apresentadas são aqueles
utilizados na tabela de composições do ED/F e TCPO
(Tabela de Composição de Preços para Orçamentos -
PINI).

Dessa forma, a CÃO aceita passivamente a
transferência de um custo excessivamente acima dos
valores médios de mercado, ficando os benefícios
dessa prática única e exclusivamente para a empresa
contratada. Nota-se ainda que sobre todos esses
custos incide o percentual referente à remuneração da
Administração Contratada. Quanto maior o custo, maior
será essa remuneração. E maior será o gasto do
dinheiro público.

Os quadros apresentados abaixo demonstram as enormes
diferenças a maior existentes entre os valores
adotados pela CÃO nas ditas "simulações" e aqueles
praticados no mercado.

DATA BASE: JULHO/93 (Valores em Cr$)

CARGO

SALÁRIO/HORA

DIFERENÇA
%

ADOTADO POR
EDIF

PINI
REV. CONSTRUÇÃO

ENCARRGADO 172.947,78 103.260,00 67,49

ELETRICISTA 114.000,00 59.930,00 90,22
ENCANADOR 114.000,00 64.650,00 76,33
AJUDANTE 55.906,00 39.860,00 40,26

DATA BASE: JANEIRO/94 (Valores em Cr$)

CARGO

SALÁRIO/HORA

DIFERENÇA
%

ADOTADO POR	 PINI
EDIF	 REV. CONSTRUÇÃO

I

ENCAR.ELETR. 1.478,58 770,83 91,82
ELETRICISTA 974,64 431,61 125,81
ENCANADOR 857,65 446,55 92,06
AJUDANTE ELETR. 477,95 286,72 ,.	 66,70
ENCARREGADO ENC. 1.301,13 770,83 68,80
AJUDANTE ENC. 420,59 286,72 46,69

4-
I
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Entendemos, pelo exposto, que na apreciação dos
custos apresentados devam sempre ser adotados como
parâmetro os valores médios praticados no mercado. E
foram esses os valores utilizados nas alterações que
procedemos nas "simulações" apresentadas pela CAO,
conforme claramente exposto no nosso relatório em
questão.

É importante ressaltar ainda que, levando em
conta as características específicas dessa obra, foi
admitida a aplicação de um acréscimo de 54% (cinquenta
e quatro por cento) sobre os valores dos salários/hora,
a título de ociosidade, o que já cobre, sem dúvida,
qualquer divergência com referência à mão-de-obra.

2) Sobre as leis sociais consideradas: 

Muito didática e interessante a apresentação pela
CAO, no seu relatório (fls. 6440/6441), dos itens que
compõem os encargos representados pelas Leis Sociais.

Entretanto, essa apresentação não esclarece que o
Departamento de Edificações-EDIF utilizava, na
ocasião da realização dessas composições, o
percentual de 129% (cento e vinte e nove por cento),
idêntico inclusive ao praticado pela Secretaria de
Vias Públicas e outros órgãos públicos (vide fls.
6368/6369). Isso porque o percentual variável,
denominado pela CÃO em sua ilustrativa apresentação
como "Grupo V - Outros Encargos", já está coberto na
taxa de BDI considerada. Não é o caso de repassar,
como está interpretando a CÃO, pois a taxa de BDI
apresentada pela contratada está na faixa daquelas
praticadas pelas empresas que prestam serviços aos
órgãos públicos e que adotam, para as leis sociais, o
percentual mencionado acima. Portanto, adotar o
percentual de 164,24% (cento e sessenta e quatro 
vírgula vinte e quatro por cento), como defende a
CAO, representa uma reincidência do mesmo encargo;

3) Sobre a fixação do BDI: 

Nada a acrescentar, uma vez que os valores
apresentados foram considerados razoáveis por esta
Engenharia, a saber:
- Instalações elétricas : 35%
- Instalações hidráulicas: 45%

do proc

9 ejX:1
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4) Sobre o preço dos materiais cotados:

A CÃO não esclarece o porquê de ter aplicado em suas
denominadas "simulações" um percentual sobre os
valores dos materiais cotados a título de "ajuste
financeiro". Cita a suposição de "...vários fluxos
financeiros, dentre os quais o exemplo analisado,..."
olvidando-se de que o exemplo analisado é justamente
aquele que ela apresentou como justificativa para a
aplicação do citado percentual.

. 6383/6385,
financeiros
cotados nas

Como comprovamos no nosso relatório a fls
houve uma superposição de custos
aplicados sobre os valores dos materiais
"simulações" apresentadas pela CÃO.

5) Sobre a aplicação de mão-de-obra de encarregado:

As razões alegadas pela CÃO não justificam a inclusão
do custo da mão-de-obra de encarregado como insumo
das composições de preços unitários. Ele não incide
diretamente nos custos dos serviços e faz parte,
portanto, da taxa de BDI apresentada.

6) Sobre alguns insumos
nas composições:

e índices	 considerados

Neste item foram abordados genericamente algumas
correções que se tornam necessárias nas "simulações"
efetuadas pela CÃO, para que as mesmas reflitam a
realidade da execução dos serviços "in loco". Essas
correções foram aplicadas diretamente nas composições
elaboradas por esta Engenharia e anexadas no
relatório em causa.

7) Sobre o fator de retroação utilizado para os
preços coletados em janeiro de 1994:

A CAO limita-se a informar que utiliza metodologia
estabelecida pela Secretaria das Finanças-SF,
empregando, nas retroações que efetua, os índices
provisórios fornecidos pela mesma.

Foi demonstrado em relatórios desta Engenharia que
essa prática produz distorções consideráveis nos
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preços retroagidos. Sobre o assunto foi autuado neste
Tribunal também um expediente apartado, visando
apurar esse tipo de ocorrência em outros casos e em
outras Secretarias.

A CA° menciona a existência de um estudo, elaborado
pelo EDIF e intitulado "Licitações e processos de
pagamento: Anacronismo utilizado na aprovação de
preços". Apesar disso, entretanto, observa-se que na
prática os procedimentos que resultam em distorções
nos preços retroagidos continuam a ser empregados
pela CAO nesse contrato, conforme verificado nas
composições dos preços extra-contratuais inseridos no
T.A. n° 007/005/CMSP/92, cuja análise abordaremos
adiante.

É importante notar que diante de uma situação
claramente lesiva ao patrimônio público, a CAO
limita-se a alegar que está agindo de acordo com
"metodologia praticada no âmbito de toda a
Prefeitura".

Não existe, no nosso entendimento, nenhum impedimento
legal em , após conhecidos os índices de reajuste
contratuais definitivos, proceder-se à retificação
dos preços obtidos através dos índices provisórios,
corrigindo-se assim as citadas distorções.

E é isso o que deveria ser feito, inclusive como já
mencionado com o técnico de EDIF que cuida do assunto
e sugerido em relatório desta Engenharia datado de 03
de dezembro de 1993 (fls. 2979/2990), no item que
cuidava da análise do T.A. n° 006/005/CMSP/92. Cópia
desse relatório foi encaminhada à Câmara Municipal na
ocasião.

Frise-se que, após esse contacto com o referido
técnico, essa retificação foi feita para os preços
distorcidos detectados nesse mencionado T.A.. Não se
entende, portanto, porque essa prática não é aplicada
também para os demais preços extra-contratuais onde
essas distorções sejam constatadas.
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8) Sobre os salários-hora considerados nos serviços 
cujas composições foram elaboradas em JANEIRO de
1994:

Valem as mesmas considerações já emitidas neste
relato, no item "A - II, 1", sobre o valor da mão-de-
obra adotada;

III - ANÁLISE DO TERMO DE ADITAMENTO N° 007/005/CMSP/92:

1) Análise	 dos	 preços	 unitários
extra-contratuais:

dos serviços

às Administrações
Elétricas" e

Geral", valem as
neste relato, no

1.1 - Para os	 serviços	 referentes
Contratadas das "Instalações
"Instalações Hidrosanitárias em
mesmas considerações já emitidas
item "II" acima;

Quanto aos serviços referentes às obras civis, o
"depoimento prestado pelo engenheiro Perez", este
signatário, na reunião mencionada, apenas confirma o
que constou do relatório desta Engenharia
exaustivamente analisado pela CÃO. Ressalte-se que
essa superavaliação, "exclusivamente ao fato
relacionado à retroação dos preços cotados à data
base do contrato" - como faz questão de observar a
Ilustre CÃO - representa um percentual, na média
ponderada, de 12,71% (doze vírgula setenta e um por
cento), implicando em um custo a mais para o
Município, só no caso desses serviços, na ordem de
no mínimo R$ 48.000,00 (quarenta e oito mil reais).

A CAO novamente limita-se a informar que está agindo
conforme metodologia normalizada por SF, aceitando
passivamente a formação de preços lesivos ao
patrimônio público.

1.2 - No que se refere aos itens de serviço "12.D.006 -
FORRO REMOVÍVEL COM PELÍCULA PVC (NOTURNO)" e
"12.D.007 - FORRO REMOVÍVEL COM PELÍCULA PVC
(DIURNO)", reiteramos nosso entendimento já expresso
no relatório da Engenharia objeto da análise da CAO.
A cotação dos preços foi apresentada pelo fornecedor
por "preço unitário do metro quadrado colocado",
incluídos, portanto, material, mão-de-obra e demais
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despesas. Ocorre que o técnico da CÃO que processa
as composições de custo, introduziu um fator
multiplicador de "1,05" a título de perdas de
rnateriate----Éator é indevido, razão pela qual
deve ser expurgado, nos respectivos preços, o
acréscimo causado pela aplicação desse fator.

A CÃO, no afã de tentar justificar a adoção desse .
fator, apresentou no anexo "X" do seu parecer cópias.
de notas fiscais de fornecimento das placas de gesso.
do forro objeto dos itens de serviços em questão.:
Mostrou o óbvio: o fornecimento é feito por placas.
Esqueceram de observar, entretanto, que o preço
cobrado é por metro quadrado, e não por placa, comoi
é possível observar nas notas apresentadas.

1.3 - E aqui devemos atentar para um aspecto extremamente
grave que se verifica através dessas notas fiscais:
O valor apresentado pela empresa fornecedora das
placas de gesso, na cotação que serviu de base para
a formação dos preços desses itens de serviço, é
muito superior àquele que ela efetivamente praticava
no fornecimento à contratada da Câmara. De fato, em
27 de outubro de 1993 a empresa contratada pagou a
essa fornecedora das placas, conforme se depreendei\
pelas notas fiscais juntadas a fls. 8283/8286, cA)
valor de CR$ 1.081,87 por metro quadrado de placa,- .
enquanto o valor da cotação apresentada para esse
mesmo mês de data base e pela mesma empresa
fornecedora (exclusiva, diga-se de passagem) foi de
CR$ 2.192-r00 por metro quadrado de placa. Ou seja,
praticamente o dobro do preço efetivamente cobrado
pelo mesmo material, evidenciando uma superavaliação
de aproximadamente 100% (cem por cento). Nos
fornecimentos seguintes (notas fiscais de fls.
8272/8282) verifica-se, com a aplicação dos índices !
de correção contratuais, que essa diferença diminui,
mas fica sempre acima de 50% (cinquenta por cento).

Entendemos que o aspecto levantado acima deva
merecer uma apreciação especial pelo nosso setor
jurídico, . pois estaria caracterizado Um

superfaturamento objetivo inquestionável.

Por fim, causa-nos estranheza que a CÃO, que tem
como missão fiscalizar a aplicação do dinheiro
público na realização dos serviços objeto da
contratação em causa, ao analisar essas notas
fiscais, não tenha atentado para o fato ora
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detectado, e além disso, ainda defenda a aplicação
de um fator indevido que vem onerar ainda mais o
preço que a Câmara paga à contratada.

2) CRONOGRAMAS FÍSICOS E PRAZO CONTRATUAL: 

Segundo informa a CÃO 	 (fls.	 6444/6445), os
cronogramas	 físicos apresentados no	 TA n°
007/005/CMSP/92 foram elaborados atendendo
orientação da Presidência da Câmara Municipal de São
Paulo. Resta saber se a CÃO, dentro de suas
atribuições, alertou a digníssima Presidência da
Câmara quanto aos transtornos e custos adicionais
que poderão advir em função da forma de execução das
obras previstas nesses cronogramas.

No que se refere às escadas de emergência externas,
a CÃO expõe os diversos fatores que contribuíram
para a sua não conclusão até o momento. Entretanto,
não esclarece que medidas adotou quanto ao atraso da
contratada no fornecimento e montagem das peças
metálicas, no que se refere às sanções previstas nas
cláusulas contratuais.

Queremos também apenas lembrar que os usuários do
edifício continuam sem saída de emergência no caso
de eventual sinistro, pois as escadas externas ainda
não estão concluídas.

rv — CONSIDERAÇÕES SOBRE O CONTEÚDO DOS OFÍCIOS 070/EDIF-
G/94, 085/EDIF-G/94, 000887/94/DT3-EXP2, 123/EDIF-G/94 
E 001006/94/DT3-EXP2: 

As manifestações da CÃO, no que se refere a este item
do Relatório da Engenharia analisado, não acrescenta e
não altera o conteúdo das considerações ali emitidas
(fls. 6396/6402).

B) OFÍCIO N° 201/EDIF—G/94, DO DEPARTAMENTO DE EDIFI -
CAÇÕES — EDIF (FLS. 6451/6476): 

Esse ofício, assinado pelo Ilmo. Senhor
do Departamento de Edificações e endereçado ao Exmo.
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo,

Diretor
Senhor
contem

, ,
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ponderações e conclusões sobre análise geral efetuada no
relatório elaborado pela Engenharia deste Tribunal já
caracterizado no início deste relato.

Essas ponderações e conclusões, segundo consta,
foram feitas na condição de "consultores da Câmara Municipal
de São Paulo". Elas acompanham, em parte, o entendimento
expressado pela CAO no parecer apreciado acima, razão pela
qual, quanto ao contido nesse ofício, nos reportaremos, no
que couber, ao já exposto neste relato.

Abordaremos os assuntos em questão na sequência
em que foram lançados nesse ofício.

I - "NOTA INTRODUTÓRIA":

Os pontos apresentados nesse item, para fundamentar o
parecer contido no ofício em questão, não acrescentam
nenhum fato novo aos autos, visto que já foram
exaustivamente abordados em vários relatórios
precedentes.

Por oportuno, valem aqui também os esclarecimentos
contidos no item "A - II" deste relato, em referência ao
item "II.2" do parecer da CAO;

II- "TÍTULOS ABORDADOS NO RELATÓRIO DO TCM":

"II.1 - Análise da 19, 15, 16 a e 17 a medições":

Vale o já exposto no, item "A - I" deste relato.

"11.2 - Análise dos preços unitários dos serviços 
incluídos no "TA 003/005/CMSP/92 Instalações 
Elétricas" e no "TA 004/005/CMSP/92 Instalações 
Hidro-Sanitárias"	 ( "Administrações	 Contra-
tadas"):

Discordamos,	 com o devido respeito,	 do
entendimento manifestado pelo Ilmo. Senhor
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Diretor do EDIF quanto aos preços unitários
obtidos para "Administrações Contratadas".

Aceitar passivamente preços obtidos através de
"cotações" junto a fornecedores, sem procurar
saber como os mesmos foram determinados, nos
parece ser um procedimento discutível.

Dessa forma, uma comparação preliminar com
preços unitários do caderno de preços de
SSO/EDIF, para serviços semelhantes seria
plenamente aconselhável e saudável. Essa
comparação poderia mostrar a tendência desses
preços e havendo divergências consideráveis,
elas deveriam ser esclarecidas com a
apresentação das respectivas composições de
custo, onde, aí sim, poderiam ser levadas em
conta e analisadas as especificidades de cada
serviço considerado.

Foi nesse sentido que solicitamos a apresentação
das composições de custo de diversos serviços
abrangidos nas administrações contratadas em
causa e sobre as quais efetuamos as nossas
análises na metodologia empregada nas . suas
obtenções. O resultado dessas análises foi
lançado no relatório da Engenharia apreciado
pelo EDIF.

"2.1. Sobre o valor da mão-de-obra" 

"2.1.1. Acréscimos considerados":

nos

em vista que o
de ociosidade,
realização dos
nas análises

Nada a acrescentar, tendo
acréscimo de 54%, a título
face às peculiaridades da
serviços, foi admitida
efetuadas;

"2.1.2. Salários/hora considerados":

Aqui reportamo-nos ao já exposto no item
"A - II, 1".

Cabe ressaltar novamente: na verificação
da consistência de um preço ofertado para
um determinado serviço, não importa, para
os valores da mão-de-obra, a política
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salarial de cada empresa. O que importa é
verificar se o valor que ela está
repassando como insumo para a formação do
preço em questão está .dentro dos
parâmetros de mercado. Isso porque as
faixas	 salariais	 praticadas	 pelas
empresas, para cada um de seus
funcionários, está diretamente relacionada
com o retorno que o mesmo lhe dá em
produtividade, considerando-se o sentido
amplo desse termo. Nas composições de
custos são adotados índices médios de
produtividade. Portanto não tem sentido
adotar, na formação dos preços em questão,
os índices médios fornecidos pela PINI
combinados com os valores de mão-de-obra
muito acima da média praticada no mercado,
ainda que esses fossem realmente pagos
pela proponente.

Enfatizamos que os valores médios de mão-
de-obra fornecidos pela PINI são
consagrados como parâmetro de referência,
tanto que são utilizados também pelo
próprio EDIF na formação dos seus preços;

"2.1.3. Ajuste financeiro da mão-de-obra":

Da mesma forma como o acréscimo a título
de ociosidade, também esse ajuste
financeiro foi admitido nas análises
efetuadas;

"2.2. Sobre as leis sociais consideradas":

Reiteramos o nosso entendimento de que o
percentual variável, referente a essas despesas
que não possuem vinculação direta com os salários
dos trabalhadores, já está coberto por um item do
BDI: "Encargos Legais ou Gastos Gerais". E o BDI
apresentado pela empresa está dentro dos padrões
daqueles utilizados pelas empresas que prestam
serviços ao EDIF, Secretaria de Vias Públicas e
outros órgãos públicos, que adotavam, na ocasião
de apresentação das composições analisadas, o
percentual de 129,00% (cento e vinte e nove por
cento), contra os 164,24% (cento e sessenta e
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quatro por cento) que a empresa apresentou e a CAO
adotou em suas chamadas "simulações". Não podemos
considerar aceitável, na verificação da
consistência dos preços propostos, -esse padrão
adotado pela CAO, pois, pelo exposto, combinado o
mesmo com o BDI aplicado, estar-se-ia permitindo a
reincidência de um mesmo encargo;

"2.3. Sobre a fixação do BDI ("Bonificações e Despesas
Indiretas")":

As taxas adotadas foram admitidas e consideradas
razoáveis nas análises efetuadas, representando
aquelas usualmente praticadas no mercado,
observados os padrões de leis sociais conforme
ressaltado no item anterior;

"2.4. Sobre o preço dos materiais cotados":

O Ilmo. Senhor Diretor do EDIF concorda que o
percentual a titulo de "ajuste financeiro"
aplicado sobre o preço dos materiais cotados, nas
"simulações" efetuadas pela CAO, é indevido,
ensejando, portanto, os correspondentes estornos
da superposição de custos financeiros incidentes
sobre os valores dos materiais cotados.

Propõe, em seu parecer, um abatimento geral sobre
o custo total previsto nos termos de aditamento em
questão. Entendemos, entretanto, que a forma de
aplicação desse abatimento não refletiria com
precisão as incidências indevidas. O correto seria
aplicar, em cada uma das composições, o
correspondente deflator, ajustando os preços
cotados	 dos	 materiais.	 Esse	 procedimento,
inclusive, foi empregado nas composições
elaboradas pela Engenharia deste Tribunal (fls.
6085/6172; 6182/6253 e 62260/6352), que embasaram .
o relatório objeto das análises efetuadas pela CAO
e pelo Ilmo. Senhor Diretor do EDIF;

"2.5. Sobre a aplicação de mão-de-obra de encarregado":

A hipótese aventada no parecer do EDIF não
justifica a inclusão do custo da mão-de-obra de
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encarregado como insumo nas composições de preços
apresentadas

A mão-de-obra de encarregado já é remunerada
através de percentual incluso na taxa de BD1
aplicada sobre todos os preços em questão;

"2.6. Sobre alguns insumos e índices considerados 
nas composições de preços":

As correções necessárias, para adaptar as
condições previstas nas "simulações" efetuadas
pela CÃO, foram aplicadas diretamente nas
composições elaboradas por esta Engenharia e
anexadas no relatório em questão;

"2.7. Sobre o fator de retroação utilizado para preços 
coletados em janeiro de 1994":

Aqui valem as mesmas considerações já expostas
neste relato no item "A - II, 7".

"2.8. Sobre os "salários/hora" considerados nos 
serviços cujas composições foram elaboradas em
janeiro de 1994":

Neste item também valem os mesmos entendimentos já
expressos neste relato, nos itens "A - II, 1" e
"2.1.2." acima;

"11.3 - ANÁLISE DO TERMO DE ADITAMENTO N° 007/005/ 
CMSP/92":

O Ilmo. Senhor Diretor do EDIF considera que
esse Termo decorreu de sistemática não conforme
e que a sua programação não seguiu o método
usual em EDIF para obtenção dos preços extras na
administração contratada, corroborando, de certa
forma, o entendimento já expresso no relatório
da Engenharia deste Tribunal objeto da
apreciação em questão.

Nesse sentido, o proposto pelo Il.mo. Senhor
Diretor do EDIF, no que se refere a esse Termo
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de Aditamento, vem ao encontro do sugerido nesse
mencionado relatório da Engenharia.

"11.4 - CRONOGRAMA FÍSICO E PRAZO CONTRATUAL":

Passados mais de um ano e meio do início das
obras, esperamos que seja realmente cumprido o
proposto neste item do Ofício do Ilmo. Senhor
Diretor do EDIF, ou seja, a elaboração de um
cronograma físico objetivo e conclusivo, com a
fixação do prazo para conclusão de todos os
serviços.

"11.5 - CONSIDERAÇÕES SOBRE O CONTEÚDO DOS OFÍCIOS 
070/EDIF-G/94, 085/EDIF-G/94 E 123/EDIF-G/94":

Nada a acrescentar quanto ao já exposto no
relatório da Engenharia deste Tribunal objeto da
apreciação pelo ED1F.

No que se refere ao tipo de forro adotado, o
parecer da CAO, apreciado acima, apresenta as
suas justificativas para a dita adoção;

C) CONCLUSÕES:

Tendo em vista todo o exposto, podemos concluir:

1) SOBRE OS TERMOS DE ADITAMENTO DAS ADMINISTRAÇÕES 
CONTRATADAS DAS "INSTALAÇÕES ELÉTRICAS" (N° 
003/005/CMSP/92 - 22/93) E INSTALAÇÕES HIDROSANITÁRIAS EM
GERAL" (N° 004/005/CMSP/92 - 23/93):

a) - As alegações e considerações apresentadas pela
Comissão de Fiscalização das Obras de Reforma da
Câmara Municipal de São Paulo - CAO, no seu parecer
de fls. 6434/6450, não justificam a adoção, na
verificação da compatibilidade dos preços unitários
aprovados nesses termos de aditamento, dos seguintes
parâmetros divergentes:
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* Valores dos salários/hora muito acima daqueles
praticados no mercado, conforme quadros
apresentados no item "A - II, 1" deste relato;

* Percentual a título de Leis Sociais de 164,24%
(cento e sessenta e quatro virgula vinte e quatro
por cento), enquanto o próprio EDIF, Secretaria de
Vias Públicas e outros órgãos públicos, adotavam
na ocasião 129,00% (cento e vinte e nove por
cento);

* Fator de "ajuste financeiro" sobre os valores dos
materiais cotados, implicando em uma superposição
de custos financeiros;

* Fator de retroação, para as composições efetuadas
em JANEIRO/94, obtido através de índices
projetados em função de índices provisórios da
Secretaria das Finanças, resultando em distorções
consideráveis nos preços obtidos, conforme
demonstrado neste relato;

* Custo de mão-de-obra de encarregado como insumo de
alguns serviços, sendo que o mesmo já está coberto
pela taxa de BDI aplicada.

b) - O parecer do Ilmo. Senhor Diretor do EDIF, no oficio
n° 201/EDIF-G/94 (fls. 6451/6476) também não
apresenta elementos que justifiquem as divergências
nos parâmetros mencionados. No caso do "ajuste
financeiro" aplicado sobre a cotação dos materiais,
reconhecendo o seu descabimento, foi proposto nesse
parecer um abatimento geral sobre os valores totais
dos serviços abrangidos pelas Administrações
Contratadas em questão. Esse abatimento, entretanto,
não cobriria integralmente as superavaliações
resultantes dos parâmetros divergentes adotados nas
ditas "simulações" apresentadas pela CA°.

Diante disso, em função das significativas
superavaliações resultantes das divergências detectadas
na formação dos preços unitários aprovados nesses
aditamentos, não justificadas pelos expedientes
analisados, permanece válido no nosso âmbito, o
entendimento já expressado no relatório de fls.
6373/6404, no sentido de solicitar da Origem com a
requerida urgência, as seguintes providências:

‘11
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Reavaliar todos os preços unitários aprovados nesses
termos, especialmente aqueles relacionados nos quadros
de fls. 6174/6181 e 6255/6259, adotando para as suas
composições de custo os mesmos parâmetros empregados na
formação dos demais preços no âmbito do Departamento de
Edificações-EDIF, conforme as ponderações já efetuadas
por esta Engenharia a fls. 6380/6388;

- Retificar os referidos termos, com a substituição dos
preços inicialmente aprovados por aqueles reavaliados na
forma mencionada acima, acertando as diferenças pagas a
maior nas medições já realizadas, devidamente
corrigidas, com o seu recolhimento aos cofres públicos
ou compensando-as nas medições subseqüentes.

2) SOBRE O TERMO DE ADITAMENTO N° 007/005/CMSP/92:

a) - Aqui também as manifestações da CAO, contidas no seu
parecer de fls. 6434/6450, não justificam a adoção
dos parâmetros divergentes, elencados no item "1"
acima, para a formação dos preços extra-contratuais
dos serviços referentes às Administrações Contratadas
das Instalações Elétricas e -Instalações
Hidrosanitárias. No caso dos serviços referentes às
obras civis, não se justifica a permanência das
distorções oriundas da adoção de índices provisórios
na retroação à data base contratual.

Quanto aos itens de serviço "12.D.006" e "12.D.007", (
relativos ao forro, ficou demonstrado que além do
fator multiplicador introduzido indevidamente nos
insumos referentes aos materiais, existe uma
discrepância significativa entre o valor apresentado
pela fornecedora na cotação efetuada pelos técnicos.
da CAO e aquele que ela efetivamente praticava nol
fornecimento à contratada que está executando ai
obras, conforme demonstrado neste relato;

b) - O parecer do Ilmo. Senhor Diretor do EDIF concorda
que a lavratura desse Termo decorreu de sistemática
não conforme, propondo a sua substituição por outro,
eliminando as divergências fundamentais detectadas.
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Diante disso, permanece também válido, no
nosso âmbito, o entendimento já expressado no relatório de
fls. 6373/6404, no sentido de solicitar da Origem , com a
requerida urgência, as seguintes providências:

- Reavaliar todos os preços unitários dos serviços extra-
contratuais previstos nesse termo, relacionados no
quadro de fls. 6354/6359, bem como aqueles referentes
às Administrações Contratadas das Instalações Elétricas
e Instalações Hidrosanitárias, especialmente os que
estejam relacionados nos quadros de fls. 6174/6181 e
6255/6259, adotando para as suas composições de custo
os mesmos parâmetros empregados no âmbito do
Departamento de Edificações-EDIF, conforme as
ponderações efetuadas por esta Engenharia a fls.
6380/6388. Tal providência se estende também aos itens
de serviço 12.D.006 e 12.D.007, levando em conta os
aspectos referentes às diferenças detectadas entre os
valores cotados e aqueles que a empresa fornecedora
efetivamente praticava, conforme se observa nas notas
fiscais apresentadas no anexo "X" do parecer da CAO ora
apreciado;

- Retificar o referido termo, com a substituição dos
preços inicialmente aprovados por aqueles reavaliados
na forma mencionada acima, acertando as diferenças
pagas a maior nas medições já realizadas, devidamente
corrigidas, com o seu recolhimento aos cofres públicos
ou compensando-as nas medições subsequentes;

- E ainda, no que se refere à execução
externas de emergência, a Origem deverá
quais as medidas adotadas quanto ao
contratada no fornecimento e montagem
metálicas, face às sanções previstas na
contratuais.

das escadas
esclarecer
atraso da
das peças

s cláusulas

Ressaltamos, por oportuno, que as providências
propostas acima são fundamentais e necessárias para suprimir as
superavaliações significativas detectadas na formação dos preços
unitários abrangidos nos Termos analisados, conforme demonstrado
no relatório anterior desta Engenharia (fls. 6373/6404).

No que se refere às
"19", "20" e "21", juntadas a fls
períodos de 01 a 31 de maio, 01 a 30
e 01 a 31 de agosto do corrente,

medições de números "18",
. 6483/7520, abrangendo os
de junho, 01 a 31 de julho
respectivamente, as mesmas



TRIBUNAL DE CONTASL."

, DO
MUNICIPIO DE SÃO PAULO

serão objeto de análise por esta Engenharia oportunamente, não
prejudicando assim o andamento do feito quanto às providências
reclamadas acima e que venham a ser consideradas convenientes.

É o relatório que submetemos à apreciação e
considerações de Vossa Senhoria.

São Paulo, 31 de outubro de 1994.

c5:r/1
JOSÉ JAND4)PEREZ FILHO

Assessor Técnico
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Senhor Vice-Presidente 	 ..
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U'i	 \\\À1Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelên-

cia, para conhecimento, o r parecer da empresa DUCTOR IMPLAN-	 • ...
TAC40 DE PROJETOS S A., elaborado por solicitação do Departa- 40' cr
mento de Edificaedes - EDIF., da Secretaria de Serviços e ‘ cf
Obras da Prefeitura Municipal de São Paulo.

Na o portunidade a p roveito para renovar a Vossa
Excelência p rotestos de alta consideração e respeito.

Atenciosamente,

7- VI
EL tOLASUONNO,

/	 , Presidente -

Ao Excelentisrsimo Senhor	 r.t.Ov	 el
Doutor Walter Abrahão
DD. Vice Presidente do Tribunal de Contas do Munici p io ae São
Paulo
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS
DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇÕES

São Paulo,04 de	 novembro de 1 994 .

Ofício n 9 231/EDIF-G/94

Senhor Presidente

Em aditamento ao Ofício n 2 201/EDIF-G/94, servimo-nos do presente

a fim de enviar-lhe, para o seu devido conhecimento, uma cOpia do

parecer jurídico que recebemos da empresa DUCTOR IMPLANTAÇÃO DE

PROJETOS S/A., que presta serviços profissionais de gerenciamento

para SSO/EDIF.

Sem mais, reiteramos nossos protestos de alta estima e con

sideração.

,fr'--:SAVERLO' . F. RLANDI
\..../DIRETOR

DEPARTAMENTO DE IFICAÇÕES

EXMO. SR .

PROF. DR. MIGUEL COLASUONNO

DD. PRESIDENTE DA CÃMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SÃO PAULO - SP

EBM/.
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implantada() de PROJETOS s a

DICrOR .

ROJETOS s.a.

LUIS FERNANDO B. DE ARAÚJO
Secratirio

DUCZOR

D-EDIF-056/94

Sio Paulo, 21 de setembro de 1994.

SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS

Departamento de EdificacOes - EDIF

Av. IV Centenário, 1268

At.	 : Dr. Savério A. F. Orlandi

Diretor do De p artamento de EdificacOes

Ref. : Parecer Jurídico - Of. ri-= 201/EDIF-9/94

Prezados senhores,

Conforme solicitado segue anexo, parecer jurídico sobre o assunto acima referido.

Atenciosamente,

MARCM,EDUARDO DEMONTE BARNABÉ

Çoofdenador

Largo do Aroucne 290-10°Ano CEP 01219 010-São Pauso
PABX (011) 223-6955 Fa, ,-) C •• ) :20-3662
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LUIS FERNANDO B. DE ARAÚJO

S•oratário

PA R EC ER

Consulta-nos o Departamento de Edificaçbes acerca do Oficio n2
201/EDIF-G/94, datado de 05.09.9 ..4, mais es p ecificamente no tocante ao
assunto demarcado no citado texto.

De maneira . geral as alegaç6es encontram-se muito bem ex p licitadas e
+undamentadas, salvo duas observaçaes que faremos a seguir, as quais
visam uma melhor adequaçao do topico - Administracão Contratada":

1 - No item I.1 da "Nota Introdutória" ó mencionada a legislaçao
ap licável aquela contratação. Porem. é im p ortante esclarecer
que, se o contrato incluia a administraçao contratada em seu
regime de execução. com certeza R legislai:ao federal aplicavel
a es p écie era o Decreto-Lei 2.300, de 2i de novembro de i'i86
que previa tal ti p o de re g ime, e não a Lei Federal 2.666/93,
válida para licitaçOes p osteriores a 21.06.1993, e que vetou
esse regime de contratacão.

Ii - Sup erada a dUvida quanto a - legislaçao a p licavel a eSpeca.
passamos a abordar a definição do regime de administração
contratada apresentada no item 1.2 letra "c". Em tal
exp lanação, a definição nos leva a crer que neste n.p0 de
regime a execução dos serviços deve ser feita p or suo-
empreiteiras, quando, apesar de, não haver qualquer impedimento
para sub-empreitar, tal +ato não Se apresenta como
característica p rinci p al e, muito menos, e im p rescindível para
o regime abordado. Portanto, nada impede que a empreiteira
contratada execute, ela mesma, os serviços.

Feita a devida ressalva, tomamos a liberdade de a p resentar a
definição adotada p elo mestre He11 .3 Lopes heirelles em sua obra
"Licitação e Contrato Administrativo - (1.02 Edição, p ág. 272, a
'qual, a nosso ver, é a mais a p ro p riada, como a seguir
reproduzimo.

- Administração Contratada - No regime de administração
contratada o valor da obra é apenas estimado e o pagamento é
ajustado com base nos custos do material e da mão-de-obra,
geralmente fornecidos 	 pelo contratado. Trata-se de um
sistema em	 que os riscos correm todos p or conta da
administração, pois	 a	 remuneração	 do	 contratado
pro p orcional aos custos diretos, relacionados com os
materiais, equi p amentos, pessoal e res p ectivos encargos, e
aos custos indiretos, q ue en g lobam, dentre outros, os gastos
com o su p orte administrava do em p reendimento, com a captação
de recursos financeiros e com o p a g amento de tributos. Além
disso, o contratado e indenizado de todas as denominadas
des p esas reemboisavels, vale dizer, as que, não se incluindo
nos custos diretos nem nos indiretos, tenham sido +eiras com
autorizaçâo da administracao contratante, p ara a cabal
execucao da avença".



do proc

e 19 9-r
Folha n•192
N '06 -CO 5
O funcionare°

FL N.o

PROC. N.o 	 lh 5 . 	

•
S PrNHEIRO DO AMARLJO..0 C R S Pi

OAB/SPt-i.15.3C.6

LUIS FERNANDO ti. DE ARAI:J.1C
S.cretário

Com exceçâo das ressalvas acima a p resentadas o texto sP
encontra • . orma1mente correto, lembrando sempre a.limitacao
de nossa analise a p enas a parte solicitada.

E c.c., p o nosso parecer, sem p re ressalvada a existencia De melhnr

Juizo.

São Pauli, 2 .;.! dC setembro de 1994
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TRIBUNAL DE CONTAS
, DO

MUNICIPIO DE SÃO PAULO

À

A.T.J.

Tendo em vista o despacho retro encaminho os autos

para manifestação, solicitando apreciação jurídica sobre os pontos

pendentes das medições 14 6 a 17 6 do contrato 5 e dos T. As. nos.

03, 04 e 07, do mesmo contrato.

São Paulo, 09 de novembro de 1.994.

JOÃOAPTISTA ANDRADE GONÇALVES
Secretãrio da Fiscalização e Controle

ASSESSORIA TECNic;A

CONTROLE INTERNO •

MUDA,/ •// LL....2	 --
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11( 
MAGADA' ROSAL 4- :". /. BRIGUET

Assessora Sub-Chefe

(Jurídico)



LUIS FERNANDO O. DE ARAÚJO
Secretário

TRIBUNAL DE CONTAS DO MUNICIPIO
Fl. N.°.	 8.9 Lçf.. .......	 .......
Proc. N	 5...9 2.33..

Processo TC n° : 72-009.545/92*73

Interessados	 : C.M. S.P.
Consórcio Villanova Dinapav

Assunto	 : Reforma do Palácio Anchieta

Senhora Assessora Chefe

Atendendo à solicitação dessa D. Chefia e ao R. despacho do

Sr. Secretário da Fiscalização e Controle, sob fls. retro, acerca das questões ali

suscitadas - apreciação jurídica sobre os pontos pendentes das medições 14a h 173 do

contrato 05/92 e dos T.A.s n's. 03, 04 e 07, do mesmo contrato, passamos a pronunciar-

nos.

Antes, porém, para melhor compreensão, faremos um breve

relato:

O TC em epígrafe, constituído de 27 (vinte e sete) volumes,

cuida originariamente da concorrência n° 005/SS0/92, promovida para a execução de

serviços e obras de reforma e conservação do Palácio Anchieta - Câmara Municipal de

São Paulo, sendo vencedor do certame o Consórcio VILLANOVA/DINAPAV, por ter

oferecido a melhor proposta técnica.e o menor preço (cf. fls. 64 - vol. I).

As questões suscitadas na concorrência levada a efeito, bem

como no respectivo contrato, já foram objeto de análise pelos Órgãos Técnicos desta

Casa e da douta P.F.M., com manifestações favoráveis pela regularidade do instrumento

contratual, opinando pelo acolhimento do ajuste celebrado, razão pela qual o ato

praticado foi acolhido à unanimidade de votos pelo Egrégio Plenário, consoante V.

Acórdão prolatado às fls. 760 - vol. II, com determinação ao Setor de Engenharia para

acompanhamento da execução contratual.



Por força da determinação contida no V. Acórdão, a Unidade

Técnica de Engenharia deste T.C.M., através do Assessor Técnico, Eng.° JOSÉ

JANEIRO PEREZ FILHO, passou a acompanhar a execução contratual, especialmente

nas questões relativas às medições e pagamentos efetuados à empresa contratada, sendo

levantada uma série de impropriedades nas análises da 14 a à 17' medições do contrato n°

05/92 e nos preços unitários dos serviços incluídos nos T.A.s 03, 04 e 07, referentes

às Instalações Elétricas e Hidráulicas, executadas sob regime de Administração

Contratada.

Em decorrência do que foi apontado nas referidas medições,

este E. Tribunal de Contas encaminhou ao Presidente da Comissão de Acompanhamento

de Obras - CAO, da E. Câmara Municipal, xerocópia do relatório elaborado pelos

Órgãos Técnicos desta Casa, solicitando providências no sentido de promover as

correções sugeridas pelo Setor de Engenharia da Secretaria de Fiscalização e Controle

deste TCM (fls. 6.410 - vol. XX).

Atendendo à solicitação acima, o Sr. Presidente da E. Câmara

Municipal de São Paulo, Ver. MIGUEL COLASSUONO, encaminhou cópia.

reprográfica do Relatório n° 01/CA0/94, da Comissão de Acompanhamento de Obras, e

do oficio n° 201/EDIF-G/94, enviado pelo Departamento de Edificações da Prefeitura

Municipal de São Paulo, com os esclarecimentos às dúvidas suscitadas pelo Setor de

Engenharia do TCMSP (fls. 6.430/6.476 - vol. XX). •

Com ajuntada dos documentos acima referidos, após algumas

medidas administrativas, o Eng.° JOSÉ JANEIRO PEREZ FILHO passou a examinar as

considerações contidas nos expedientes enviados, discordando, preliminarmente, em

parte, dos argumentos expendidos no parecer da CAO, bem como os do Sr. Diretor de

ED1F, por serem divergentes e inconsistentes com o que foi levantado nas medições

assinaladas (fls. 8.439 - vol. XXVII).

SEGUE	 , juntada 	 nesta data	 , P•Pel PI inlonrwie  rubricado sob fl. N.°	
documente	

Em 	 	 	 (a) 	
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LUIS F ERNANDO B. DE ARAÚJO
Secretário

Para tanto, elaborou substancioso relatório, ora juntado às fls.

8.438/8.459 - vol. XXVII, onde procurou fazer uma análise minudente de cada item

respondido pelos signatários dos documentos enviados, rebatendo determinados critérios

utilizados pela CAO e do próprio EDIF, no tocante aos preços unitários obtidos para a

"Administração Contratada", assim como à questão da metodologia adotada para a

avaliação das composições de custo fornecidas pela contratada.

Por último, diante de todo o exposto em seu extenso

relatório, na parte conclusiva, o citado Engenheiro sugere algumas medidas saneadoras,

no sentido de solicitar à Origem, com certa brevidade, as providências elencadas às fls.

8.456/8.459 - vol. XXVII.

Às fls. 8.460 - vol. XXVII, foi juntado o oficio n° 01699/94,

subscrito pelo Sr. Presidente da E. Câmara Municipal, encaminhando a este TCM o

parecer jurídico da empresa DUCTOR IMPLANTAÇÃO DE PROJETOS S/A,

elaborado por solicitação do Depto. de Edificações - EDIF, abordando alguns aspectos

do regime de "Administração Contratada", devendo ser objeto de apreciação desta

douta A.T., consoante R. despacho do N. Conselheiro Relator WALTER ABRAHÃO,

vindos os autos para manifestação jurídica acerca das questões apontadas (fls. 8.465 -

vol. ?WH).

Relatado, opinamos.

1. - Preliminarmente, convém salientar que, examinando

atentamente o teor dos pareceres produzidos pelos membros da douta Comissão de

Acompanhamento de Obras - CAO (fls. 6.434/6.450 - vol. XX) e pelo Sr. Diretor de

EDIF (fls. 6.451/6.476 - vol. XX), com relação ao relatório elaborado pelo ilustre

Engenheiro deste TCM (fls. 8.438/8.459 - vol. XXVII), verifica-se que há

posicionamentos divergentes, sob o aspecto técnico de engenharia, no tocante às

questões apontadas nas análises das medições citadas, no que'tange aos procedimentos

4.



Iadotados para a contratação dos preços unitários, e à "Administração Contratada" para

execução das obras, objeto destes autos.

2. - Vejamos, em síntese, as diversas posições:

2.1 - A CAO, em suas manifestações inseridas no

Relatório citado, sustenta a tese de que a metodologia e os procedimentos utilizados pela

Comissão são os mesmos adotados pelo Departamento de Edificações para viabilização

de uma Administração Contratada. E que esses procedimentos vém sendo utilizados por

EDLF há muitos anos e consagrados pelo próprio Tribunal de Contas do Município de

São Paulo (sic).

2.2 - O Sr. Diretor de EDIF, por sua vez, esclarecendo as

dúvidas suscitadas pelo mencionado Engenheiro do TCM, ao conceituar a contratação

sob o regime de empreitada por preços unitários de serviços constantes do caderno de

preços SSO/EDLF, bem como na Administração Contratada, em que os preços unitários

podem ou não constar do caderno de preços SSO/EDLF, concluiu que os procedimentos

adotados para a constatação dos preços "P1", "P2" e de "Administração Contratada'

para as obras de reforma e adaptação do prédio da Câmara Municipal, contestados

tecnicamente pela Engenharia do TCM, atenderam às normas legais vigentes e

metodologia usuais, nada havendo a ser questionado.

2.3 - O ilustre Engenheiro deste TCM, discordando das

posições assumidas pelos insignes pareceristas acima, em suas considerações expostas no

referido relatório, aborda outros aspectos técnicos referentes aos preços unitários dos

serviços abrangidos nos Termos de Aditamento das "Administrações Contratadas" das

Instalações Elétricas e Hidrosanitárias em Geral, assim como para o caso das medições

questionadas.

juntada	 nesta data 	 , Dum Pi infewineçãe  rubricado sob fl. N.° 	
documento 	

Em 	 	 	 (a) 	
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LUIS F ERNANDO A. DE ARAÚJO
Secrtário

TRIBUNAL DE CONTAS DO MUNICIPIO

3. - Como se vê, a análise dos preços unitários dos serviços

abrangidos nas Administrações Contratadas em apreço e outras decorrentes, sendo

questões eminentemente técnicas, não apresenta coincidência de critérids adotados,

estando a depender de algumas providências no âmbito da Administração Municipal.

4. - É provável que as falhas apontadas pela Engenharia deste

TCM tenham sido decorrentes do regime de Administração Contratada, pois trata-se de

uma situação especialissima, em que o valor da obra é apenas estimado e o pagamento é

ajustado com base nos custos do material e da mão-de-obra, geralmente fornecidos pelo

contratado.

5. - A propósito, o próprio Diretor de EDIF, na alínea "c" do

seu relatório de fls. 6.455 - vol. XX, tece uma série de considerações a respeito das

desvantagens da Administração Contratada, dando a entender que, no presente caso, tal

regime ajustado no edital de licitação por falta de projeto adequado tenha possibilitado

as questões aqui apreciadas, o que nos leva a ter o mesmo entendimento.

6. - No mesmo sentido, posiciona-se a empresa DUCTOR

IMPLANTAÇÃO DE PROJETOS S/A no parecer jurídico de fls. 8.460/8.464 - vol.

XXVII, quando, a pedido de EDLF, aborda o problema da Administração Contratada,

trazendo à tona a brilhante lição do saudoso mestre HELY LOPES MEIRELLES, ali

transcrita.

7. - Ante o exposto, apesar das divergências técnicas entre a

Engenharia deste TCM e os órgãos Técnicos da E. Câmara Municipal e do Depto. de

Edificações da P.M.S.P., cujo mérito não nos compete adentrar, entendemos que, sob o

aspecto jurídico, os atos praticados relativos às medições feitas merecem acolhimento

por parte desta E. Corte.



São Paulo, 25 . - novembro de 1994.
Ij

411111"e4" sal°

8. - Contudo, ressaltamos que providências administrativas

possam ser intentadas, para que se alcance um ponto de convergência em relação às

questões técnicas levantadas. Para tanto, as medidas propostas pela Engenharia deste

TCM, no que tange às reavaliações de todos os preços praticados e outras preconizadas

às fls. 8.456/8.459 - vol. XXVII, parecem-nos altamente oportunas.

9. - Por outro lado, julgamos conveniente seja contatada a

empresa contratada, para que sejam feitas tratativas no tocante à possibilidade de

expurgo de taxas relativas a determinados serviços já executados, eliminando-se

eventuais prejuízos porventura ocorridos ou que venham a ocorrer.

É o nosso entendimento, que submetemos à elevada

apreciação de Vossa Senhoria.

sessor Técnico

/Ign

Recebido na	 T -Chefia

Em:	 	  1  11 	"=1 (1 -

A s
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LUIS FERNANDO B. ôt ARAÚJO
Secretário

TRIBUNAL DE CONTAS DO MUNICIPIO
Fl. N.0

Proc. N	 ' 2 '

Processo TC n 2 : 72.009.545.92*73

Interessados	 : CMSP
CONSÓRCIO VILLANOVA DINAPAV

Objeto	 : Reforma do Palácio Anchieta Concorren-
cia 005/SS0/92.

S.F.C.

Senhor Secretário,

Com	 a	 manifestação	 do	 Dr.

Espedito Pinheiro de Sousa que acompanho.

São Paulo, 28 de novembro de 1994.

.ç e	 iC
'

Ana Cristina de 'Barros Monteiro França Pinto

Assessora Chefe

t
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LUIS FERNANDO B. DE ARAÚJO
Secretário

TRIBUNAL DE CONTAS DO MUNICIPIO

EXMO. SENHOR CONSELHEIRO RELATOR

Auditado e com as manifestaç6-es de

AT-Engenharia e A.T.J.. encaminhamos a Vossa Excelflncia os
••••

exames das mediçoes 14 à a 17 à do contrato 5 e dos T. As. nos.

03, 04 e 07. do mesmo contrato.

Cibservamos.	 no	 ensejo.. -a composição

injustificada dos preços do forro (com cotação praticamente em

dobro dos preços de fato praticados ) . bem como as perdas na

retroação do reajuste financeiro do TA n q 07 e a reduplicação

de valor financeiro na composição dos preços de material de

instalaç5es eletricas e hidraulicas. relatadas no trabalho

tecniec de Engenharia (fls. 8.438 a 8.459).

Observamos,	 mais.	 que	 as	 perdas

financeiras são reconhecidas na pr6pria resposta de Edif (fls.

6.451 a 6.476).

Tndicamos.	 destarte. - determinação 	 a

Origem, para acerto das diferenças.

-
É o que submetemos a consideraçao de

Vossa Excelencia.

n••n •

Sao Paulo. 2'1 de novembro de 1r4n4.

JOAO TISTA ANDRADE GONÇALVES'

Secretário da Fiscalização e Controle
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_s4-mr/A PEnIn0 nO EXCELENTrls	 .0 .) P W4.0E! RcIAToR,

DR. WALTER ABRAMÃO, JA ENVIAMOS OFICIO 	 "GAB, PREs./370/94,

EM 05 DE SETEMBRO DE 1994. CONFORME E DE VOSSO CONHECIMENTO,

COMPLEMENTARMENTE, APÓS VARIAS REUNIÓES

TECNICAS, HAVIDAS ENTRE ESTA CÃMPRA MUNICIPAL E ESSE EGREGIO

TRIBUNAL DE CONTAS, ESTAMOS ENVIANDO, HOJE, ESCLARECIMENTOS

ADICIONAIS REFERENTES A EXECUÇÃO DO FORRO DE GESSO, MÃO DE

OBRA, LEIS SOCIAIS, BONIFICAÇÕES E DESPESAS INDIRETAS (BDI),

QUE ABAIXO SEGUEM:

1, SERVICOS DE FORNECIMENTOS E APLICACÃO 

DE FORRO DE GESSO, DE CÓDIGO "12 DOOG" E 12 D007", CONCORDA 

MOS COM O SEGUINTE: 

1.1. PARA PAGAMENTO DE MEDIÇÕES FUTURAS,NOS

PREÇOS UNITARIOS DESTES SERVIÇOS NÃO DEVERA CONSTAR O PERCEN

TUAL DE 5% (CINCO POR CENTO) APLICADO COMO PERDA DE MATERIAL.

1.2. SOBRE TODAS AS MEDIÇÕES JA PROCESSADAS,

A FIRMA EMPREITEIRA DEVERA RESSACIR A PMSP OS VALORES CORRES-

PONDENTES A ESTE PERCENTUAL, ACRESCIDOS DOS JUROS E DA CORRE-

ÇÃO MONETÃRIA, ATE A DATA DO EFETIVO RESSARCIMENTO,

2. MÃO DE OBRA 

O VALOR DA AÃo DE OBRA UTILIZADA NOS SERVI

ÇOS ENQUADRADOS COMO "ADMINISTRAÇÃO CONTRATADA", FORAM OS EFE

VAMENTE PAGOS PELA EMPREITEIRA A SEUS PROFISSIONAIS, ACRESCI-

DOS DOS PORCENTUAIS RELATIVOS AS CARACTERISTICAS PRÓPRIAS E

ESPECIAIS DA OBRA, SENDO NECESSARIO OBSERVAR, A GRANDE DIFI-

CULDADES NATURAL DA OCUPAÇÃO DOS GABINETES DOS SENHORES VEREA

DORES, OS QUAIS UTILIZAVAM, DIARIAMENTE, DAS 09:00 AS 22:00HS:

OCIOSIDADE DE MÃO DE OBRA, HORAS EXTRAS, ADICIONAIS NOTURNOS.

•NESSE - ITEM, O VALOR FINAL APRESENTADO E PERFEITAMENTE ACEITA-

VEL.
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3. PERCENTUAL DE LEIS SOCIAIS (L.S.) 

O PERCENTUAL UTILIZADO, OU SEJA, .164,24%

(CENTO E SESSENTA E QUATRO VIRGULA VINTE E QUATRO POR CENTO),

COINCIDE COM O VALOR DA ÉPOCA, PUBLICADO PELA REVISTA "CONS-

TRUÇÃO EM SÃO PAULO", DA EDITORA "PINI", ESTANDO, PORTANTO,

COERENTE, UMA VEZ QUE O APRESENTADO PELO "SINDUSCON", APRE-

SENTA VALORES SUPERIORES A ESSE.

4. BDI UTILIZADO 

AS PORCENTAGENS iiiiLiZADAS PUXA iNSCALAÇÕES

HIDRAULICAS E EliTRICAS, DE 45% (QUARENTA E CINCO POR CENTO) E

35% (TRINTA E CINCO POR CENTO), RESPECTIVAMENTE, SÃO OS PERFEI

TAMENTE COMPATÍVEIS COM OS VIGENTES NO MERCADO.

AS OBSERVAÇÕES COMPLEMENTARES FORNECIDAS SU

GEREM UMA CONCLUSA° DESSA PENDNCIA ATRAVES DE UM "TERMO	 DE

COMPROMISSO", AONDE AS PARTES ENVOLVIDAS CONCORDAM CUMPRIR,

ESSE EGREGIO TRIBUNAL DEFINIRA OS COMPROMIS

SOS NA FORMA QUE JULGAR CONVENIENTE.

REITERO A VOSSA EXCELENCIA, OS PROTESTOS DE

ELEVADA ESTIMA E CONSIDERAÇÃO.

CORDIALMENTE,

PI)

I..MitILPEL CCLASUONNO
1 PRESIDENTE

EXCELENTÍSSIMO SENHOR--

DR, PAULO PLANET BUARQUE

DD. PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE CONTAS DO MUNICÍPIO

DE SÃO PAULO

NESTA 

C/C. EXMO. SR , DR. CONSELHEIRO WALTER ABRAHÃO
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São Rauloh A29 4 e WoVembro de 1994.

WAL/TËR ,ASWAH

Ceinselheiro
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LUIS PE.RNIANDO B. OVARAÚJON
Secretário

,41,ilton ..trpes R.beiro j7unior
Secretario de Gabinete

Gab.

À

Secretaria-Diretoria Geral

Senhor Secretário

Para manifestação.

SA. •

REcr:-5‘,
jus.:	 .41of% 1:0êt



FL	 o —1(3 	 -	 —n-
PRCC r! 

-4W.01~71.£2224;
• wriffir". 

i'dcnico Ádminístrativo

Foiha n • á 04	 ao proc

N • CG 400  d 19 9.5.-

O funcionam

LUIS FERNANDO B. DE ARAÚJO
Secretário

TRIBUNAL DE CONTAS DO MUNICÍPIO
DE SÃO PAULO

Processo TC. n 2 72.009.545.92*73
Interessado: CMSP

Consórcio Villanova DINAPAV
Assunto	 : Reforma do Palácio Anchieta / Concorrência 05/

SSO/92
Relator	 : Conso WALTER ABRARÃO

Exmo. Sr. Cons o Relator

Atendendo o determinado por Vossa

Excelência, passo a me manifestar.

Preliminarmente, cabe ressaltar que

a matéria de cunho estritamente jurídico é de pequena

dimensão na análise procedida nestes autos e seus

acompanhantes.

O que ela encerra, de maneira

centrada e preponderante, são questões de natureza

econômico-financeira e de engenharia.

Poder-se-ia salientar, ainda, a

existência de comentários sobre a Administração Contratada,

a ensejar distorções sobre apuração de custos, valores

extra-contratuais etc., em face de suas peculiaridades. Vale

dizer que essa figura não mais tem vida na nossa

sistematização jurídica, na medida em que a recente lei

federal de no 8.666/93 a expurgou.

A marca mais saliente dessa forma

'de empreitada, especialmente utilizada nas obras de

recuperação e reforma, sempre foi o elemento surpresa. Numa

sociedade como é a nossa, em que mesmo as obras normais -

que se pressupõe planejadas - são destituídas de projeto

executivo completo, que dizer das reformas, quando não se

sabe o que se vai encontrar, e, por conseguinte, o que vai
ser necessário executar.

Pode-se afirmar que a razão

determinante das pendências que o presente processo encerra

reside precisamente nessa forma de contratação.
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TRIBUNAL DE CONTAS DO MUNICÍPIO 1 —

DE SÃO PAULO	
I — . .

Mico Actrtiinistrativo

- fls. 02 -

Voltando à parte inicial desta

manifestação, o que aqui se contém são posições conflitantes

da área específica de engenharia. De um lado, a Comissão de

Fiscalização das Obras de Reforma da Câmara Municipal de São

Paulo (CAO) e EDIF, e, de outro, a Engenharia deste

Tribunal.

Deixando de lado os aspectos

conceituais dessas divergências, cujo deslinde completo

demandaria um verdadeiro laudo especializado - para o que,

por evidente, nos falece competência -, há que se entrar nas

questões contidas nas Conclusões do trabalho de fls.

8438/8459 dos autos.

Parece-me que algumas questões

suscitadas já oferecem solução e poderão ser desde logo///./
determinadas.

Assim,	 o	 fator	 de	 "ajuste

financeiro" sobre os valores dos materiais cotados, contidos/-
1nos Termos de Aditamento de no 003/005/CMSP/92 (Instalações; /'

Elétricas) e 004/005/CMSP/92 (Instalações Hidro-sanitárias),

reconhecidos rib----- tório do Sr. Diretor de EDIF. como

descabidos, deverão ser corrigidos mediante um abatimento

sobre os valores totais dos serviços abrangidos por tais

• administrações contratadas.

Ainda com relação a esses dois

Termos, existe o "Fator de Retroação" para as composições

efetuadas em janeiro de 1994, obtido através de índices

projetados. Para este aspecto há a ressaltar a existência

neste Tribunal, do TC n° 1.356/94, que está cuidando do

assunto em termos globais, ainda pendente de decisão. Parece

prudente, pois, que tal matéria aguarde essa definição.
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TRIBUNAL DE CONTAS DO MUNICÍPIO
DE SÁ° PAULO

- fls. 03 -

A

LUIS FERNANDO a VE ARAÚJO
, Secretário

- L N o d2li	 n.,. _____

..2r5
PROC

---rm-JEtTif. F7rw,"7-----
Auxiliar técnico Administrativo

!!')
Quanto ao Termo de Aditamento no'--

007/005/CMSP/92, existe a questão do fator multiplicador

(5%) incluído indevidamente nos insumos referentes aos

materiais, bem como uma diferença do valor apresentado pela -
fornecedora usualmente com aquele praticado com a

contratada. Para esta questão já existe o esclarecimento da

Câmara de que haverá ressarcimento (vide Ofício de fls.

8.471 dos autos).

O referido Termo, portanto, deverá

ser retificado, conforme concordância, também nesse aspecto,

do Sr. Diretor de EDIF.

São essas as considerações que

submeto à superior consideração de Vossa Excelência.

São Paulo, 01 deP;dezembro de 1.993

'
.//470A0 ALBERTO GUEDES	 -)

Scretário-Direor Geral

JAG/mam*

--
,;



Remeta-se cópia da manifestação,......., de

fls. 8474/8476.

S.

WAL

LUIS FERNANDO a.
Soer etário

TRIBUNAL DE CONTAS 00 MUNICÍPIO
Fl. N•o	 á9 

Proc. N " 9 `1-g—.902,-or

Ch;fe u• Seçao

3ao.

À

Secretaria-Diretoria Geral

Senhora Sub-Secretária

Tendo em vista os esclarecimentos de or

dem recnica. as manifestações da AT, do Senhor Secretário

da Fiscalização e Controle. e do Senhor Secretário-Diretor

Geral. determino à Origem, imediatas providencias adminis-

trativas =aves de Termo Aditivo, objetivando corrigir o

fator de "ajuste financeiro" sobre os valores dos materiais

corados, contidos nos Termos de Aditamento n e 003/005/CMSP/92

(Instalações eletricas) e n 2 004/005/CMSP/92 (instalações

hidrosanitárias). mediante abatimento sobre os valores to-

tais dos serviços abrangidos pelo regime de "Administração

contratada", na forma reconhecida por EDIF.

No tocante ao Termo de .Aditamento 	 n2

007/005/CMSP/92. relativamente ao fator multiplicador (5%),

deverá haver uma retificação (mediante Termo de Reti-Ratifi

caço ao citado Aditamento), no sentido da no incidencia

do aludido percentual nas medições futuras. com  ressarcimen

to dos valores correspondentes ao citado fator sobre todas

as medições já processadas. acrescidos de juros e correção

monetária ate a data do efetivo ressarcimento. podendo ha-
-

ver compensaçao de valores nas medições que forem processa

• das. Devera tambem constar no aludido Termo, o ressarcimen

to da diferença do valor apresentado pela firma fornecedo-

ra usualmente com aquele que ficou praticado com à contra-

tada.

Conbélheiro
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LUIS FERNANDO B. Dst ARAÚJO
Secretário

Oficio SSDG.-GAB. nQ 306/94

Processo T.C. nQ 72-009.545.92-73

São Paulo, 02 de dezembro de 1994.

Senhor Presidente

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa

Excelencia para, tendo em vista os esclarecimentos de ordem

tecnica, as manifestaçOes da Assessoria Tecnica desta Corte, do

Senhor Secretário da Fiscalização e Controle, e do Senhor

Secretário-Diretor Geral,	 determinar

providencias	 administrativas

objetivando corrigri= o fator

a	 Origem,

atraves	 de	 Termo

àe "ajuste financeiro"

imediatas

Aditivo,

sobre os

valores dos materiais cotados, contidos nos Termos de Aditamento

nQ 003/005/CMSP/92 (InstalaçOes eletricas) e nQ 004/005/CMSP/92

(instalaçOes hidrosanitárias), mediante abatimento sobre os

valores totais dos serviços abrangidos pelo regime de

"Administração contratada", na forma reconhecida por\tDIF.

'592.
Ao

Excelentíssimo Senhor

Vereador Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da

Câmara Municipal de São Paulo

Viaduto Jacarei, 100

/sv
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LUIS F ERNANDO WDE ARAÚJO
Secretário
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z6ze
PF:

L-Ae4il1einGáz

Oficio SSDG.-GAB. nQ 306/94

Processo T.C. nQ 72-009.545.92-73 fl. 02

yv
WALT R	 O

V. - esidente

io da presidenciano e

No tocante ao Termo de Aditamento nQ

007/005/CMSP/92, relativamente ao fatc2r_j_nultialicado

deverá haver uma retificação (mediante Termo de Reti-Ratificação

ao citado Aditamento), no sentido da não incidencia do aludido

percentual nas mediçOes futuras, com ressarcimento dos valores

correspondentes ao citado fator _sobre todas as _mediçãs_j21_

processadas, acrescidos de juros e correçao monetaria ate a data

do efetivo ressarcimento, podendo haver compensaçao de valores

nas mediçOes que forem processadas. Deverá constar no aludido

Termo, o ressarcimento da diferença do valor apresentado pela

firma fornecedora usualmente com aquele que ficou praticado com a

contratada. Segue anexa cópia da manifestação de fls. 847	 76.

Ao ensejo, renovo protest 	 de	 lto

apreço e distinta consideração.	 A 1	 A
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L.U/S FERNANDO 
S. DE ARAÚJO

Secretário

TRIBUNAL Dg CONTAS 00 MUNICÍPIO
Fl. N.0
Proc. N .. g 5k5 _90,5 ,k 493

CULA,14—)

crm . "i"
eati.

À

Secretaria de Fiscalização e Controle

Para prosseguimento do acompanha-

S.P)1120.1?.k4/72

WALT

C

/cale*

mento.'mento.

rheiro

•

RECEBIDO

2 1 DEZ 199h

TCMSP

S. F. C.

À

AT-Engenharia

Para atender.

São Paulo. 21 de dezembro de 1994.

JOA BAPTIS A -ARDRADE GONÇALVES

Secretário da Fiscalização e Controle
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SÃO PAULO, 22 DE DEZEMBMD DE 1994.

De orrsetn- r--'rcenhor Presidente
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CLÉLN-110DRIGOEG MARTHO GONCALVES
.	 Subsecretaria•Diretora Geral

PROC. T CNee' 72.009.545.92.73

rem. a..  6.4 ç 72 '` 7 3
Ift. 	 81 

SENHOR bESIDENTE,
Ouncrid0 Luis dos Janta

TENHO A HONRA DE DPRIGI2-ME A VIEXCIMX. Tt Mm.

PARA INFORMAR QUE, EM RAZAO DAS MANIFESTAÇOES DE	 FLS,

8474, 8475 E 8476, DO PROCESSO ACIMA EPIGRAFADO, ESTA PRE

SIDENCIA ACOLHEU AS EXIGENCIAS FORMULADAS PELO EXMO. SR ,

CONSELHEIRO WALTER ABRAHÃO, EMBASADAS QUE FORAM NAS OB

SERVAÇOES DOS ORGÃOS T.'7.:CNICOS DESSA EGRGIA CORTE,

.rICOU ESTABELECIDO QUE O PROSSEGUIMEN

TO DA REFORMA DA SEDE DO PALÃCIO ANCHIETA, ESTARÃ CONDI

CIONADO A ESSAS EXIGENCIAS, COMO SE VE NO "TERMO DE ADI

TAMENTO", EM ANEXO, BEM COMO, CJUE SUA CONCLUSÃO SE DA2Ã

NO PRAZO MÃXIMO DE 10(DEZ) MESES.

NA OPW.T :=ADE, APRESENTO OS MEUS PRO

TESTOS DE ELEVADA EST/M E

I regoilwoo. 	:.;.:":0,
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::XCELENTISSIMO SENHOR

DOUTOR PAULO PLANET BUARQUE

DIGNISSMO PRESIDENTE DO T.C.h.

TRIBUKAL DE CULTAS DO ViUl:ICIPIO DE SÃO NOLO.

-C/AACM
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TERMO DE ADITAMENTO AO CONTRATO 12 05/92 CELEBRADO EN-
TRE A C4HARA MUNICIPAL DE S40 PAULO E CONSORCIO VILLA-
NOVA DINAPAV.

IONTRATO ORIGINAL H2 05/92 - . ,.xecko de servje...i .) 5 P
obras de reforma e adaP-
ta4o do Edifi:cio ede da
C4MAPA MUNICIPAL DE S40
rõuLo

Jararei n2 100, nesta Capital. inscrita no CGC sob n2

j0.176.288/0001-2C neste instrumento repre5entada pelo

seu Presidente Vereador MIGUEL COLASUONNO e demais

membros da Egrégia Mesa que firmam o presente termo,

adiante designada sim p lesmente CONTRATANTE, e CONSOR-

CIO VILLANOYA DINAPAV, constituido pelas empresa5

"VILLANOVA ENGENHARIA E CONSTRUC6ES LTDA", cstabeleci-

da nesta Capital	 Av. Paulista, n2 2.073,	 Horsa II,

222 andar, CGC/MF sob o n2 50.270.313/0001-33, 	 neste

ato representada por seu sócio-gerente, JOSI	 EDUARDO

DA COSTA FREITAS, brasileiro, casado, engenheiro,

• CREA/SP n2 I42.93i-D, CPF n2 218.919.158-00, e "DILIZA

DINAPAV CONSTRUTORA LTDA.", com 5ode em São Paulo,

Rua Frei Caneca n2 1.407, 52 andar Conj. 11?, CGC/MF

'sob n2 57.713.3i2/0001-0C, re p resentada Pela sócia- ge-

rènte, ISABEL DE C4SSIA GARCIA, brasileira, solteira,

•".
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Secretário

- 2 -
Ui	 •Ei t:assistente sc:' c: :i xi.	 F	 042.6.75.2/:J5.	 que

ato se Tnz representar por	 ir.:tante procurador.

CARLOS ALBERTO AMADEI, braslleiro, casado, engenheiro,

ng 	699.2i2-SSP/MG.	 ng	 .293.5;!7-53,	 con-

forme instruivwnto !vrado no '.12 Cartrio 	 de	 Notas.

-i;ob R liderança da pil: .iteira nomeada adiante 	 de..-sÁgnada'

e. :4 ..	 (":Ylt SÉ., 5
14M Ice  ci 54 Ç "? 2 4" 43

._-

aunando Luis de6 Colgo*

CLÁUSULA PRIMEIRA - LI L' 	 FXTRACONTRATUAIS	 Aux. Téc. Adm.

1.1 Ficam aprovados os servjços extracontratuais,

constantes do Caderno de Preços n2 2i/S3O,	 con.Forme

planilha de orçamento de +Is.	 do processo em aPre-

ço, que p a ,;sar7Á R integrar o presente Termo de Adita-

mento, no montante de R1 206.015,06 (duzentos e oiten-

ta e sei mil e ' quarenta e cÁnco reais e seis c.enta-

vos).

CUUSULA SEGUNDA - EXTENSO CONTRATUAL

2.1 Fica aprovada a extensão contratual dos serviços

...94..Ão--

re3acionados às fis. do processo citado, no mon-

t:;.nte de R$ 8.887.397,14 (oito milW.Ses. 	 oitocentos

iÁ

5:Ve:f
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Secretário

í.ey)~,-0(77- -

oitenta e	 trersnti...,e	 novn{",	 eete ceais

en "

2.2 A eten-o pïv y leta nesa cláusula somada ao

accscimo centempladt.;	 claesuLa primeira ; otalizam o

montante (i2	 milk3es, cento e se-

tenta e tri"):', mil. -4uatroccntos c .luarent::. e dois reais

e vinte csntavo'....

Na	 511.£1
IMOC. N...

010	 CLÁUSULA TERCEIRA - REDUC40 CONTRATUAL

c5into,

Viça aprovada a reduc • contfal y al (103 serviços rela-

einnados	 de ncoccsso. ne montante de R.1:

134.257"? , tento e tïinta e quat ro m il,	 duzEntos

cinquenta c -ete ceais e '::eten...a e 1 p -fl ....e centavos).

CLÁUSULA OUARrA - SUPRESWÁO CONTRATUAL

4•1 FÁca aprovada a Tnpre'... r.so contratual dos serviços

relacionados as fls.	 do processo citado,	 no mon-

tante de RI . i (....21.7.'fí.!i3O2 (um milh'âo, vinte e '7ete mil,

novecentos e quatorze reais T dois centavos:!.
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4.2 A SUP(::'22u	 :Hit-Ad7.;

dução con;.emr1,-L,	 ,

montante de RT 1. f ..P 11.21 i,um milhão. CIJ.:0

5.;ent .a e dois mil. ..ento e setenta e um 1 .:!. ais e oitenta

• um centãYos.
-

Pét (.	 54 5

CL4USULA WJ111TA - ACRESCIHO DO VALOR CON1RATUAL dernannws
Aux. Téc. Adm.

ante-5.1 Ha v e l 'i, ,	 ViSt::á do " ,,,t ir u lado nas clusulas

411	 riores, um A.crescimo do v,,ior contratual, no montante

de R$ 8.011..39 (oito milh'ów::, on7e	 duzentos

setenta ;ais	 inta e nove centavos).

CL4USULA SEXIA	 ALTERAÇ40 DO vnLoR CONTRATUAL

. 1.	 !ic•	 zá el valor	 contratual	 de	 R$

çdezesseis milhes, quinhentos	 vinte e

sete mil. quinhentos e setenta e dois reais e oitenta

e seis centavos para R$ 24.53e.243,25 (vinte e quatro

11111h6es, quinhentos e trinta e oito mil, oitocentos e

quarenta	 trs reis	 Yinte e cinco centavos) cor-

respondente a	 (cento e treze virgula quarenta

e nove wilásimos por cento) do valor contratual ini-

cial, acumulando 26,273 (duzentos e quarenta e seis
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ERNANDO 6.

Secretário

-	 -

virgula dn..ntos e setenta	 trs mliesimos ror csrile

no valor :o:ai-Atual	 vista os	 iermos

de Aditamclits a wi . ,sliormente ricrilados.

1

FL. et e .	 `2) LP g(^
PROC. N..----st S- 45 5-2.--7.5

CLÁUSULA STIMA - ALTERAC40 DO PRAZO CON1RATUiL 	 .'-=----.. —

jaMeS
-.ux. Tez. Adm.

o prauo contratuai pcsviso pain	 eonclus:ão dos

serviços .:-crescrdo de	 ,,duzentos e um.

rando-se n dfi . a anteriormente fixada em 14/0-4/Y5 para

CLÁUSULA OITAVA - RECURSOS

As despesas decorrentes do presente Ãermo correro à

conta da dot.aca:o p rOpria do orçamento vigente.

CLÁUSULA NOWA - D16POSIC6ES GERAIS

9.1 As medi4es	 serviços continuaro sendo proces-

:	 (.7.adas regularmente,	 adotados os preços contratuais

constantes da Tabela de Preços de Edif n2 Pl/SS0/92,

bem como	 preços aprovados por Termos de Aditamento

ao Contr .:Ao, aplicados os descontos discriminados nos

..i.tens seguintes;

•".

•
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LutS FERNANDO e. DE/ ARAÚJO
Secretário

9.2 Sobre o vnior	 servicos exEcutados a serem

executados de (Idministr: .-cs Contratadas de Elétrica e

Hidráulie n ,	 calculado r--4.4.eece-R-L2,.....11,069%

(um vir guia. -s...?ssenta e	 nove	 milésimos	 por	 cento.),

ressalvados OS tiCY05 isns extracontratuaie eventual-

mente nu . r.p rios a .7-,•ccução da obra,

9.3 Sobre o valor do matefial aplicade e a aplicar.

relativo a o g	 Torros	 de	 'sso	 (C6digos	 .i 1.:' 	 e

i2D007), será expurgado o porcentul de	 (cinco por

cento).

9..A O esti pulado neste Termo de 1-iditamento implicou

elaboraco de novo eronograma T.isico-TÁnanceiro, jun-

tádo	 do proevsso cÁtado, que pasar;:í a in-
,

tegrav o prente.

CL4USULA fliCIHA - DISPOSIr6ES FINAIS
Cianuti,:o .Luis dos cSartloi

Aum. Téc. Mim

Ficam ratAlicadas, em todos os seus lermos, as cláusu-

las do contrato original e respectivos aditamentos,

n'ão colidcntes com os do presente.

•
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de igual teor e forma, o que fazem na presença de

(duas) testemunhas.

1111.

GUILHERME GIANETTI
- 1.2 SecretárilD

- 22 S ãrio -

•.•

I

E, por estarem as partes de pleno e comum acordo, fir-.

mam o preente instrumento lavrado em 5 (cinco) vias

Paulo,	 de

• CONTRATANTE

de 1.99A.

CÂMARA MUNICUP6U DE SÂO PAULO:

LASUONNO
:esidn)7e

-
 Joo2
S2 Vice- • sidente	 “h;.,	 •ire j.,?;cos

opTo

Mil 10 Num
- 22 t.1).,e-Presdente

.CONTRATADA:

CONSORCIO VILLANOVA DINAPAV - VILLA-
NOVA ENGENHARIA E CONSTRUÇOES LTDA.

JOSé EDUARDO DA COSTA FREITAS

DILIZA DINAPAV CONSTRUTORA LTDA.

CARLOS ALBERTO AMADEI

VISTO:

CARLOS DORROMEU TINI
- Diretor Geral - CMSP

-
\sc. ti.. 	 s..2 

-TESTEMUNHAS:

..:1

,
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TRIBUNAL DE CONTAS

# DO
MUNICIPIO DE SÃO PAULO

Processo T.C. n° 72.009.545.92*73

Assunto: Reforma do Palácio Anchieta - Câmara Municipal de São Paulo
Contrato 005/CMSP/92

ILMO. SENHOR
SECRETÁRIO DA FISCALIZAÇÃO E CONTROLE

Prosseguindo com os trabalhos de acompanhamento da execução

contratual do objeto em epígrafe, em função do determinado pelo V. Acordão de fls. 760 e

conforme o sugerido a fls. 797 e 800, regulamentado pelo despacho de fls. 802,

apresentamos, a seguir, no âmbito da Engenharia, as análises do Termo de Aditamento n°

008/005/CMSP/92 (numeração do EDIF) e informações encaminhados pelo oficio

Gab./Pres. n°431/94 do Exmo. Senhor Presidente da Câmara Municipal (fls. 8.481/8.516).

1-  CONSIDERACÕES PRELIMINARES: 

Tendo em vista o acrescido após o relatório desta Engenharia de fls.

8.438/8.459, entendemos necessário, preliminarmente, destacar as considerações que se

seguem sobre as pendências apontadas nesse mencionado relatório:

A) Serviços referentes às "Instalações Elétricas e Hidrosanitárias", abraneidos nos
Termos de Aditamento das Administrações Contratadas e no T.A. n"
007/0051CMSP/92:

Naquele relatório, a fls. 8.456, foram apontados os parâmetros divergentes,

adotados pela comissão de Fiscalização das obras de reforma da Câmara Municipal -

CAO, na formação dos preços unitários dos serviços referentes às instalações elétricas e

hidrosanitárias abrangidos nesses termos.

Esses parâmetros são:

• Valores dos salários/hora muito acima daqueles praticados no mercado, conforme

demonstrado nos quadros apresentados no item "A-II, 1" daquele relato (fls. 8.443);

• Percentual a título de Leis Sociais de 164,24% (cento e sessenta e quatro vírgula

vinte e quatro por cento), enquanto o próprio EDIF. Secretaria de Vias Públicas e

outros órgãos públicos adotavam na ocasião 129,00% (cento e vinte e nove por

cento);
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• Fator de "ajuste financeiro" indevido, aplicado sobre os valores dos materiais

cotados, implicando em uma superposição de custos financeiros;

• Fator de retroação, para as composições de custo efetuadas em JANEIRO/94, obtido

através de índices projetados em função de indices provisórios da Secretaria das

Finanças, resultando em distorções consideráveis nos preços obtidos, conforme

demonstrado no item "A-II, 7" daquele relato (fls. 8.445/8.446);

• Custo de mão-de-obra de encarregado aplicado como insumo de alguns serviços,

sendo que o mesmo já está coberto pela taxa de BDI aplicada.

A adoção desses parâmetros divergentes sem justificativas técnicas aceitáveis,

conforme já exaustivamente exposto pela Engenharia deste Tribunal nos relatórios

precedentes, 	 os preços dos serviços referentes às

instalações elétricas e hidrosanitárias, abrangidos nos termos em questão, atingindo os

seguintes percentuais médios de acréscimo, ponderados em função das quantidades

previstas nos respectivos termos:

- Instalacões Elétricas:	 63,10 %;

- Instalacões Hidrosanitárias: 69,33 (Yo.

Para que se tenha uma ordem de grandeza de quanto essas sobrelevações

representam monetariamente, apresentamos a fls. 10141/10157 levantamento desses

serviços medidos até 31/10/94 - 21" medição, aplicando às quantidades medidas

acumuladas os valores dos respectivos preços unitários obtidos com o expurgo das

divergências apontadas. Por esses quadros e os valores apurados até a 21' medição,

atualizados para AGOSTO/94, observa-se a seguinte situação:

- SERVICOS REFERENTES ÀS INSTALACÓES ELÉTRICAS:

Valor total medido até 21' medição

Diferença total apurada entre os valores medidos e aqueles
obtidos com o expurgo das divergências apontadas

Taxa de administração (8%)

IValor total da diferença

R$ 8.263.466,79

R$ 3.101.809,12

R$ 248.144,73

RS 3.349.953,85 I

- SERVICOS REFERENTES ÀS INSTALACÕES HIDROSANITÁRIAS:

Valor total medido até 21' medição

Diferença total apurada entre os valores medidos e aqueles
obtidos com o expurgo das divergências apontadas

Taxa de administração (8%)

IValor total da diferenca

R$ 375.916,57

R$ 141.235,66

R$	 11.298,85

RS 152.534.51 I
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Os valores totais das diferenças obtidos acima representam o que a Câmara

Municipal já desembolsou, até a 21 3 medição, em função da adoção dos parâmetros

divergentes, injustificados tecnicamente, na formação dos preços dos serviços referentes

às instalações elétricas e hidrosanitárias.

B) Itens de servicos "12.D.006" e "12.D.007" referentes ao forro de 2esso:

Quanto a esses itens de serviço, ficou demonstrado que, além do fator

multiplicador "1,05" introduzido indevidamente nos insumos referentes aos materiais,

existe uma discrepância significativa entre o valor apresentado pela fornecedora na

cotação efetuada pelos técnicos da CAO e aquele que ela efetivamente praticava no

fornecimento à contratada que está executando as obras, conforme verificado através

das notas fiscais apresentadas pela CAO a fls. 8.272/8.286.

O valor apresentado pela empresa fornecedora das placas de gesso, na

cotação que serviu de base para formação dos preços desses itens de serviço, é muito

superior àquele que ela efetivamente praticava no fornecimento à contratada da Câmara.

De fato, em 27 de outubro de 1.993 a empresa contratada pagou a essa fornecedora das

placas, conforme se depreende das notas fiscais mencionadas, o valor de CR$ 1.081,87

por metro quadrado de placa, enquanto o valor da cotação apresentada ao EIDE para

esse mesmo mês de data base e pela mesma empresa fornecedora (exclusiva, diga-se de

passagem) foi de CR$ 2.192,00 por metro quadrado de placa. Ou seja, praticamente o

dobro do preço efetivamente cobrado pelo mesmo material, evidenciando uma

superavaliação de aproximadamente 100% (cem por cento).

O quadro apresentado a fls. 10162 contém a apuração das diferenças entre o

valor pago pela Câmara Municipal e aqueles apresentados nas citadas notas fiscais.

Essas notas englobam apenas parte das quantidades fornecidas até a 21*

medição, razão pela qual, mantida a mesma proporção nas diferenças detectadas, o valor

atingiria aproximadamente RS 115.000,00 (centro e quinze mil reais), apenas para as

placas de gesso fornecidas. Considerando-se que essa mesma empresa fornece também o

material da estrutura de fixação e a mão-de-obra da instalação, representando outra

metade do custo total do forro de gesso, é possível que as superavaliações citadas

estendam-se também para esses insumos.

Portanto, além da necessária restituição dos valores aos cofres públicos, esse

fato mereceria uma apreciação especial pelo nosso setor jurídico, pois, sendo

caracterizado um superfaturamento objetivo inquestionável, poderiam ser sugeridas as
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medidas cabíveis de responsabilização das empresas envolvidas, procurando evitar assim

novas ocorrências desse tipo.

II- TERMO DE ADITAMENTO N° 008/005/CMSP/92, ENCAMINHADO PELO
OFICIO GABIPRES. N" 431/94 (FLS. 8.481/8516):

Ressaltados preliminarmente acima, por oportuno, os pontos

importantes abordados nos relatórios precedentes da Engenharia deste Tribunal, podemos

passar à análise do Termo de Aditamento n° 008/005/CMSP/92 (numeração do EDIF),

encaminhado pelo oficio Gab./Pres. n°431/94 da Câmara Municipal (fls. 8.481/8.516).

O termo em questão busca ajustar a inclusão e aprovação de serviços

extracontratuais, extensão contratual, redução e supressão contratual, implicando em

acréscimos e conseqüentes alterações no prazo e no valor contratual.

O acréscimo ao valor contratual ajustado corresponde a 113,049%

(cento e treze virgula zero quarenta e nove por cento) do valor inicial do contrato, que,

somado aos acréscimos anteriores, acumula 246,273% (duzentos e quarenta e seis vírgula

duzentos e setenta e três por cento).

Diante disso, em que pese o mérito das justificativas técnicas para o

presente acréscimo - sobre as quais não nos aprofundaremos neste relato, face ao exposto a

seguir - o mesmo esbarra na legislação vigente. De fato, a lei n° 8.666 de 21/06/93, G0111 as

alterações resultantes da lei n° 8.883 de 08/06/94, especificamente no seu artigo 121, que se

reporta à aplicação dos parágrafos 1° e 2° do artigo 65 da mesma lei, veda, para o caso em

espécie - reforma de edificio - acréscimos superiores a 50% (cinqüenta por cento) do valor

inicial contratado.

Como anteriormente à lavratura desse termo já haviam sido acrescidos

133,224% (cento e trinta e três vírgula duzentos e vinte e quatro por cento) ao valor inicial

do contrato, extrapolando assim o limite legal estabelecido, não resta, no nosso

entendimento, saldo para novos acréscimos contratuais. Dessa forma, o termo em questão

não poderá ser acolhido.

Entretanto, smj, essa é uma questão que ultrapassa o entendimento

meramente técnico de Engenharia, razão pela qual comportaria a competente análise pela

nossa Assessoria Jurídica.

Esse termo em questão ajustou ainda, em sua "Cláusula Nona -

Disposições Gerais", alguns procedimentos que, segundo consta do oficio que o encaminhou

(fls. 8.481), seriam para atender às exigências formuladas pelo Exmo. Senhor Conselheiro
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Walter Abrahão, mencionando inclusive folhas deste processo do Tribunal onde consta

manifestação da Douta Secretaria-Diretoria Geral desta Casa.

Nessa manifestação, o Ilmo. Senhor Secretário-Diretor Geral, embora

não desmerecendo as demais questões técnicas suscitadas no relatório da Engenharia de fls.

8.438/8.459 - destacadas e ressaltadas no inicio deste relato - propõe que sejam

determinadas soluções imediatas para apenas algumas dessas questões.

Cumpre frisar, para que não pairem dúvidas quanto ao entendimento

da área técnica da Engenharia, que todas as questões suscitadas merecem a adoção de

medidas urgentes, já sugeridas em dois relatórios anteriores (fls. 6.373/6.404 e 8.438/8.459),

que corrijam todas as divergências detectadas - e não apenas al gumas - sob pena do seu

protelamento poder vir a causar perdas irreparáveis ao erário, na dimensão considerável dos

valores mostrados no item "I" deste relato.

O Exmo. Senhor Conselheiro Relator optou por seguir o proposto

pelo Ilustre Secretário Diretor Geral, determinando à Câmara Municipal as providências

destacadas no despacho de fls. 8.477 e gerando o oficio de fls. 8.478/8.479.

É à luz dessas determinações, ressalvado o entendimento da

Engenharia supra citado, que analisaremos, a seguir, os procedimentos ajustados na

"Cláusula Nona - Disposições Gerais" do termo em causa:

1) - No item "9.2" dessa cláusula foi ajustado:

"Sobre o valor dos serviços executados e a serem executados de
Administrações Contratadas de Elétrica e Hidráulica, será calculado

desconto de 1,069% (um virgula, sessenta e nove milésimos por cento),

ressalvados os novos itens extra contratuais eventualmente necessários à

execução da obra:" (sic)(grifo nosso).

A determinação do Exmo. Senhor Conselheiro Relator no seu despacho e

respectivo oficio encaminhado à Câmara Municipal (fls. 8.477/8.479), com referência

aos serviços abrangidos nas Administrações Contratadas das Instalações Elétricas e

Instalações Hidrosanitárias, estabelece a correção do fator de "ajuste financeiro"

aplicado sobre os valores dos materiais cotados, mediante abatimento sobre os valores

totais dos serviços, na forma reconhecida pelo próprio EDIF.

Para o atendimento à essa determinação devem ser refeitas todas as

composições de custo dos serviços em questão, expurgando o indigitado fator de ajuste

sobre as cotações dos materiais, obtendo-se assim os novos preços unitários corrigidos.
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A esses novos preços seriam aplicadas as quantidades medidas, acumuladas

até a última medição processada, para a obtenção dos valores totais corri gidos dos

serviços abrangidos nas Administrações contratadas em questão. A diferença entre os

valores totais iniciais e aqueles obtidos na forma acima determinaria o percentual de

abatimento a ser aplicado sobre os valores medidos e a medir.

Para que se tenha uma ordem de grandeza do percentual de abatimento que

deveria ter sido aplicado sobre os valores medidos e a medir, para eliminar os efeitos

desse fator de ajuste financeiro indevido, expurgamos o mesmo das composições de

custo dos itens de serviço mais significativos, em relação aos valores totais medidos até

a 21 medição, estimando assim as incidências das divergências detectadas (fls.

10158/10161). Com esse procedimento verifica-se que, dos valores totais que a Câmara

Municipal estaria despendendo indevidamente em função dos parâmetros divergentes

adotados na formação dos preços unitários desses serviços - valores esses determinados

no item "I-A" deste relato - aproximadamente 70% (setenta por cento) decorrem da

superposição de índices financeiros, no caso dos serviços das instalações elétricas e 60%

(sessenta por cento) no caso das instalações hidrosanitárias, referindo-se os percentuais

restantes às divergências na mão-de-obra e Leis Sociais.

Aplicados esses percentuais sobre os valores totais mencionados, obtém-se os

seguintes valores de abatimento:

- INSTALACÓES ELÉTRICAS:

70% * RS 3.349.953,85 = RS 2.344.967,69

- INSTALACÕES HIDROSANITÁRIAS:

60% * RS 152.534,51 = RS 91.520,71

Dessa forma, os percentuais de desconto que deveriam ser aplicados sobre os

valores dos serviços executados e a executar das Administrações contratadas das

Instalações Elétricas e Ffldrosanitárias seriam da seguinte ordem de grandeza:

- INSTALACI5ES ELÉTRICAS:

Percentual de desconto = Valor total do abatimento apurado até 21' media°
Valor total medido, c/ taxa adm., até 21' medição

Percentual de desconto = 2.344.967 69 = 26,275 %
8.924.544,13



TRIBUNAL DE CONTAS
, DO

MUNICIPIO DE SÃO PAULO

Foffia n • 	 	 _ ao voe
N • (.9 ç-c0/42. de 19 9,5-

Ri"ii~
.41eus

Proc.N: 	 5.4 5 	 v

tit:11112fial• ...CUM dei>

Aux. Téc. Ade.

- INSTALACÕES HIDROSANITÁRIAS:

Percentual de desconto = Valor total do abatimento apurado até 21 medicão
Valor total medido, c/ taxa adm., até 21 . medição

Percentual de desconto = 91.520.71 = 22,542 %
405.989,89

Diante disso, para atender ao determinado pelo Exmo. Senhor Conselheiro

Relator, deveriam ser aplicados descontos na ordem de 26,275% (vinte e seis virgula

duzentos e setenta e cinco por cento) sobre os valores dos serviços executados e a

executar das Instalações Elétricas e, na ordem de 22,542% (vinte e dois virgula

quinhentos e quarenta e dois por cento), sobre os valores dos serviços de Instalações

Hidrosanitárias.

Observa-se, portanto, que a determinação do Exmo. Senhor Conselheiro

Relator não foi atendida pelo ajuste em questão.

De fato, o desconto ajustado no item "9.2" da "cláusula Nona" desse termo,

1,069% (um virgula zero sessenta e nove por cento), é irrisório face o montante das

diferenças causadas pela adoção indevida de ajustes financeiros sobre as cotações dos

materiais dos serviços das Instalações Elétricas e Hidrosanitárias, conforme a ordem de

grandeza demonstrada acima.

Ademais, imaginar e procurar fazer crer que esse desconto ajustado atenderia

as exigências deste Tribunal depõe, no mínimo, contra o bom senso dos técnicos

envolvidos.

Caberia pois, reiterar as determinações do Exmo. Senhor Conselheiro Relator

à Câmara Municipal, esclarecendo os procedimentos que ela deve adotar para

regularizar a situação e atender ao determinado, evitando assim eventuais prejuízos ao

erário que poderão advir de ajustes infundados, como o preconizado no item em

questão.

2) - No item "9.3" da "Clausula Nona" foi ajustado:

"Sobre o valor do material aplicado e a aplicar, relativos aos forros de

gesso (códigos I2D006 e I2D007), será expurgado o porcentual de 5%

(cinco por cento)" (fls. 8.487).

Essa providência atende apenas parte do determinado pelo Exmo. Senhor

Conselheiro Relator no que se refere aos itens de Serviço mencionados.



Folha n • AD.,b ao proc
N OÊ-000-- de À9---
O funcionário

'f(-) 

Proc.N.•  '275-45' ci2,`•_)R

TRIBUNAL DE CONTAS
, DO

MUNICIPIO DE SÃO PAULO
..euis aoé c_Sont0i

Aux. Téc. Adm.

Não constou desse ajuste o ressarcimento das diferenças entre os valores

apresentados pela firma fornecedora e aqueles praticados com a contratada, conforme

demonstrado no item "I-B" deste relato.

Portanto, também essa determinação encontra-se pendente de atendimento.

3) -  Item "9.4" da "Cláusula- Nona": 

Cumpre observar que o cronograma fisico-financeiro apresentado é

tecnicamente fictício, uma vez que diversos serviços a executar estão ainda - passados

mais de dois anos de obras - dependendo de definições por parte da Egrégia Câmara

Municipal, conforme informações de fls. 8.513/8.516.

III - CONSIDERAÇÕES GERAIS E CONCLUSÕES:

Apresentamos, a seguir, as considerações e conclusões que

entendemos oportuno ressaltar.

a) - Reafirmamos que as providências propostas pela Engenharia deste Tribunal em seus

relatórios de fls. 6.373/6.404 e 8.438/8.459 são fundamentais e necessárias para

suprimir as superavaliações significativas detectadas na formação dos preços

unitários abrangidos nos Termos de Aditamento das Administrações Contratadas das

Instalações Elétricas e Hidrosanitárias em geral e no T.A. n° 007/005/CMSP/92. Nos

itens "I-A" e "I-B" deste relato estão determinadas as ordens de grandeza dos

valores decorrentes dessas superavaliações;

b) - No caso dos itens de serviços "12.D.006" e "12.D.007", relativos ao forro de gesso,

ficou evidenciado, pelas notas fiscais fornecidas pela Origem (fls. 8272/8286), um

superfaturamento no fornecimento do material "placa de gesso", na medida em que o

valor apresentado pela fornecedora desse material é muito superior àquele que ela
efetivamente praticava com a contratada, conforme ficou demonstrado no relatório
de fls. 8.438/8.459 e ressaltado no item "I-B" deste relato. A par da necessária
restituição dos valores consignados nesse item, caberia, no nosso entendimento, a
manifestação do nosso setor jurídico quanto aos aspectos e providências legais

aplicáveis aos fatos mencionados;

c) - O Termo de Aditamento n° 008/005/CMSP/92, encaminhado pelo oficio Gab./Pres.

n° 431/94 (fls. 8.481/8.516), pelos motivos expostos no item "II" deste relato, não

reúne condições de acolhimento no nosso âmbito técnico;
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d) - Pelo ainda exposto no item "II" deste relato, verifica-se que as determinações do

Exmo. Senhor Conselheiro Relator, comunicadas à Câmara Municipal pelo oficio de

fls. 8.478/8.479, não foram atendidas até o momento, contrariamente ao que procura

fazer supor o oficio do Exmo. Senhor Presidente da Egrégia Câmara Municipal

juntado a fls. 8.481.

Diante de todo o exposto, sugerimos que preliminarmente, com a

devida premência que o caso requer, seja obtida manifestação da nossa Douta Assessoria

Jurídica sobre os fatos abordados neste relato, em especial no que se refere aos itens "b" e

"c" das conclusões e considerações acima.

Ressaltamos ainda, por dever de oficio, que a matéria requer

providências urgentes por parte deste Tribunal, no sentido de sustar imediatamente

quaisquer atos que venham perpetrar as divergências apontadas, evitando-se assim eventuais

prejuízos ao erário.

No que se refere às medições de número "18" até "24", encaminhadas

pelo oficio N.000036/95-DT-EXP2 e juntadas a fls. 8517/10121, as mesmas serão objeto de

análise por parte desta Engenharia oportunamente, não prejudicando assim o andamento do

feito quanto às providências reclamadas acima e que venham a ser consideradas

convenientes e possam, inclusive, causar reflexo sobre as referidas medições.

Submetemos, portanto, à apreciação e considerações de Vossa

Senhoria.

São Paulo, 03 de fevereiro de 1995

Ciente e de acordo, em função dos elementos constantes dos autos.

AT-ENGENHARIA, em 03 de fevereiro de 1995

-

MARCOS-VICENTE ARRIVABENE SANCHES
Assessor Subchefe da AT-ENGENHARIA
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Para manifestação, face o sugerido pela AT-ENGENHARIA a fls. retro.

São Paulo, 03 de fevereiro de 1995
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TRIBUNAL DE CONTAS DO MUNICIPIO

Processo TC n°:72.009.545.92-73

Interessados :CMSP

Consórcio Villanova Dinapav

Objeto	 :Reforma do Palácio Anchieta.

Senhora Doutora Assessora Chefe,

A Assessoria Técnica - AT- Engenharia, em relatório

apresentado ao Senhor Secretário da Fiscalização e Controle, sobre os trabalhos de

acompanhamento da execução do contrato 005/C.M.S.P/92 - Reforma do Palácio

Anchieta, sugerir em suas conclusões a manifestação desta Assessoria Técnica Jurídica

sobre os fatos abordados nos itens "b" e "c" do relatório de fls. 10.163/10171.

O item "b" desse relatório diz respeito a execução de

serviços "12.D.006" e "12.D.007" referentes ao forro de gesso.

Além da contratação por empreitada, por preço unitário e de

serviços por administração previstos no contrato original se fez necessária a

contratação de serviços extra contratuais.

Dentre esses serviços extra contratuais inclui-se o de

fornecimento e execução de forro de gesso.

Os preços para execução desses serviços extra contratuais

foram obtidos através de cotação junto a Fornecedora exclusiva.

O que foi dado constatar AT-Engenharia através do

Assessor Técnico José Janeiro Perez Filho, é que o valor apresentado pela fornecedora

do material (placas de cesso) para constituição e anotação no Caderno de Preço, é



muito superior ao preço que em realidade transaciona e efetivamente pratica na

comercialização dessas placas de gesso.

Pelas Notas Fiscais fornecidas pela Origem (fls. 8.272/8.286)

foi constatado um superfaturamento de preço.

Em decorrência do constatado, a irregularidade apontada,

pelo Assessor Técnico da A.T.-Engenharia, tem inteira procedência.„..

Essa anomalia apurada merece ser corrigida, devendo

preliminarmente ser convocado os responsáveis a prestarem explicações a respeito dos

valores cobrados a maior.

Necessário se faz que se ponha um paradeiro nessas

condutas altamente lesivas ao patrimônio público e que em geral ficam impunes.

O item "c" das conclusões do relatório apresentado pelo

Assessor Sub Chefe da AT diz respeito ao Termo de Aditamento n° 008/005/CMSP/92

que secundo análise do setor de engenharia não reúne condições de acolhimento.

Esse Termo de Aditamento objetiva a inclusão e aprovação

de serviços extra contratuais bem como a supressão parcial da contratação.

É certo que nos conratos administrativos essas alterações

somente são admissíveis dentro dos critérios e limites estabelecidos por lei. Há barreiras

e condicionantes que estabelecem os limites máximos de valor para os acréscimos e

supressões contratuais (art. 65 § 1 0 da Lei 8.666/93 com as alterações introduzidas pela

lei 8.883/94).

Esses limites estabelecidos visam obstar possiveis fraudes às

licitações.

SEGUE 	 , juntada 	 nesta data 	 , 0•"i 01 int"^"çb° rubricado sob fl. N.°
documento

E	 (a)	 .



Recebdo na AT-Chefia

Em: 61/44

A ss
rir,-

TRIBUNAL DE CONTAS DO MUNICÍPIO
Fl. N.".
Proc. N	 Z.:: .

QUalkirio	 Jogaça
Aux. W.Actrn.

A proibição objetiva coibir que a Administração Pública pela

via obliqua do aditamento contratual, realiza obras, serviços ou compras que não foram

objeto de licitação, de que resultou o contrato.

Como no Termo Aditivo n° 008/005/CMSP/92 os

acréscimos acumulados atingem a ordem de 246,273% (duzentos e quarenta e seis,

duzentos e setenta e três por cento) este extrapola de muito os limites estabelecidos

pela legislação vi gente (Lei 8.666 de 21/06/93 com as alterações resultantes da Lei

8.883 de 8/06/94).

O Termo Aditivo em análise transforma profundamente o

valor contratual, com flagrante violação aos princípios que presidem o certame

licitatório.

Os limites estabelecidos para o valor dos aditamentos que

alteram as obras contratadas, objetiva evitar que a Administração venha fraudar a

exigência constitucional da licitação.

Isto posto, o Termo de 'Aditamento n° 008/005/CMSP/92,

como bem observou o Assessor Sub Chefe da Ar En genharia, não merece acolhimento

pelo não atendimento da legislação em vigor.

Estas são as considerações que submetemos a apreciação

Superior.

/wrnef*

São Paulo,06 de março de 1,995

\L . 	 	 _7.• -
A aro de Queiroz Franco

• ' Assessor Técnico

3
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TRIBUNAL DE CONTAS DO MUNICIPIO

Processo TC n° : 72.009.545.92*73

Interessados	 : CMSP

CONSÓRCIO VILLANOVA DINAPAV

Objeto	 :.REFORMA DO PALÁCIO ANCHTETA

A.T. Engenharia

Senhor Assessor Sub-Chefe

Considerando-se o volumoso conjunto de- documentos

instrutórioá da espécie, que até o presente momento, compõe trinta e quatro volumes

de autos do processo, e a fim de fixar-se de forma objetiva e clara os aspectos

imprescindíveis de análise da matéria ora discutida nos autos, ou seja, o

acompanhamento da execucão contratual, inclusive através das medicões constatações

de preços e pagamentos, até a condução da obra - Acórdão de fls. 760 e determinação 

de fls. 802 endereço os presentes a V.S. solicitando dignar-se de elaborar relatório

preciso e conciso dos principais assuntos que merecem atenção e pronunciamento por

iSão Paulo, l 0 de março' de 1.95: •

Clel
/V1(11.,11,1	 :(4-t	 bati;

odrigues M;i4hOionvcaves

Assessori Chefe

/gf*



F1. N.	 t
TRIBUNAL DE CONTAS DO MUNICIPIO Proc. N '	 5415 5'2. . .	 .	 .	 .

.	 .	 .
_ .

°emana,: .±.::ns act cNintos
—
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T.C. : 72.009.545.92*73
Assunto: Reforma do Palácio Anchieta—Câmara Municipal de São Paulo

Contrato 005/CN1SP/92
Folha n • _4 3d—  do proc

N (26-‘23/2  de 19_9.r-

C1 funcionário 	 401' 

Em atendimento à solicitação dc Vossa Senhoria a (ls. retro, apresentamos abaixo um relato
sucinto das principais pendências dctcctadas por esta Engenharia, indicando, para facilidade de
manuseio dos volumes que ora instruem a matéria, as folhas e respectivos volumes'onde os assuntos
mencionados são abordados.

1) Pendências Quanto aos Termos de Aditamento das Administrações Contratadas das Instalações
Elétricas e instalações Hidrosanitárias em geral e T.A. n' 0071005/CMSP/92: 

Adoção de parâmetros divergentes na formação dos preços unitários dos serviços referentes às
instalações elétricas c hidrosanitárias abrangidos nesses termos, sobrelevando significativamente
CSSCS preços

*Parâmetros divergentes:

Explicitados no relatório de fls. 637316404 (volume XIX) c relatados resumidamente a fls. 8456
(volume XXVII) c fls. 10163/10164 (volume XXXIV).

* Medidas sugeridas pela Engenharia para correção das divergências:

Comidas no relatório dc lis 6374/(404 (volume XIX). reiteradas no relatório de fls.-8438/8459
(volume XXVII).

* Determinações do Esmo. Senhor Conselheiro Relatar

Contidas a fls. 8477 c 8478/8479 (volume XXVII)

OBSERVAÇÃO: Essas determinações não foram atendidas. conforme exposto pela Engenharia a
(ls. 10167/10169 (volume XXXIV).

2) Pendências sobre os itens de serviço 120006 e 120007- Forro de Gesso:

Divergência entre o valor apresentado na cotação apresentada pelo fornecedor e aquele que o mesmo
praticava com a contratada.

* Divergência:

Exposta pela Engenharia no relatório de fls. 8438/8459 (VOILMIC XXVI1I c reiterado a fls.
10165/10166 (volume XXXIV).

À
Assessoria Técnica
Senhora Doutora Assessora Chefe
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* Medidas sugeridas pela Engenharia para correção das divergências:

Comidas no relatório dc lis. 8438/8459 (volume XXVII)

* Determinações do Esmo. Senhor Conselheiro Relator:

Comidas a lis. 8477 c 847818479 (volume XXVII)

OBSERVACÃO: Essa determinação não foi atendida. conforme exposto pela Engenharia fls.
10169/1017(1 (volume XXXIV).

3) Termo de Aditamento n° (108/4105/CMSP/92 (fls. 8481/8516 - volume XXVII):

Pendência apontada pela En genharia: extrapolação do limite le gal de acréscimos contratuais - fls.
10166/10167 (volume XXXIV).

Submetemos. portanto, á apreciação c considerações de Vossa Senhoria, ressaltando
ainda as "Considerações Gerais c Conclusões" expostas a fls. 10170/10171 (volume XXXIV).

São Paulo. 14

JOSÉ JANEIRO PEREZ FILHO ''
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São Paulo, 07 de abril dè.1995
r

1-

•

Exm2 Sr. Dr. José Emmanuel Burle Filho
D.D. Procurador Geral de Justiça do Estado de São Paulo

Na	 qualidade de	 Presidente	 da
Comissão Parlamentar de Inquérito que visa a purar eventuais
responsabilidades e/ou cumplicidades nas estruturas
administrativas da Câmara Municipal e da Secretaria Municipal
de Serviços e Obras, nas fraudes constatadas pelo Tribunal de
Contas do Municí p io na realização das obras de reforma do
edifício da Câmara venho solicitar a V.Exa. a desi gnação de
um membro do Ministério Público para acom panhar os trabalhos
desta Comissão, que se instalou no dia de ontem.

A presente solicitação é feita
considerando as atribuiceies do Ministério Público definidas
no arti go 129 da Constituição Federal, e com base na
experiência extremamente positiva de acompanhamento por um
membro desse Ministério, dos trabalhos de outra C.P.I. sobre
irre gularidades administrativas nesta Câmara, da qual fui
relator em 1989.

Aproveito a oportunidade para
reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta
consideração.

•

Vereribr CIANcisco Whitaker
PreslÃente



São Paulo, 10 de abril de 1995
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Ofício: 02/95

Exm2 Sr. Dr. Francisco Martins Gimenez
D.D. Presidente do Tribunal de Contas do Município

Na qualidade de Presidente da Comissão

Parlamentar de Inquérito que visa apurar eventuais res-

ponsabilidades e/ou cumplicidades nas estruturas administra-

tivas da Câmara Municipal e da Secretaria Municipal de Serviços

e Obras, nas fraudes constatadas pelo Tribunal de Contas do

Município na realização das obras de reforma do edifício da

Câmara venho solicitar a V.Exa., com a máxima urgência, cópias

das folhas abaixo indicadas do Processo ng 72-009.545-92*73.
2.152 à 2.163
2.499 à 2.507
2.950 à 3.015
4.346 à 4.604
4.707 à 4.714
5.041 à 5.047

'	 •6.173 à 6.181
6.254 à 6.476
8.272 à 8.286

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa

Excelência os protestos de minha alta consideração.
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São Paulo, 11 de abril de 1995
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Oficio 04/95 - CPI

Senhor Presidente,

Na qualidade de Presidente da Comissão
Parlamentar de Inquérito constituída para apurar fatos
relativos ao contrato de reforma do prédio da Câmara,
solicito cópias, na cota da Comissão, das seguintes folhas
dos processos abaixo relacionados:

- fls.
- fls.
- fls.
- fls.
- fls.
- fls.
- fls.
- fls.

231 a 309 do proc.
260 a 340 do proc.
128 a 208 do proc.
104 a 182 do proc.
136 a 217 do proc.
104 a 183 do proc.
88 a 165 do proc.
112 A 189 do proc.

52-000.794-94*20 (18 medição)
52-000.983-94*01 (19 a' medição)
52-001.138-94*18 (20 4" medição)
52-001.253-94*56 (21 .'s medição)
52-001.397-94*76 (22° medição)
52-001.540-94*48 (23-°' medição)
52-001.956-94*66 (25 4" medição)
52-000.169-95*97 (26'' medição)

Solicito, ainda,
24 4' pedição.

Na oportunidade,
consideração.

vistas do processo relativo à

renovo a V. Exa. protestos de

FRANCISC WHMAKER FERREIRA
Vereador

Exmo. Sr.
Vereador MIGUEL COLASUONNO
DD Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

Cód. 0522



São Paulo, 11 de abril de 1994

Oficio 03/95 - CPI

Senhor Presidente

Na	 qualidade	 de	 Presidente	 da	 Comissão
Parlamentar de Inquérito constituída para apurar fatos
relativos ao contrato de reforma do prédio da Câmara,
solicito a V. Exa. vistas, para consulta, do processo nc'
52.000.983*01.

Na oportunidade, renovo a V. Exa. meus protestos
de consideração.

Francisc	 aker Ferreira
radar

Exmo. Sr.
Vereador MIGUEL COLASUONNO
DD Presidente clã Cãmara Municipal de São Paulo

Cód. 0522
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Vere FICO WHIMAKER
esidente

Folha n 	  do prot.

São Paulo, 11 de abril de 1995

Memo n2 CPI - 001/95 -

Ao Cerimonial
Senhor Chefe -

REF.:	 CPI - DAS OBRAS DE REFORMA DO EDIFÍCIO DA CÂMARA
dia:	 18 abril
horário: das 10:00 às 15:00 h
Local:	 SALÃO NOBRE -

Solicito de V.Sa. que, em face do evento r.citado, sejam
providenciados: -
- RESERVA DO LOCAL -
- INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTO DE SOM E GRAVAÇÃO;
- NOTAS TAQUIGR4FICAS;
- SERVIÇO DE COPA. -

Declaro-me, desde logo, RESPONS4VEL PELO LOCAL E EVENTO
PATROCINADO POR ESTA COMISSÃO DA DATA APRAZADA.

Solicito, outrossim que os setores administrativos
envolvidos recebam cópia do presente.

Cordialáhnte

•
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São Paulo, 12 de abril de 1.995

Oficio 05/95 - CPI

Senhor Presidente,

Na qualidade de Presidente da Comissão Parlamentar de Inquérito que
investiga o superfaturamento constatado pelo TCM nas obras de reforma de
Câmara, solicito a V.Exa., para análise da Comissão, com base nas
considerações abaixo, as informações que indico ao final deste ofício.

1. Em Relatório datado de 23 de Junho de 1994 a Assessoria Técnica do TCM
constatou (fis 6392 do processo do TCM 72-009.545.92*73)que "foi empregado,
para os insumos de materiais (forros de gesso), um fator multiplicador de
1,05, correspondendo a acréscimo de 5% (cinco por cento) nos seus
custos".

2. Em Relatório datado de 31 de Outubro de 1994, tratando dessa mesma
questão, a Assessoria do TCM reitera (fis.8447) o seu entendimento de que "a
cotação dos preços foi apresentada pelo fornecedor por 'preço , unitário do
metro quadrado colocado', incluídos, portanto, material, mão-de-obra e
demais despesas." E completa: "Ocorre que o técnico da CÃO que processa
as composições de custo, introduziu um fator multiplicador de 1,05, a título
de perdas de materiais. Esse fator é indevido, razão pela qual deve ser
expurgado, nos respectivos preços, o acréscimo causado pela aplicação
desse fator".

3. Nesse mesmo relatório (fis 8448), o TCM identifica um segundo problema
relativo ao forro de gesso: "a empresa contratada pagou a essa fornecedora
de placas, conforme se depreende pelas notas fiscais juntadas a fis

-8283/8286, o valor de CR$1.081,87 por metro quadrado de placa, enquanto o
valor da cotação apresentada para esse mesmo mês de data base e pela
mesma empresa fornecedora (exclusiva, diga-se de passagem) foi de
CR$2192,00 por metro quadrado de placa. Ou seja, praticamente o dobro do
preço efetivamente cobrado pelo mesmo material, evidenciando uma
superavaliação de aproximadamente 100% (cem por cento). Nos
fornecimentos seguintes (notas fiscais de fls. 8272i8282) verifica-se, com a
aplicação dos índices de correção contratuais, que essa diferença diminui,
mas fica sempre acima de 50% (cinquenta por cento)."



'9d5-~ea

E o relatório completa: "Entendemos que o aspecto levantado acima deva
merecer uma apreciação especial pelo nosso setor jurídico, pois estaria
caracterizado um superfaturamento objetivo inquestionável". 

Em síntese, segundo esse mesmo relatório (fis.8457), "ficou demonstrado que
além do fator multiplicador introduzido indevidamente nos insumos
referentes aos materiais,  existe uma discrepância significativa entre o valor
apresentado pela fornecedora na cotação efetuada pelos técnicos da CAO e
aquele que ela efetivamente praticava no fornecimento à contratada que está
executando as obras".

4. Com base nessas constatações, o Secretário de Fiscalização e Controle do
TCM observa "a composição injustificada dos preços do forro (com cotação
praticamente em dobro dos preços de fato praticados)" (fis. 8470).

5. Em ofício ao TCM, datado de 14 de Novembro (fis.8471), V.Exa. comunica, a
respeito do assunto:

•	
"1. Serviços de fornecimentos e aplicação de forro de gesso, de código 12
D006 e 12 D007, concordamos com o seguinte:
1.1. Para pagamento de medições futuras, nos preços unitários destes
serviços não deverá constar o percentual de 5%(cinco por cento) aplicado
como perda de material.
1.2. Sobre todas a medições já processadas, a firma empreiteira deverá
ressarcir à PMSP os valores correspondentes a esse percentual, acrescidos
dos juros e da correção monetária, até a data do efetivo ressarcimento."

Fica sem mencionar. portanto, no referido ofício, a questão do superfaturamento
nos preços das placas de gesso de forro. 

6. Em comunicação interna do TCM, seu Secretário-Diretor Geral, oficiando ao
Conselheiro-Relator indica(fls.8476):
"Quanto ao Termo de Aditamento n.007/005/CMSP/92, existe a questão do
fator multiplicador (5%) incluído indevidamente nos insumos referentes aos
materiais, bem como uma diferenca do valor apresentado pela fornecedora
usualmente com aquele praticado com a contratada." E prossegue:
"Para esta questão já existe o esclarecimento da Câmara de que haverá
ressarcimento". (os grifos são meus).

7. Dirigindo-se a V.Exa. em 2 de Dezembro de 1994, o Conselheiro-Relator do
TCM especifica (fis.8479):
"Deverá constar no aludido Termo, o ressarcimento da diferenca do valor
apresentado pela firma fornecedora usualmente com aquele que ficou
praticado com a contratada."

8. -Em resposta ao Conselheiro-Relator (fis.8481), V.Exa. afirma: "esta
Presidência acolheu as exigências formuladas pelo Exmo.Sr. Conselheiro
Walter Abra hão, embasadas que foram nas observações dos orgãos
técnicos dessa Egrégia Corte".



Mas, de fato, o Termo de Aditamento enviado ao TCM com esse oficio
(fls.8482/8488), faz apenas a seguinte menção, no que concerne ao forro de
gesso, em sua cláusula Nona,item 9.3:
"Sobre o valor do material aplicado e a aplicar, relativo aos forros de gesso
(Códigos 12D006 e 12D007), será expurgado o porcentual de 5% (cinco por
cento)"

Fica portanto sem nenhma consideração a questão do superfaturamento nos
preços das placas de gesso.

9. Essa insuficiência do Termo de Aditamento não passa despercebida no TCM.
Seu Assessor Técnico, examinando o referido item 9.3, indica (fls.10170):
"Essa providência (a prevista no item 9.3, referente ao expurgo dos 5%) atende
apenas parte do determinado peio Exmo. Senhor Conselheiro Relator no
que se refere aos itens de Servico mencionados. 
Não constou desse ajuste o ressarcimento das diferencas entre os valores
apresentados pela firma fomececora e aqueles praticados com a
contratada."• E continua:
"A par da necessária restituição dos valores consignados nesse item,
caberia, no nosso entendimento, a manifestação do nosso setor jurídico
quanto aos aspectos e providências legais aplicáveis aos fatos
mencionados".

Vale a pena observar que, nessa mesma manifestação, o Assessor Técnico
observa (fls 10165):
"Essas notas englobam apenas parte das quantidades fornecidas até a 21a.
medição, razão pela qual, mantida a mesma proporção nas diferenças
detectadas, o valor atingiria aproximadamente R$115.000 1 00 (cento e quinze

• mil reais), apenas para as placas de gesso fornecidas. Considerando-se que
essa mesma empresa fornece também o material de estrutura de fixação e
mão-de-obra da instalação, representando outra metade do custo total do
forro de gesso, é possível que as superavaliações citadas estendam-se
também para esses insumos."

Face a essas constatações, solicito as seguintes informações:

1. Essa Presidência efetivamente acolheu as exigências do TCM, em seu oficio de
fls.8481?

2. Essa Presidência esclareceu efetivamente ao TCM que "haverá
ressarcimento" do superfaturamento das placas de gesso, conforme afirma o
Secretário-Diretor Geral do TCM (fis.8476)? Em caso positivo, isto não constando
esse esclarecimento do ofício de fls.8471 dos autos, a que faz menção o referido
Secretário, de que forma foi ele feito e quando?

3. Na hipótese de resposta positiva às duas perguntas acima, o que foi
determinado por essa Presidência para que ocorra efetivamente o ressarcimento?
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4. Tomou V.Exa, por outro lado, alguma medida de caráter judicial relativamente a
esse "superfaturamento objetivo inquestionável" (nos termos do TCM)?

5. Na hipótese de resposta negativa às duas primeiras perguntas, qual os
argumentos ou razões que levaram V.Exa a essa posição?

Na oportunidade, apresento os meus protestos de elevada estima e
consideração.

VE CHICWHITAKER
Presidente da CPI

`iárJ
I.

Exmo. Sr.
Presidente da
Câmara Municipal de São Paulo
Vereador Miguel Colasuonno
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residente da CPI

Queira receber, Senhor Presidente, a e
consideração.

n1Id

VER. • IC ,5 HITAKER

minha elevada estima e

•

São Paulo, 12 de abril de 1.995

Ofício 06/95 - CPI

Senhor Presidente,

Na qualidade de Presidente da CPI que investiga os superfaturamentos
constatados por esse Tribunal nas obras de reforma da Câmara Municipal de São
Paulo, tenho a honra de lhe encaminhar, para conhecimento desse Tribunal, cópia
de ofício que estou enviando no dia de hoje ao Exmo Senhor Presidente da
Câmara.

Aproveito a oportunidade para solicitar a V.Exa, para informação da
Comissão que presido, o seguinte esclarecimento: tomou o Tribunal de Contas do
Município, conforme sugeriu repetidas vezes sua Assessoria Técnica em seus
relatórios, alguma providência de natureza judicial relativamente ao caso de
"superfaturamento objetivo inquestionável" identificado' por essa Assessoria
Técnica, de que trato no ofício cuja cópia estou anexando à presente?

Exmo. Sr.
Francisco Martin Gimenez
D.D. Presidente do Tribunal de Contas do Município de São Paulo
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LUIS FERNANDO B. DE ARAUJO
Secretário

Paulo, 17 de abril de 1995-

Exma. Sr.
Vereador MIGUEL COLASUONNO -

'DD Presidente da Cama ra ticipal,.de.são Paulo

Oficio 07/95 - CPI

Senhor Presidente

,	 Na	 qualidade . de	 presidente	 da	 ComissiND
Parlamentar de Inquerito•constituida para apurar fatoS t-
relativosao contrato de :reforma do. predio desta CAmara,
requisito, para fins de analise pela Comisso, os seguintes
•processos'e documentos:

processo n° 242/92-00:

-. , processos ' relativos as mediOes da obra, a partir da 1SIP.

'ate a última que tiver sido realizada na presente data
(próc.'n° r.52-000.794-94*20 e seguintes):

expedientes	 de pagamento referentes a essas mesmas
mediçbes.

Sem	 mais . para	 o	 momento,	 aproveito
'oportunidade para reiterar meus protestos de consideras:ão,

, FRANCISCO WHITAKER FERREIRA
kereador
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que a próxima reunião

Câmara, da qual o nobre

amanhã terça-feira dia 18.04.95 às 10:00 - horas no

se-á como combinado em nossa reunião do dia 06/04,nossa reunião do dia 06/04,

Ver. Edson Simões ,44.-Pilt, •

Sr.Vereador

Tenho o prazer de relembrá-lo

da CPI sobre a Reforma da

Vereador é membro, realizar-

Salão Nobre desta Casa.

Cordialmente

Ver. Osvaldo Gianotti (62)

Ver. Gilson Barreto (72)

Ver.Emilio Meneghini (42) 	 .02.c.2Jn"
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COMISSIO PARLAMENTAR à INWÊRITO 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHARODÍZIO DATATAQUÍGRAFO SESSÃO

LUIS FERNANDOS DE ARAUJO

ComissIo Parlamentar de InquIrito das Obras de reforma do

Edifício da Câmara Municipal de São Paulo.

Presidentes	 Sr. Vereador Francisco Whitaker

Membros t	 Sra. Vereadores

Oswaldo Giannotti

Edlio Menegbini

Edson Simães

Gilson Barreto

Reunião realizada no Salão Nobre da Câmara Municipal de

São Paulo, em 18 de abril de 1995.

Solicitantes Sr. Vereador Francisco Whitaker

(Mem°, CPI. 001/95)

. CÓD. 0596
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z; OSoo~ iw000r do conn=on to.. agiu Á Maeztuaga

que tixamonu dotuloato doodo opere, to24

docum~ voita ato documente. nehrtfilt1 iltan
CÓD. 0596



~Da,

Folha ri: 	 SI)  do proc.
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- TAQUIGRAFIA —	 O funcionário„.

RODÍZIO

A2

FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA ORADOR ONT. APARTE

CP244~ 2,8.04*9

yosooaom Aouser~ Uattor *a a cum o restudoi

coa Imo ovta~ olmo14~ rat~ do ~ar auyftwa

•

dele~Wat

oo~ Zuna, torlmaxt do tor lug= *rd* tiCOMM

os okdao ~232p no inicio do r0000 testo~' eu jÂ As soída dlot

bolçai* soa Mie Varoodoroa davatoo 160.130 pkinao. a ~to teu uma

oota do ~c da CWZI, ttao no~to do na* aiG~N, •~Ur deacite

oottowasamtto notiti000 5 iiitoo. quaito	 eaanocda 37~on lb*

toro :albor* 3 com oitos mosono4 =dto volainoto * 06 o wo toa m

TrOunal do antate 43 34 ~No o ~ecoo sdodzi~vo 41371

da	 44 cote% no sexto wirafoo goto twat a ~e de ta wroa~

co do ~to. 0, ~amo na ileidea oitava ~At »Or mit geL

4aik leta 9);~ mo= do pr0000nx4, alta% a ~Ma que Cagamo

o‘p,on rozo:4 oto~ o* mata latton~ 40* coloduonou ta

dinoalqo. ro~casato. de *doo oo ~mo da ~adio- o

Imbuctiro do Maio etdodton ~sagas ou isrittoar J. ootó

Coo imo et$ yorto da moa ~toai orlo docuatatoo 4h2iOOa

IE.wastatle Wooldiedge da cana o to

~ar Gera o ~nonZ	 a nom= o demozo 2sp

3?3	 •	 .4.	 :	 -3	 1.	 r	 33s	 •...1 •ik3-13

40024 0414
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RODÍZIO FOLHA

1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
- TAQUIGRAFIA -

TAQUÍGRAFO

reZoxa

,
Folha n.  453  do Proc

-, • Ó- fi af W • •
0R , uuH. . ffe•:,,áMl~

Ner=
yr

chie*

SESSÃO DATA

À

/8.4.95

OR LJUH

Provamlmente a partir de arnzthg já teremos o anexo *P ai tt moega disposil-

çgo de =eira permanente. O Imin Fenztllado vai ter que ea,dividir
I	 -

pouco entre a cala e a mem d.+3Ie de cordata° °.\tícnica, mas taco c; ura

questão de organização de trabalho. e 0411=~1ellte terem; =nos

cionárioe da Cana gaxa =autor *aso cintem. Essa a informação que que-

radar.

Info= Içá* tenháza sobre a requisição doa documentais que já

disse que fiz e que estarão che~. ta medida em que os ~borco Ve-

readores ti •	 lendo o =Arterial, o documento, e o senhor relator a-

char que devo requisitar outro porceseo,evidentemornte, basta me comuni-

car e faço a requiai(io imediatamente e tenho um entendiento com o Sr.

Presidente, e evidentemente a nossa (miado tem um caráter judiconte,

que podemos ter acesso a taco tudo, nua eu tenho um entendimento de ca-

valheiros com o Presidente da Cana, para que todas as medidas sejam

consiznadas de alguma maneira em documentos. Então, já pedi vistam" ao

longo desta semana de vários processos, e ato; já solicitei cápiae, e

sempre tenho comunicado ao Presidente esse pedido de vistae, e ele

tem deferido para que não haja ~hum &Wide, * embora não haja neces-

sidade desse deferimento, ria categoria da vereadores, más já podemos

ter asem a ecoes documentos, moa para evitar qualquer &Wide, *etc: tu.
CÓD. 0596



RODÍZIO FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 	 Jal~.0""..."'""'n~11~.~.r.

- TAQUIGRAFIA - 	 Folha h .• MS__do proc.
9S--

t4'19 eaD i de 19_
TAQUÍGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORA''-	 Improjp2 . 'TE

ir	 •	 . • -	 .1ffi

••••••n••••••••

2 chico

consignado em d.ocumentos que entamos fazendo informalmente e em eaten-

dimentos coze o Presidente da Casa.

Terceiro ponto que queria colocar, eu tenho 3 pontos de dis-

suasão a raio, já seria não na informação, mas na discussão. O primeiro

ponto tonara uma deoisão a respeito do inicio da tomada de depoimentos.

Pela leitura dos documentos que lhes° passei nén identificamos que exis

te, no Tribunal de Contate, uma pessoa que Nadá dicp;Se de todos os

tos que deram origem à instalação da CPI. Ou seja, o engenheiro, o asso.

sor técnico do Tribunal, .p que procedeu às verificaçaes e às análises

de componlçao.o de custos, e determinaram as conclusães. E essas conclu-

c.ies desses ascensor técnico forem endossadas pelo seu superior no Tri-

bunal, e £01'81i essas conolusOes que nos levaram a levantar a questão

aqui na Cru2ara.

En'táo, suponho que seja de boa senso e normal que comecemos

a tomar depoimentos por esse engenheiro, assessor técnico do Tribunal,

porque a primeira pergunta que teremos que ~a= ter respondida na

nossa comissão se ele confirma tudo o que escreveu.

O SR. OSVALDO GIANOTTI  - (Pela ordem) - Eu admito que a opi

nião do engenheiro do Tribunal áá esteja expressa nesse relat6rio, co-

lhido de 300 pastas, ou coisa assim. Eu tenho a impressão que não seria

COD.0596



RODÍZIO

ã3

FOLHA

3

la

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO N.	 pros.
— TAQUIGRAFIA —	 t9 9<s-

C funcionário 
TAQUÍGRAFO	 1	 SESSÃO	 1	 DATA

retos= omino

I

da melhor valia a presença dele como primeiro depoente, porque essa opi-

nião. acredito que não haja =dança.

No meu entender gagas comiades que temog, como a Comissão

de licompanhamento da atara* os préprioa Oxecutoreo da obra, Villanova

• Dinspav, o pessoal da IBILP. o Presidente da da einara, a auditoria*

que eventualmente a Gente venha a criticar, e, per xlitimo. o Tribunal

Contas, no meu. entendimento. Não uai se os meus compatheirog de comia 4"

teriam também a muna opinião* Mo, eu tenho a impressão que empregou

essa opinião do engenheiro do 2ribuna1ip nãO sei que valia teríamos em

ouvi-lo de infeto. Não gel e co a optuag dos =eus companheiros 4 a =e

a.

O B. RII8Cel E~TO - Por isso que na primeira reuril go de

abertura eu solicitei que hoje tivéssemos =a relação' das pessoas que

porvintara tossem ouvidas, para exatamente waliaarnoe neste momento

quais as pessoas que deverlamog chamar.

Realmente eu 11 toda sega documentação, e o engenheiros, as-

aeseCer do Tribuna/ de Contara deixou bem cirro Ias nesse documento.

Concordo coze o Vereador 2 Giannottio nas precIsztvamon aqui, a priori,

relacionar canis as pessoas que porventura irfariou convocar para essa

*emissão. a fim de determinar quale a ge que deveriam ser convidadas pri-

CÓD. 0596



RODÍZIO

1.3

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU ljto tha	proc.
— TAQUIGRAFIA —

	 o
N-9Arg2Zde 19?,r

FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO

4 *mira reto=a

.231t. MICO TiBITAKER Eu apenas gostaria de levantar as guio,

taful que me fizeram propor seta primeira o:avoengo.

Da primeiro, é evide:ate que precisamos ter um roteiro da e pez

soas as serem convocadas. Aliais, o Vereador Giannotti acaba de fazer o

roteiro. E é um roteiro de lógica e de baia senso. i única advida é en

relaçao ao primeiro a ser chamado. E nessa vasta° do primeiro a ser cha

nado, eu, como Presidente, ra sinto na necessidade de levantar detalhe.

do que foi colocado pelo engenheiro Per.a. Iça verdade * he. uma guiri* de

pontos no relatado dele que mereceriam, antes de chamar os denais, ter

maiores eaclarecimentoe. Ezi pontoe 14 atue se torna necesaírio que pri-

meiro egralsreçamoe. Deixado para o final, quase como considealt-lo como

réu. E na verdade ele seria a primeira testemunha a talar, porque ele ta

lou, e o que ele colocou no papel no 4 tudo, e por isso senti necessida

de de tale inforntaçaese e acho que começar pelo outro lado dat inverte

toda a ordem lègica. Acho que uma vez Mote esclarecido tudo o que ele co

locou. ~anão- a condlçaes de colocar m questaes raio preciosa e mais eia-

tas aos decaio depoentes. 3* não fizermos isso, faremos o caminho lavem

ou ooáa, a primeira teste~ ii levada it tis condlça go da rSu, cozo Slti-

11
na pessoa que vai ter que os defender, num certo sentido, e Os foi fala

do dosreatros. Na verdade eles o acusador, iS a pessoa que levantou ao
CÔO. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO

tZeo« Ettitito, tenho a inçam:togo * que 4; de bon seno°, de IfSgica. E atí

:ao pemitirla a levantar un precedente. Cozo todoo co aenhorea cabe= eu

pedi ira a instala:Jack do inquírito policial cobre a aeounto. E Gen que

tivíesexace, •baolutanaote. nos .192~0 a reopeito desse a3eunto.

terconia total. ao DECO3 para iteunvolver o seu processo, eu fiquei aaben.
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RODÍZIO FOLHA

6

TAQUÍGRAFO

mira reforma

SESSÃO

18.4.95

DATA

Folha n:  463  do proc.

LarKIJUll	

19 	

O funcionário 	

N.*(0,C	 7 

chico

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
- TAQUIGRAFIA -

IJITA1JCIR 7-APARTE. RVAETt

priLeiro depoente.

O SE. ÉDSON Men 	 Sr. Preoldente, eu goetaria que

fosae dienomlormalwrqual o papel da !Maloca° de Acompanhamento da C"

mera. Porque co essa comiesão foi e ressonáivel polue falba° apontadas

peruano engenheiro do Tribunal, automaticamente, temos que ir ao image

da questão. EMA escrito pelo engenheiro, 4 irrefuttivel, lendo eesa do-

cumentação, perfeita. Ele Uri, apense que dizer listaf ou %Une rati-

ficar o que ele está dizendo.
•nn

Se essa Comissão realmente teve o peso que foi 0(r-catado aqui

ela 4 papel chave no processo do ~peanha'. Não quero chegar à cen-

s:anatam antealpadas rata, eueeIPN~Pnieeeereee~eeweeeÈeeeweer

4111~11111~.

0:5110596
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RODÍZIO FOLHA

Ral~

TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

OPI.Rogonaa,

SESSÃO

18•4~95

DATA O FUIIIILI
o f n

111,	

ii••• Gootaria do nelhoree occlarecinantas 44 respeito do papo' doem

ta Centeeão$

225:22...22LE js.s_z_.1= 	 Chi o 7hr‘eker	 Pois não, faulhei

aqui inclusivo a portaria quo dotezainou a cowtituiçao ~Da ~ago.

oco; portaria esta datada do outtxbro l supão.oe que do dia 22 $ poinuo

roi publicada no Ditarão onoutz. do dia 22 do outubro de 92 e el =Ga

ComieaU caneta:~ pelo Secnatírio de Uerviot Obran e pelo Pro.

cidento da C r ara ~Iva dc aks Rua** 4~denciaroiwaeépia

duma portaria para °e aanllorep$ capo Jazo 320 tenha ná.do 'eito ainda
É wra Co~to doimamefflanafiniumanzumnaccauf.icauliza2Vo do

Contrato :O 5/92, tom por objeto a ~cata° da ~viços o otrau

retoma o conservagSo do rkit edifício code da Cr4 Iltralcipal do

São Paulo o antegrada per um conjunto de oervidozeo do Departonento

de Edificagaep c da naara Unnicipalo ~no doo nervidoree que estas;
„
=asa Oominaão já: não co encontram nela, caso quo vejo anela ittedia.

Zamba taaonta $ arquitata Valéria Sizees Czar= 54. Crespe que

o tztatalha na Cacaria' 00 &mais suponho que eetejaz. .1 Coordcua.

grão &ora do as engenheiro Gilberto Sarai. Cazioc=...ox divido ta.

rufa% O engenheiro Geraldo ~ciclo Piroo coordenador de obrao.

O engenheiro Marcelo Zachado do Curvai:ao' é naco' do obra% Co en".

Folha n.'..2_64._do proc.

N. ikaG-Q)19 s e 19'9

COD. 0596
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RODÍZIO

A4

FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO folha n A 6 3  do proc.

— TAQUIGRAFIA N Ô c X eey19

c	
9

O fun nnárin 
I	 SFSSÂD	 1	 DATA	 OR DOR C0NfAPARIE _LTAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

genbeiroo todoo do EDIFE• O engenheiro Andra° Cai= azulai 45 neta

do =diga(); o enzenheiro Jean Corio Comeadná. 411; de Pregoo e Org=n.

tos; a entsonhoira Sartfloloica Iraria ricolau do Projetos de dlculo •

eatzuttuule O eneonbelro Valdir rmillo retiram% projeto) do insta.

lagaeo el4;trS4aas A ~Oleira alia rak (?) 1,:=serenc. Projetos e

inotalagaeo bidEUiOLD.

E por porte da abar% a arquiteta Valéria SilaBoo toada

Croopest ~dotas e Arquitetam, que j nao co encontra moa Centl;

o engenheiro kt.rinaldo da Conta Coimbra, que ~bo i ainda 4.ut uns.

contra; a arquitota nato 111~9, que trabalha na Mo I a ancenhoiro

it. lJá ap	 *Ilicaol Anzol* Gionnotti, que co oncmega do to dna o.

broto e que j£ alto co encontra também, na Caca. Z.ota é a Coatcollos

Quer dizer a tong17,0 dein 4 fiscalizar •

Uma das poroztao que vou querer colocar co Cr. Urez •

ift cobro o caráter doma Coalseo$ quais leão ao fanam da Comicotto.

como' I; o proce~to em tergtoospor exemplo, definigao de ze pregoo,

crouosnamos. cronogrenao 11.oloo"financeiroa o tambk do acompanha.

monto da Obra* Acho que ato tonos noz condiga= do conogar cota Co.

miootio oca sabor o que o easonhoiro Poroz coloca CCO30 nocmidado•

Agora* o fato concreto, que c parece do boa 	 • qu3
CÓD. 0596



SESSÃOTAQUÍGRAFORODÍZIO FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -
•

DATA

re ifflirndo CTTopl"eti

folha n. •  4 hb  do Pra*.
N 	 Cinj9  de 19  9,r
O funcionário	 A--

ORADOR

conti~oe a dendnata, manybomm completa= a denincial permitam

um ao denunciante quis corrija o que achur que devo corrigir e que

complite aquilo que deve compliktor e a pt~ doi o zm roteiro está'

automaticamente feito. Seria ~eive Futuro. Vereador, estabom

lacerava de forma ~da* ecorat, quem vamos chamar. Porque todos) dto

que rizenco mlema tipo de inveatigação nanen vida gabam= que toda

investigação é uma verdadeira caixa de ~remoi alavat abrindo

espaçando queattre° novao vão sendo descoberta°. E ama caixa de

~rena AOC faze tia vem* t=nr talhoe e procuro= peasocum ou, não

catavam na toesa provieão Inicial. Temos que ter ema colocação que

eu aceito plenamonto do Vereador Giannotti. do UM Unia, tentativa

pz.ovIvel de puno= a °arem ~adem, quer dizer, o ceomdo

a per chamado par exemplo, tembía podepamoe.

p c 9s4vALDR~own Eu vi =ene &scumento a Ata

da apontamento° da reunião Extraordixdria. reunião 6190, a taportSnm

cata que tem a mamão de acompanhamento com um ence~ro da Caca.

ØØi co cl me= que V.Ema. est& vendem

SR* PRFZ'IDEN'a.....„ 5 Mico .....1~.117h1.	 El:atamento* Evenm

~ente ecoa Comina° tinha taa caráter diferonte denta...

9 SR* MAIO 01911170221 mw mora, não cai quenton ~broa
CÓD. °596ainda permanecem* dto	 ?



Dornrk4o CPI retoma4

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO folha n-...4S--
do proc.

— TAQUIGRAFIA -	 N.*(Ç16.::_9(.2.2-de

ir

9 MU, PREs~ (pico rbiteker, 4. Por isso mono que

04U) 411.30 Geria pricaturch..•

2NatuaL...i.17 .....O.,M2.7.2AIZO	 I Seria inpartante convuoa.loo.

ainda quo não entejem MAIO aqui.

O gin4. pnrmENzt (min nbitaker) a lsáh Gin. ~ma" GO

eetiwron de acordo, podam:moo ~nome a data. Ea catava quem

rondo lat propor pua questa) de Imatcansa ~Da tempos p3rqua

não podenoa ficara ~adve do ponto de vieta da opinião pliblioa,

do ponto de vinta da ore~lidado da Orgaarauí evidente que não 4

intenção do ~bua dos ~troa da Comina, poatorcor oe cou p tratam

noa. roo 90 dize igto ourtoo, eape~ento co tivonaoo colem coam

pileadaa let a verificar* perimia% coisas demo	 rata% tonbo

inpreaoão que nlik, podium ~ia' dar norma. jfi. o fato do ternos unam

do caco °apago do dia 6 a 38, da noa= primeira reunião do inataiam

g% ao dia de bojei para troball=oa oa ~Atoo que eram volum

=Boo o podarmos começar oa trabalhou com nata bano do conhooincato,

ãLi ecoo rato* zoa certo sentido* ~OU WIG aorta CtOtrO~ da opta.

eia fálica; no contido de dizer arpo a Conieoão anta enpu=ndo

ama a barrica. Então. ae.bo que devemos, acorait tonar un ritmo aietom

nãttooir que, inolueivo, um doe pontoo que quero dieoutlx. 110. »riam

RODÍZIO FOLHA	 TAQUÍGRAFO SESSÃO	 DATAlUfGRAFO	 SESSÃO 	 DATA	 O	 •Az *R •	 Ciihal• • -

CÓD. 0596
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RODÍZIO

5

FOLHA

Ratando

TAQUÍGRAFO

CPI 1ofo2L

- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO

l$04.95

DATA

Folha a:A ‘ef  do proc

Dto-Act

alma cazirtam.toira é feriado, ~on.Ano ~moo ~ar ama* =bua.

a. DuCos para rao deixaram pema a outra ~ai ~moo para

quintoodti.tsa• 3/42.0 600t~ do ropor que a partir da ~ma aetsaizae

podara:ou fazer taco na zeép~ ~ira no noa ~ruo% pouco,

=a decidir uta ritmo =aio ou ~a normals diamoop 2 diao por comam

na. quain dl= e a ~ta cutRo viria cano imo poderia Der roito.

to "cativar= do acordo. ;11 para aditaatar ao coima i pedi ao ourem

*dela que deixa:moi dicazoa._=.~dlia oo alacion do co~cagto,

porque tenho (p.a convocar 801300 czoinhairMt queria lhe dizer inclum

eive Um% aagundo aa norma ta= teu que cor obedecida% atrada do

Preoldeute do Ilriburtal* Tacho quo =dar a convocação pura o Pregai.

dento do Tribunal do Contao para elo =oder o acu ffloolcaério aqui*

Não pomo couvocémU dmirotanantoo Zatrio, laca podeove~ento

até* criar tem conatrazgincata t porque *atacou az cima da data o

podo propor uma ceceada data, maio torlamou que tomar moa provim

~ia logo no 0=1 doata aecanoopara 4~ toam moaminhado catio

utício e o Premiam/te do 2rib~ ~ao co zoam podido.

eTtamw.saLzue4,49~..-1.1'22à15 Sr* Preoldoatot o senhor

citou viírioo =loa aí o ao parece quot. ~Ivo, uca doa amen ai treol,

ta da 0,a6içrio4
CÓD. 0596



O Si ? PRESIMTE S9pico ~ar) N. UM de10a.•

O SR. EÁ4-r94,• 9-n N4-j'a	 E nerece.Nme~ceio. que no ara.

RODÍZIO FOLHA

Rcdmando

TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
- TAQUIGRAFIA -

CPI Raforaa

SESSÃO

18.445

DATA ORADOR

Folha n.'  (14 
N O -CC) /

funcionário

do proc

e 19 elS"

si/ af &roas maio sendveic nos problenan Geenendeoe, e Gatos do

erdril~co, a parte mais Mg1.1, r3o cei co por má formação

cnicedan universidaden ou sei 1;1 o que, f) esse te setor* P ro parece,

J 5

L cotio esse setor está junto coa caca * Contere20 que foi detd„tada atue.

seria laportandseimo nire ~Ume. Eu t por c~plo, não

tubo	 a~a nobre as acueactSen aqui* feltan• 1~4ne

'e. à• I.i ...,. a coa toá.- coaplicada, nas não pouco ainda coicear a minha oplblito
, ,	 .	 $	 .........1 ..	 -......4;, 	 •	 -

de foreza jlettnitiva porque ainda estamos ea andamento * ratão, que

o senhor aeba e suma importirincia ouvir o que jti autã alterno rtes.

tonto.parecommo que as outras pesco= coutariam de ouvir oe

-`"‘volvidos diretamente e que são da prcipria Camara, que at4; o to ob.

jato final da nossa anais% por que no 	 tento o encame

nheiro como teabla a Comissão no amo dia ?

O SR. GrLSOU SIARRIMC A priori, antes de analisar cos.

seu doomtoss confesso que tomai conhecimento atravia da eadauffis

- ~no desta Comiceão, Ilaqueio ~te, eu achava tembiaz que o

engebeiro Perez seria a pecam ideal para ser mel~mat convidado

para prestar depoimento nesta Com1c4o* roa depoia da d'audliee, real.

cóD.059menze estou da acordo coa o Vereador Giannotti, em iNntgRo de, prtzteiN.



ORADOR- TE
RODÍZIO FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

DATA

Ze4.45

Folha n.'â	 _do prot.
N '06- cer7  de igVS-
O funcionkin

TAQUÍGRAFO SESSÃO

Ealaundo CPI relkaria

rol ouvir a Coutou% soro sztv) poo~ tombiuni ter =aio dodocip =o=

porque, bojo, adowomawdedimbao~dom ~ando o onetnitot.

ro Domo ou Gci tezho uoa poreozaa L tizert voca ~firma o traz nota

onorito inio to~ =da ztoda a perguntar. zwpo rlb cotou a ainaa

~o do olonontoo ozdrioientoo pzIra gozotrtiontido• Mata*, acho qtto

atO dodonea. prglicdro, otorlr ecoa ~o o ANU toco do t=rios«.

zoo poolgto a .roito do quom Irlomoo convidar* ronuo moo co~

dar o co curffixect =voo fatos ? Evidontozzato ema o p Pre g~to CNN

locou que xdo oot=oo aquitranart==iiò * talvez. GO na) dar= colop

~mo o ~eito rororn cal rAx, Eno zao conaldoro Cm= X=4 por.i

que cio trouxe ãxd'o=Otoo inortantet doutro ao procuro o ~me

41~1~11~1~~~

Côo. 0596



molho ao pouderagiesi

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUFGFtAFO

1.8,04•951

Folha n:  á 	 do proc
N.Z: .-ces e'  vde 19

O funcionário er 
SESSÃOFOLHA

OPlooktot.orso

RODÍZIO

siSs tom quo gdmavot, da Coatcago* trase:e OutrOa

olemeutoo* o tumba ter coudivIes de temer usa eompon4o dentrO

do presumo* acamo porque eu Gebo que essa Comicsirto do 34~amii

glo allara e o ~iro Pwe 4nio 404 00~ *Pana

a& vos para vir aw.i dopar * o ai* ~ato cut. mala de duna vagai

noa* Portanto ou acho* e a quando da premmoupwolo da opina°

os* eu soba que oba quer resultada* e ao do luttrawanormoo*

oarmonrosoupadon com casa 'xocado * da podonoa atropela o pron.

COMO, portanto ou Gebo Oin primeiro atm dem= ouvir a amuo%

a co medido- tomarmos posição dos pasmo que da devoremos oram

v id a r•

Sèl1?- 22I,I t.LrY.

donanualidade do

Didoa outros meobron* o detem:~ que* tomado em coute d0t4íguta‘

doa colo'eau'doc imitou peto ~dor Ótlsou Barroto * do que bestam

rtit ~Ur a* 1,'ARpae1aciro Perco:no elo comitris4 ~Muelmouto

o dePairsom' to dolo durará' eacatOs cinco ~toa • que onda um de .

DATA ORADQR

CÓD. 0596



RODÍZIO

45

FOLHA

2

ORA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO

28•04.95

Folha n.' 	 do 'proc. 1
N.  06--Cint.̀ i  de 19 ?5"."
O funcionário

pflprcTAQUÍGRAFO DATA

'011413ort2a

perguntax4 se olia ~iro% ele dirtt qoa conxne Opassarem* -

~ata dapoiauttos. Evaaimabacata melo vai ~tocar. Uso porque

*a pousOalawate ta caso Itcasidauto tenhe eoloo4420 a temer a

aio, quaxm cato:dar boi poma, ~a af~a ~o forca dai-

tua, para contananta saber onlo man ao roapaanabili~

Por exaoplo, est& ao discai do modiçaeat Esti me rus~ em,

carregado dm do cozawaaa das obrou? Uh& ao ~iro oaara~

eado doa pregoo? Eu gomo rxdw dole• Ejo t) o t4catco daminciM

Para aia Es pouco lar os do~tos*, Eia quero amber tas polaco

"ao Se co versa orou estiverem do acordo mim comua:~ p-

ra a prEadaa quitata,"tatta• 101 U8~ Pores, zintega~o.

• 00 691140 aeleirff da eialcdo, %doa oleat 8* podaram Cozer

todo ao :2011$0 dia. ~ta Partiato* Da"aio podaram, anta os

dap~on aecuiatoo 12)53 podaram pomar para a reuno -

te. Go malversar de acordo, podermos 4 ancorrort dama toma

ousa ~ousa% De acordo (Pause)*

a

CÓD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

O funcionário

TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA ORATRYFI

do proc.
19 9r

.1

RODÍZIO FOLHA

W24~ 8 • O 4 • 9

2.fa2Ram,„~b,7„ 4*	Presida:atos Ude

boa •noasiribsre 0~1 á Conienedi0 vai ser GO= aradda* °tingi

O alanento oto deu Ozzo depoloonto, alo vir; do lava ~I Saxer

uns roafiroavai** 2~ bana Nes eu ou queria exo~, respot-

~et essa ~ato & utaa~rto Sart** O vem 4á esta

do Ga' bar resultados* Eu 4ã tal aroddo ao anst4o da taa jantar owi

de estivo outro dia.' 	a ' 	 dieum amo 4fro xffio ostk, X13130 vai

terminar ale p;taza* 1.11 ntarja respeitosamente* una soUrAte4o, eu

gostarás do ter na C;;;nicaão na Engebheiro indicado pelo Instituto

da ENcasheria, pare dar uai assessoria. um olenesto do *ma fora

para =ninar pmçon* ato*** E ~lu atti proírotor.uaholm

dajustiça. porque /4 urnecoulado que vai sor claras a :RU vai dar

pi,Jw•as vai dar para vai. 	 411 Ascausoria' da Osso eu estou do.

palão acordo*

its 'Dg "	 •	 gr;	 .00	 la mama

lho plonanonte as coloonaes do *obro Verea&Ir 41f Canegitinist

o inclusives e~oto dizendo qUe a otoeta da p~o~ * talo

CÓD. 0596



Ork,noroaaat 18.04.95

DATATAQUÍGRAFO 1. ORADORSESSÃORODÍZIO FOLHA

do voe

e 19

n 	
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL N -Qçari:20

- TAQUIGRAFIA —	 O iuncionáriO

. APARTÊ''

jr4 tinhastos discutido ~atra rounik, o eu imedi4uaou14

~ai ao ~redor Geral da 1121~ %stip* e ao dia do cuMa

tietraoc os a, elo o eu. ~mio localizar polo %Worm muffla

inclusivo ~alo ohoipaa as liOraa da noite de volta do 33umaa

dirieZaciab a 4fflow. ja Magna uma recado que ele havia ao ~lado de

voe evontualannto elo :mau pausara taXa rooposto e °lidou Ia

at4ii contava coa ousa ~ata anima* que o ~ator evontualaonto

do,. v , . ~em pudance ljtà participar da nosca coacto datio40*

Eu tenho in:wsaáso que esse asalnito vai ao caucionar * itp~

aotbria podo abaolutaaontas coma o senhor coloca * a prengthrta do

HjniatøtO *14blix,o aoconcial para dortournraçãO daat trztn9

ota doa ~moa ~hos* quanto ao ;Istituto do Engonharia

ottatarcj. cozo taabtía 403 GrOlit~* para desi~los* nig

porque problosa s20 á c.. wogos como toadolta de acompanham.

I* da obra ao aspoto qualidade*

Podcaos pastor para 1) ponto nowituto? (Pausa)

uca qunatgo bastante doliccda. alijas ou at tenho doas queiram

~entoa ~doa para colocar para co a conbores hoje* Eu

CÓD. 0596



DATASESSÃO

Folha n.*.ã

C funcionário
DOR

do proc

de 19 9,t

I :::A1)-RODÍZIO

11.5

FOLHA

5 dalire

TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

cpx..narormad 95

uma anais*, deszo praceou* * o ~1 passei para os senhores * ou

observei alonas ~os de 0.̀ "Ine bastante 13524.00* E o ObjOidoe,

vo da ceais .ao dar ~rape para dineerz~tO, eu tomei a

iniciativa de eek oficiar ao Presidente daCaea * pedindo alcuns

escairecinent~ complewntarosi t E twabAbt, como existe no Oficio

una diria do abservaçes sobre o Wibunal o Atas, tombAm ofi-

ciai o Tribunal, da Conto% nesse sentidoeCatai•se da secUinte

queetãox um doe pontoo do relat'Or' to que fica muito ervidente*

t) a quetrto do *m do cesso* aio sei se puderam entrar mo

quentão* u6z vimos aqui várias vezes ser substituido * incUsivo

n6a e:~ calmaram-espante* ue tossem colocr:~ e destnuidos

em emolida * no processo existem znat doia problemas cm rolaçao

ao INxero do coesos um primeiro ;I o 111350 de um multiplicador do

405 nos pregos* correspondendo portento um ~Usino da y4 noa

custou* que secundo* o promano do 9211* o forro foi definido polo

~iro da Comisdo do acompanhamento da Cus.

dos preços * como neceario para cobrir pardos e motwinia*

Ou soja* quando $e compra o material* serore compra-mo um pouco

COO. 0596



Folha n . • -A--

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA	 1 O funcionário

b_do prot.

de 19?„5-----,

.. offine.

.4.	 sil
Ii	 ,A,, -,

RODÍZIO

-, •

*45

FOLHA

6

TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA ORADOR
—1—•.

dalva 0220-Rorcoma 18"95 . 4, • iple,

mata, paga...se tua pouco mai% para aqueles materiau que co quebrem

tias acontece que analts~ o detalho * o ~oiro do W.bunal

verificou que no caso a daaro do estavas comprando placas* ciam

estava compra~ a colocação deu placa*. Ela subeapreitotte como

45 a numa naikdatinintração contratada cOa ~outro firma a cOm

locaçfo deu placas" e easa outra tixtut no seu proçoe ela* jtt

alui ecoe 5% de perdoa* Entac -não-aabori&-aaregar osso 5% de para.

dane Uso elemento comunicado a C otd.ssão do acompanhonento do

obras, que contoxton ao Trtivunal, o na alta contestaçrto, aproam*

argumentou :actuai...Ni precisou agregou unau:tile de notas rize..niati

desce tornocimento* e nessas notas Zincais* Ou seja * o Tert ~com

brim tat segundo problema, que ele considera mais grave atl que a

tontededorgs aquela que (Oleava o COIMO* cobrou da empresta da

ad~ração ~toda" it em cruzeiros um mil e oitenta e tua

por tiotz•o quadradox do gesso colocado o a empresta contratada

cobrou da Camara exattmenue o dobro *, dota mil cento o noventa e

doia. Isso roi um segundo ~airc pauso descoberto polo Engenhoiro

do WH ao analisar a resposta da Ceguei° de acaompanhamonto

CÓD. 0596



FOLHARODÍZIO

Folha n: 	 -do proc.
N
O funcionário
 10.6.rs;(222192.2.

ORADORDATASESSÃOTAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
- TAQUIGRAFIA -

A5 1 1 dava 1 del.awszortil 3.6.04.05

obrao a sun ~o obeenra Iggo sobre 03 5%. Acontece quo ouniaw».

do p pra com% Inciaaavo o ereezabeiro do V21, =dto intattoos

cio diz* entendoroo coe o ippoeto iovaritadO Rau% quota() do

90 100% ouperior a planai ~nal t',ova meateau =cocar uno parecia

~ia pelo setor jurídico do tribUnaLk pois estaria corneto

do uza moer faturam:~ objetivo inqueetionavelip°

CÓD. 0596



,
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO Folha	 do proi

— TAQUIGRAFIA —	 N:006-Qpide 19 9
RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃOIUFGRAFO	 SESSÃO	 DATA DATA O AgoFfuncilo AgoFfunci

10.4.95

AI Ousa ~ova* al falta Polo ~ai tt ca Cwit, Po. Itroatdaato da

Cactlara e, elauzlile• o Dreno roároldrio do tlacatta~ co~lo

do = obtrarm a eempoolgão 1313tut112.ca6a doo MOFO do farro* cotar

prationamto 4:1~ doo 'abafo= do tato pratioadoo o o prtfprio roiam,

/ar, eed o ltroolUnto da ~roo to ~mo CO cata no Striblera roeu

podo dizendet lígigt *a eatçÃo retirado% ziaa rão# =cima tatootao do

ovar ~mato 3» prego do como,- O diretor ema doCalbizoal ottota

ao. Consolhoteo rolalar ~do 92o ~to a %tona, do fator 0.

*Adoto tanbecti dtforaaça do valor ingoo~do Pala roxecoodera —

~to owtolo );CL*Mattaal) coo a inaatir~ 2aea cata ~ao ji *data o

000larocdaltato da, Croma do çoze havortí roosioratzteatoi ou 131414 A elkt=

vai caticir o raceat~to doonOo xpo ~aedo polo encodledro do Clf•

lx~ ocavonob% a 115 ddlaratt do oupor ~atito* ed nau piamo

da como ogoc~, ao ecoa rtatteito fala zoa cantar ao ~ao catam

tipo aLt~ ao 12:04.• otos t exo ovo	 unto podo Sor paoondo polo

nostao moo= do tepor extutxtieditoe id o relator do TeM dirlomoo

Proaldwite daCãmera o diz Ivo ~Qat constar no taudIdo terno do adi.*

tozonto prixtzo o roontrolawato da 4~ Co vaiar ogeot~o Pina

tina farm:~ twarammato m/ azia. Coo Ama praldmdo ocha a gecam

tratodair Evl.daatmte. o Proz~, ao rozpondorco ~Iro rola-

CÓD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

r Folha n:  {..1 9- 
N 	 CiD/9`.	 • •	 ,

TAQUÍGRAFO DATA 0~rillrSESSÃORODÍZIO FOLHA

2 gores 18,4.95

tor a~k) CAO 3o mono ao ~natas tormanaats poio reator

das Co forma ano obwrvagaoa doa ~os t4onicoo doma ~sia ozrto,

riaa iate ff outztatto do erto o to= do adttataaato eu, elo roa owlado

ZCZ toa maçalo COOMO tett teari=oc ou soja na aaa ~aia 9.1

Ume 93. latia 4 Gado trata o *era 40 CCM, CU 4.24-* zebro o valor ao

=torta 421iOadOoaaraâear =Wave noa Zorroc do com.. ocidigoo

D006 e =0007 cora on~do o porco:toa do 5:4 ou soão,* Zoa do moço

coa nonlona oorodderaçao a ~tão do recpor tutorai!~ noa Drogo° doa

piamo *do coeso* O 2riboata ~do c anailiataao ene* teizz Doai" o dia

ema ~ia provlata 1,:t= 3. Izao acabo do Usar. oUtuaala 9.

item 93. rafor~ GO ozpara). atando aperaao parto do totozninado polo

M**, Oonoehoixo ~ator zzo vo ao ro.toro acta Jim= do corno noni.

~do* Mo ~toa do= aijaatoO rocoorolmaato daa eltortanan entro

ou valorou apr000ntadoo pela Cena ~modera o açotoloa pratioadoa o

contratado. S ~nua * olha Inateto* a 3)ar daaceocogría ~Ltd*

doa ~to conololadonIQOCCO itoa. *abaria ao rocao onto~to. a

maairootagão do tango estar ~atoo cznazrt4 too ~toa o provia:~

lozato aplIcívoia aosa ratou raacianailoa. E elo meio ~tona qao lago

•corroopondo apzezdzadaztonto 115 rj1 alane opa= para ao p2amo do

4501300 ~0~0 Oonold=ndo cao ecoa mana ~oca :formou atonbda

Merle



RODÍZIO

egEt

FOLHA

3

SESSÃO

~A.

DATA .

18.4.93

tolhan.'____440_do proc.
19 9yCÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL

- TAQUIGRAFIA -

TAQUÍGRAFO

o funcionário
RADOR	

ao
O funcionário

ORADOR

•

o material do oatrahlro, dolexat;So o o te* otra do ína~ o

roprocentazdo outra notado do azata tette d Tozzo 4e gemo d ponutvol

eae ao orar~a, RB atte~ eatat~te twaxta para empo Ineztooe

Eu ~orei tom tratante dolito 'coto. Mtroil oficiei ao

~douto dando ema dation o polinflo ao ~too iso~roa.

roi ema l!ro~ atottota~ cooneà e=lcOnolau do L? itreao

de reponte opta tattuado Inn peart de ~aze 24 o proclamo não ruí

riat~o9 aloina ~os DomoZos ewn 7reaidtazto 0002oxecou ao ou

bzwer& roex=o2=to St 0001) ottret„ o oectrotitrio corol do ma ? colv 260'

=ata doo autor:4 r:a caco ponitivo loto não 03~43 ezolzereolzaon~

*Coto Cari Mit doa 4xd;t3o a qua frz n.ra4o o z‘e~a aparo!~ da

tom 0000 ç ec2t ai totiO o o:~ Ira bWtoso do ~rota

peai" ao em riorauutaaik eu oda' ~eu e esd"ott (lua bofflard

rento~o, o iro feri dot~lo por ema 2t Prozdanota paru T3,0

oomm efettneaenta o roote~to• 3Zo	 nozativo e nasce cozo mu

Isuuto oo o Itce~ tonou ala= =eido do caráter todiolol

monto a ecoo oupor tatarezecito obdctigiro 1..w2oc1 noa tern= do

2024k Int kipdtou0 do respoata ~Lira zup ele na noolboil quawnoo ocipm

bor wic On ~entoo e razUt que 1~ o Prealdon.te a ousa pont-a

Itergke



rg~a=zuLtd

RODÍZIO FOLHA

4

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL1Croth3 MS  do proc.

— TAQUIGRAFIA —	 tki • C 6 -- C32) (1'd e 19 91,...5—

1UFGRAFO	 I	 SESSÃO	 1	 DATA	 1"eiRÀdidi#-"l'u AO.NI APARTP 

3.3•4,95

TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA

Reelestaw2}~4+4 er• Pra~a. coutzda

caber co 171,2=4 itga condingoa1e 7oaa1icar- os zwaravnacatcc doca=

~caem qac Cor= ,decdt..."10, ritaxeza pala Ato 305/'.'3 o 179/901 z".~

~to do Vatmadoe r.d~ ratagacoo atoltozt o 4, - 32ratedta Zaga,

Zarca doolglaeoz catas nen:broa *zz= mai= anta dot=2~ da cinza*

dowao acaltrea% Jacd nviola leariz. vomitar. zoem can:~

o Sm:~ rranotdo ~no ~ri" podeni ~Nu cor ~do o

a01)0**4 ardor V~to IZidena,a	 ot epaccatado, twabdu acnizat

retuiblr Cacia Dricact. *adiu Utamcetz. d dIrertor 11,‘Pra2-	 Jon.5

MAU* Ixotwo da ~dá* da 4.432,5e=ta do 1~,:c. Darlica Alvaa

1.1* Unto. da cedi:alo do caozoanliaacatos liaborta rixatt, :4a oxiic-ca

~Liractozzocanzettow. ~voo Arátjo. Coa ~cru ao gocarozzza=40.

VoldrU WiaSZ Creepit tttrdr-ZA ao noogrzznoztonto, CixtrIca, ro•

da, carddze dar nato Zaln Lealizer da. Curtir,4 ~der da rattli llolxzeto

Canoicao Portai torvidw da r41.14, Zr,13 fl. 	 cix.~ =CL

Da 'Mo, erk4Pnrildwitocts- ttitn, aw=la capa dezemx *3=g2=Usa 114111) 4MVVI

opcutadas por luxai, ozmi r~."	 Prod,dirite ti,..eat por trptgro

~teta o D~to deptdia 40 	 3 =CU enttmdcr.

o 441. m_:„,:ltnew	 /rrr	 neaa irk,Irucrip çr..3

h& ma reolilizeza do t1mt 1aTrocerázo. p e.= oanicedo a vix, o coa
CÓD. 0596



~orna 1,8•4•95reazu

otcat

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL F° Itia n.8 -1(5
- TAQUIGRAFIA N'OG _Qo 

,QUÍGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 1	 ("I A fC;,_22.=1 álti°	RODÍZIO !FOLHA

45.6

do proc.

TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA

CO ~Ui, 4314)01~0 O O71Or attOof rat a coracca G000MoipAa

40~23"t0 obra, int~ na coodo do Voroodor ~leo O çtuo

tomtnou o qao foi o conCeMo %ceada:tido na odoixdowa0o do l'oroador

~do =doira* ESUPtO 1.122V0, dopoin 4tt no finta da neininicbanSO

do Veroodor rolgpath iS coo no SU'Itzlbou o go GO OWOÇM do nova a

n= etettenza jit orno, Moras ~orla inolu •xLvo, co.o

~Dr aduo latarün=tra tawtzAo*mor tn, zozam =mo,	 coorstO

coco elmo Geo =too da CPZ raudAtub peio von:cur 1Z010 rodoifbi ,cm

lgo cena CPZ 0t 1'4bram:4n roCo=ag, et:caço •ui a% ao toweentou. Dow

•ado do CPZ trif,oloi34=-12,03 i i t~ct Szndintenantot

ocatualo to Cultakra na =Jou C altrii .e.2 939 c nttera meta* co $310-

taloa extra co 404o çgo d ouWa çigrt dei= do trzlitir r~ &ma

to~out bxcçéuu	 olcao do co,at con'tz awin $ntorootento,

itaoluoato. (AI tonbo r2xtui c400 do iw000ntioi ~o por =a VICtita)

da Go~dalo todoo oo doatu".atoz na =ora rã*: tonbo azai oo =too da

CEM do ~dor nolo Itodolto o 461:t voCtorfarao2 .-novidcnolori Do~rnot)

pedir aão moonao asz0000roo, a ~ene czooacorn tdo:dou leoa * oto

tt mana a onaxdr rawgtoost gãoc3 i000 DovIcgoo roorcoo. eaVe Z

oSt rteri* Telaterio da oontooSo tzotzrone. tozzo 43 Tolatdrio de. =d00%

oa quo coolat000 ~unto a wzotrA, 1. outra ~In 4, egb~

CÓD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

atarão Papun no'aio' na ~pot ou Paptu ela zion~ o cleu embuto

na ema do uno flo 924 e ~do Parola a obrito

nnn

CÓD. 0596



DATASESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO Folha	 Proc.

— TAQUIGRAFIA -	 N	 192C
A 1...nieknákrili 	 .•) 

RODÍZIO

Al

FOLHA

Zareelm

TACILOÇRAFO

almagtozaal—~

S4• no anal do ano de 92 i que retomou com outra ltoita0c, com artm

empregai) Patas aa dum colara no tem nada a ver =a com a outra.

O MU GUZÇ 1~0 aa que1 a atuagTie ft:afouto? caem

são co rimabroa da atual Comina% de 93 para cã?

O riti Prizsgrier (Chie° Tbitaker) .• Porem apolea que

li Itã pouco o que tem coco ~to, o eu pomo ati; providenciar já'

afta%

9 cR« GXLO1 D4BR2Q, O que ou acho que lateroaaa ao

m=to 4; a atual Comia:Zoo da 93 pura c.

g_sR, pREn Iro À. (elite° r32,itakett nicatteuautes noa que

agia vemos ~coar para a prhima quiate4eira•

ra poderia fazer o aeoalmte. Luiz Pez:arado, eu attS

*ia o aeozinte veja coa o major da mas amtataucis militar, eu, tenho

inpreasão que duo teia =a mÉqidna =roxo Eda ;rocia:~ fazer =ccnv"

ato Wimlánalottnota 2i1itar, para m ziko* oteciort-lo a ir a cada =to

12* andare Poderia pc~ar a ele ao poderia fazer ataco ct)piaa denta

Zolhae porque ai cada membro da Ocalauão ja tioa com ouso olemeutow Podei
—1/

fazer ceia c‘pla. =a para e ~Ave Geral que vai cor montado. Se voa

arabi puder Selar com o major ~tia Conatentino, eu tenho a ~rem& 00

ecoe ele tem aido extremamente geati3. nos entend~ coa a corctedio,

CÓD. 0596



FOLHA

Wetroolo

TAI,U/GRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUlispoiha n. •  â ffj--- do proc.
- TAQUIGRAFIA - 	 N '06- Cot' 908,19  9J-

on.roforma

SESSÃO

18404•95

DATARODIZIO

_AL (4444#Ke"-

U0 UM? n a r In 1,0-ONT. APARTE

loa tenho a ~auto que aio no tor& daviidiza eu fazer enaa ceutileza

~zoa dar ~e o depois pedir =a ama. Ra 4tjo podezta Amor unl ~ar,

at mgr voa de voa fanar o real= da CPI, que j& cod feito no reiadrio

talvez procurar coa= doounentos para ~o cozeu 'acata:Coo o* nate Z.

pido poodvol•

P t R. Luxe; rall3En	 ~cato, acredito quo °posar

do ~orou quo o Draoli t= nowakia mixairaaztuteza curtas= tern= do

hist& ia ao coquoco fttzli doo colono ' queria saber co lui alozaa (Nor.

co cn caso floco:oito do nate infatuaOcz, clumor 3c3ponocon eitadee

polo ~ar tbormit Gla=ottiti polo occulatel porque a /iludida o ••

~tal para a sento entender o prcoeute e ad fazer pz.ojniaca para o

futuro. Por quei já' que Ia cair o =to aloto tudo taco taraU- ao, 4

que fl3 e1tt4e33 dona= projeto dde foi ~ido tenben a centeal& de

u..1 novos	 ou a compra do = novo prÈdito o eia =a reforma que alio

acaba ~a? Por acenplos ou fui Voreador aqui AV, 1980 e keel~e~

bori= ao banca de uu prjdlo ja projetado anteriormente. qao oteLria -

to =ia barato PC3X1 colocar a parto ~atrativa o burecrlitica do que

coca retoma que VULlp vai o vai. ime ~eco.= que c=egou *a CO oàoa

CiozdasZa autoztar catada aqui,* Ao.mdito que a *Pinta PrMloa Coot~

do caber, porquo Zta vazou =a reforma cai =aia caro do qu.o =a obra •
COO. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
— TAQUIGRAFIA —

*Ao* spw

•

a

•

vaio= aa vem ao precisa fazer uma grande rafo= para acomodar a

te adminiatrativa e bulmtcraica. podamae fazer una21o, rezar 12 —

tagão• Então ao crismo do que cot& ~atacando hoje aio importantaa

ra a cento tentar entender o conjunto * laccestant

05 catou consultando porque fui citado aqui o catou che*

geado agora* ~ai =acatamento e estou perplexo diante de elo= ra —

porque ao vem;• no 	 fazer uma reforme 45 melhor remar algo —

o ny parszumn ((atoo Thitaker)  Obviamente a ~Tio

Coram& ; ~cor a verdade totalmente tema que buscar o Imiktmo d.

acelaracimentoa sobre jaao• Rad% ama dívida nenhuma. Ger; lutam.

Aproveito para pactuar também Moam informa" da

aio, o relat4rio da ~mão do Vereador lb= falo Rodolfo, que expli

co toda ecoa quentão da reforma anterior. ratiaxavt

Ento poderia, talvez, pedir também que co povidenciacee

aampre na azgeoaoria••• ConvZnio feito? MUI ou rumou, ratIo* dapcia ato

detalhamos*

Eu temb&I,en relago a ~a 'usa "'tão de aupertaturam~

naa placas de &cuco como o ~Jon& to do ~1 parGulda também ao

pr(Sprio Tribunal ao :Ao torta que haver ~ao de naturezas =a entale.

da a anaaccoria jurídica do Tribanal cobre o euparfat~entot eu

CCM. 0596
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DATASESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO

caawncerozziã 2,844445

oficiai para 1nterar4o co ~dento do Trtbune24 ~ando a ele oe

%Ora • tomou alguma provia:ioga em reiaçrle ao4;too o dardo* chama do

esupartaturemento obttvo a Incluezticalkelto

Poderia ptosoar para outro ponto? Etiad aeountosu tenho a

Impressão que isa~~1~ temos que esperar a resposta do 2

da Casas que oesuramento co~era que deve ter ~c to problema*

orno, de falta de iliformagio entre o T=Lbunal e a Preatdenata d Ceou

cace leepaito• Sor& ~ente que aejemou ecoltavoidoo co haver ou nr3

ecoe renoaroimentoi =a vez que a ~tão uma ssigam queetto crava*

~tia colocar tga outro azaun:to• lema eu eauzIdcrmia

mente ou talvez =do delicado, Eu sootarta de pedir coo Cra• Vergedoreo

~temente eu Ltotribuo =texto.l e oo a n =o tino obriusdoo a ler,

deado que e* coro/etc/ poroxo cace aeourtto eu acho um pouquinho mais..

1.2~.2422...~~..Zoil kçamr Zr Presid~. al• 4ni,o entendi o

o Dentar talou ~c o cenhor Ge refeic lmpc~a de caber

• que ~rã a retorna e nrie ~rem usa novo pr:dio ou an relação

Dauso•

Q.	 tbi4o tbi 01. r Ema cDtratao

que colocou. Eu acho que no correr da reuuitle icaviami oer5 um pauto a ottr

ieveátodo•

7

FOLHA

4 Garoa

AQUÍGRAFO

(4/4(1-oca-

CiRtEtr

Folha n.'  4/9-  do proc.
N • Oç.--ca5y9  d i4V3—

kDAR ,	 „ f,c/N AARARTE



é

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

cr3~~-1-1:8

Folha n:  "(dli  do proc.
N.'  t,(3 .- GDP2d0 19?)—

WY,

O áo rolou arem  Porque ugto 3150 co011~~
.	 .

ClÁgío ao decidiu, ao decidiu na O=Isollo entad.or•

. an• Evontuoluentet tolv

ema mija =a boa quoutp a Our colocar co amam enscraeiro Porco, do

Odbunol do Contas t=bta• A opina) dolo, o que teria valido a pena EIA

laora eu votou to/ma° do catna coisa*

~da :e alar do outro ~o que ã o cominto, o Sr*

Preside:ato - da Cio oficiou = reopoota ao--~ oficio que *g

lhe =geia =too do instalar a Cl, peramtozvlo ãuotnrIente * que coto

va emateccodo o porque ele não teria t=odo o qua eu cumideram no

providenciao cabível° diante daquilo que o 1`22:11=a1 levou ao conheci=

to dolo c= junho do uno papeado. Eu, incluoivc, * perco:atei en nau art

cio, pango elo não teria tozadooza que providenciou ao tome% por geo

Imo mio foi 002=1~ il. Cma etc? *4~

O era Preatdento da doera no "In, ree(pondeu moo ode&

no Ma at* nate do abni1X4IM ~Ogeo à tztoolva datada do 21403, ...qtm

olaroce nome r: =oito que ao taxtr corheoineuto do odeio da rç.WaOLOn

ZeirO~

to de Contas do runiztípio, dote=inou a ouopenono do ~to do

I Oen* tio determinou ta& a zwitootedrto da Coniorto de Acogpon~to 
CÓD. 0596



RODÍZIO FOLHA

6 rjexcelio

TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
Folha ri.• .	 do proc.

N	 6- cof	 e 19 V*)----
°RAD WEIN 11~inr111~11

W4 ii4freA,

- TAQUIGRAFIA -

SESSAO

CZC.ãao,r3ai18.-04ip9SL

DATA

0~4" Eatb no adote dolo. elo 0=4 conto=o consta doa tolhas 1506 O

ao3zintez do pr000aao 00242/9240. Elo completa gao reco no gecoo - .. , .

to nada =latia canorot=ento .cluo podonao ancorir a azintanata do irrek.,

rutJ~adem a o= apuznata polo ZiAntottrio ~cot por lano no=o elo

não t=c41 Pn)~3.1434	 e uende de ~Pu 4t4i2ola ~Iva da Proaidtaau,

zzatorizzer a danosa da C8=m e aoa paanaonto, entufado pendente a *

ria do coolarmix=to ;pane *45rszíose t&niwo, ta= voz troo h& utta erondo

diaouaortoOdie violtuatroi a n000saidado do di~to o laContwOca Sn.,

olonivan, para go° no evita:mo samattapi~z~ 0.~ op.

poolaattva sola Itiproact, a~ projudintala ao ta= =c denta Croatilk

rlo diz Qua ~toa o pworaoato e tato ootaxlia nna talbra 1506 o soada.

toa do ~zoo edte~ 0024242à

Moo ~ottoo 242/92 á* o pr000noo luto= da Cuoz * lenis,

23~153 O fire0 to= oz~=to atualnonto oinoo loolulca, 0~1111~

11n1111~111.11~11111~

e

CÓD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Folha n.'
N

do proc
19 9 s-r9d

,A8

FOLHA TAQUÍGRAFO

ratzio CP1.020for=ti

SESSÃO

3•04 .95

DATA

Udtaker

OR
o

O cluo to= atu~ate todos c* providanoian to=don O oto• p1g~ira

licor expzoio promovo e chow4 a outrora promana% Allícp catai•

cor ma. rui op~o olhar ecoa falba* Pedi ã Diretoria Gorra a fora

iba 156 e dacaobri uma círio da coimo que voa •~matar coa colabora

roa*

prSzoiro lu‘Anr. aio dia 28 do julho do 1994. o

Proatdonte da Ignara dota:~ a ~taça° doa ~atoo do Coakra

dreto Vila Nava DinaZuva ~do qfflo tendo em ~ta ter chopido

odeio do Itd.bunal da Co:IC.0p otos, * relativo ã provavol rov2dão do

41~ cílculoca tiDotoualuo ~polidor o pai:Amo:ato dos r.odi4ociA24%

ra dia 23 da julbo• TIO dia 15 do docor.brop ou-coja * bom caio

adianto* o Cr, Precidento dotonzinaa que reto= ao paa~oa

em docpcabo quo elo diz o caarbatal adianto dna tratativao o= o ora

Grklo Trilmalp contozma odeias conatontati. *41~, aqui 22~a

~cao vorqua o procozco go. "1 zioã 204. nao 242/92, na uno t&

foi idantiricado peia Dilataria Coram*, ~ocoo datamizaça do

cuopt,:ou..o." do ~atoe o autorizo o Dcatzaato dna r:odicroa ofetivt).

dro at8 pnawnto data do fama parcelado como medida caatoll~

Dant amo primoiro empacho do ~pano& foi ozora

rodo icodIoter.anto em coodda o encominbaranto do Proaidento

CÓD. 0596



conta co

~cadoz,

1(446# CW?=4:1

~244

RODÍZIO FOLHA

2

TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Crimeofortza

SESSÃO

10,04415

" DATA O

°tico	 1

Fi
Folha n.'  -44:51-mi-  do proc
N '06-ç2o0  d 199S-
a Rfurn.iimári

NANIrlá. DE ARAÚJO
Sec lírio

•NT/MPARTF

Itaigi

ao, gim na 45poce ora o ~odor Joa5 /adio Que 8~

(ano c 19it cediça* O aao~tontost por $M voa, do

àdio toi pv8~ do uu despacho do ItLroitord £4,14

verso da Selha totodziatozonta cato=tw eu que o momo OlneaLWOCC

q.uo os ;c oçoa wattaloa 	 codiçZO devera thav objeto. roavalleosi

rowoodvala polo acorzed=togrxt por porto

tinancajx	 i ibotla ter.oc 0 itszr tos

que• a cl~O doto=loada polo Twooldanto aa

193. a cosolzitoa•

no dia 20 ta to~

diaa dopoio do do tp.• OPrecita:Ao dotozainao ~Tora o

autoriza o pacomato. o Dizotoir da cultabiUdado. ~do em conta

a r00030~ do ~Unto do parolar oa paaonontoo coco ~ta e4

~oro* a Diratorixt Gana do cozo plumalror o valor do

973.50400 corrorponflontoz.coamto' ema cota. 1141 wdiçroo 19z a 23e.

O Piozitonto to CU= autorizou a rio parcoUr ainda no dto 20

do domem% a fuer o pacoztonto da ~tia total e co pacezzoto

toi aibtivato no trovo tia par un. obogoa da Cem=z a 41•1744

Ora, coontoocra 1,1= caca motto cooplicada• co pacto',

~too não fora= mmaziaono no intervalo on 23 do :olho o 20 to to.. 
côo. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHARODÍZIO INg~lbáriO. CONT. APARTESESSÃOTAQUÍGRAFO

Cotoezoicz ZOItos *o ceada= poo=t*O$ no dia 5 do acosto.'

249 intit polo Cavo na 424141 no dIs 2 de oottatro. 164" rodei

ohoow 42•640*	to= no contauffleboquo anotado ureVor~

U4ZON, Canela *temia tut~at no remo dia 2 do coto>. •

/aros urdo un ~que do •443.62403$ o co ata 35 do enza=brop C. com

4a, entoo do 4.14 20 quo £4- .0~ O Dixotor da Conta/Alidade dou

:troutoa 393 o pt=itopertzidn no ;roce= do pownento. 550 mil mo

203 rãoiagrioos Cont=ao onotiniSoo do _contranc:

20 do MN* o	 do=abrot nponor do Proaoidonto de -'eatern

itotornemso a amua* doa pedza=tos. te= moa o 1,2 r~zo

es, diLuaNaoaoconotxoto•

o coutato,400 ou mono ozt~a proocummio•

doleogoi *obro a tono todos *moo dica .txt8 o dia do ontem, Dor

toso ~zoei no otbámte do mata ao 19 hawao conoultoz'do* let0

•rolonolo• ror °mago da Cuba dontInnia, Ilatot to ~azara

ter cortem ido que =um ~o tinlaza *loto natio quoo3e.notwxxo.

que Udu= vioto. rorio 2oz• gpoml Ponta poro on3low moa co~to

402:totou dwao Izett0000. ta:22ot oulamourouto moo do ponto do ~a

TNIS/nroo

roiana04, por ocas

ter cortem do que

que tir2o= vioto. r

42:totou duao 1414W

odzinittrot4ms I prZolzga oo contoo do Cont~dado o Z000lump.

rio docrorgoitaract t3 dotornimacaeo do Prooidonto da C. A oo~
CÓD. 0596
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RODÍZIO FOLHA

• Folha n.. -J95 .3) 	 (h) 15.51,_c -hl
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL ..Q6:-QC)A2  de /9)._

--, TAQUIGRAFIA - • ,-	 O itincionário_r2r-i
TAQUÍGRAFO

C121"7.13fOrtzi

taaNNI•IL

SESSÃO DATA ORADOR NT. APARTE

Paula 134495

hipttono * ou pinet,OZOO -ro/ntiamo noapnazwatoo toma ~ama

doteneol .cobro ocupo proonewo e docoobr!i

too indoloo do quo GOZO. coomda 121P4tmo OCOZ-33,4 ou Do zlzok	 trxli

eine do quo co prooceow toren ro=ontadoe• Quzqtzo ou oonliomo

eiconoz reolooldo coo 4 coso entalhado* eme 45 ciar 12a, prinDlto

luzar*watrattunta ottgin to FroolCo=to ~tordo 03 prZe=ntOCI

Outg •Zo11:13 339* rof~nto •19e matuçaot cato prOCCW:43 tr-13

etztit equit• Ine'luolvo* pedi co cetpian dm, veit4Z033, 	 19n ti 23 e*

qv.o onecutzw-co rinial. Catou no ~ema eo &Mimo et:4mm stIn'

elo= = twetzontwo, triz) rito 44=03 naD podwoo• pxovIdaue/nr4

Entro* o quo ~moa? á otgple, dota =coo tolha 3!9 Oo PrOCar-21M

coodnteo ro-foronlaw Zn* 204 213* E2. o 23a nodiraut rex= infAr.§..,

•reit:tw zwooetztvenonto 31:2- 24/t4 22/09* 25/10* 23/33. por &koperfh)

Z2zotieW 311/111 tocata ork voreo da dota =ondc rotttriea, faro

39 alua goi ,MVs4.4.4C, )200O3 prOCU44' eco,) onto 204 182# Ur, 224

~toco quo o Zzlbre 339 -0, °a quzz, *tilo* Z4 jeklatnes ac tweceozo

19$ =alça nonanto no aia 20 do -aozt=brom Co oanhorau Na= vor:141-

cor no ato ta V&31 O (roto ~emacio par: own anok (no 0G-

:unta trza rena a ua preceeco re3 cutz to eira eu iTzm &tz A foliv:,

foi zwratoatur Ela foi átmetta Co 20 do dozonlwo

CÓD. 0596



RODÍZIO

A8

FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO

prelo, •

I Fulha
N	 proe. N000-0,0ef. II 9 •

eR	 Ci n ri ,.TAQUÍGRAFO DATA

anieleorna 16.04.95 elattaL•or

A 11~1 czoodção fluo ao rodo £azor 6 çpxo cota

folia roo=ano, ciou C 23/07 a tO/12 tora do Inutoczo zwronato

/St zutkrioi• Zoado a alo tiovtilcoàzrato uláa zlea Zo..Zchn wzaa.a- -;;o

co

naz-

 dia* 2ndo Uru, Acoimo Orirzo t=r1 tolel ~o, do 202 Pcdo zw.otor

lurno cotz.,13 Cfzulao 02( &te, 1.2Lt-2.rier= C= 24/39 UM, 25/

20/421? C ct	 i ov..U.co torno29 corw 8 Ipz3c1i ozzato C 1994

podo ter eido Coito =a o(ata 2431XM da zoa :cita 4V-ir:mau do dorzt.Int?

do==.9 =o? Pnxn CM% croidontetnnto: veres noecto raU c= o

aodrio racponetar.,:t paz, 4uutaa 4in 339 co 'oczczod 1.9t

nu =o,(.1 o Mofo 0.3 	 AMraatacc12,4, =ia =2 renuz *tivio v;.2

lo 4s1 'evo=	 czazto praman2474,	 zu,ter

xnte.:2r. co prococco proct2=nth, Z3 0..tã 4/32; isoznscerto c,

er.tada ao r..042 cza	 entuaro. oatrl= C

ao f:unologrio oncravocp0.o doo álataamo cos.C4.-1=4,4 precor.aoz; o

fluo povoou Douco r2V41701W.

Por outro na% a=teimada doa rtalr...cntco £ot auto-

inizo4a polo augazukto dtà Caiara n dia 15/12. iloiroc~ apooto 320

VUrCO de, :o212c 339, t a parto Inforlor Couta pastna c3 o rem.

cletro da ntada do 20/12. C4'a9 otola da 339 vare* £of. ;4'1/31t2C4

19/12 CYJO 2 ~aia proomcoo 20Q9 22:9 223# 234 con cota clo Mv*

CÓD. 0596



Folha o.' 	 r  do proc
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO N. U4. - Cr/9  de Ig 9,3"

— TAQUIGRAFIA -	 O funcionário- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO

:Viga MX~Rend:ita.

SESSÃO

13,004.93

DATA ORADOR CONIT.JAPARTE

rotow Coxia CazucètÀ.-za datep /9/12,* 471 acjap nenzwite aqui cuba

inda~ h* ccau)=. toner. Catada de 20/12/94 Cot totzeopieda e liel

;:ttatada *a outra 'pr000cno jã, dia 19/32.

25. outrço Cachine no nerzt.: c=Us1,74 Zcco no oze)

#1~1111~~

CÓD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —	

I 

N
Falha n.'A 

O func'onário
 '06 -CO?

do proc.
j99'W

•	 PEOU
nx,

*

RODÍZIO FOLHA t	 TAQUÍGRAFO SESSÃO .	 DATA ORADui-	 e

,ik9 1 both cpi rofmn 18.4.

por oxeztplo, ozo e dixotor da contabilidade t437023, MU/ate* a 3~*.

Cena CO 2042 acerca do poder parfltalz.—* o ~to, etc, ce a 193 .44

çao bwirla eido paca o= 2 do co~ o 35 do dom:Um o coco 4 , t›,440.44

to do RU63 900 efetuado o= 15 - do dozortbro, aptSo a autoricaMreferomx

comuto a 20ft o 230 modiçaoe, raão tiza: no premem citado po2a PZO* 4 ""

to da, diaara roomoin ao =ou ofício no 242/92, roi :untada	 •

2506 o =o= xerox da tona 339 do processo 19c azo çtual coleta a data

20.12. nrabora ao fon= ~rime o postorionto 3595 o 1501; coatcubci

ccP•laz datadaz reapoctiv=oirto do 24.6 o do &8. Dotalho zoam moam

dio,nto 242 =ao micto a:~ outm 12U1g4o. zawo =too ao= dopolot alékz

doma 32)=, zueponoão tico ~too o otzarottr,..ada. TA& acho anca

cmetatc4to oxtrommato conclicadae Manto de tudo taco toem ozo nac..

•tor ialat3 bipítome• Cu a hipittozo do ter havido dotwctepoito a ordo=

euzpongto dada polo Prouldonto daerzara. zonzo caco houve zoa dozobo~

iliazzata o cate quo a CPI 414 dotoztzine a izzot~to 4o utz intildrIte adio

znizdetoztivo ariza do awrar zo~lidadoo• Corxt 4 que o carriço do

toocuraria o contabilidade p6do paz= ornado o Prooldauto balda enlatado

O p~4? Soa hipthotot acabo doto:atuar oo houve 1,3323331'10 "4'

/7113410 fraedu3aato doo ;trocemos o= questão * roam COoz torUzee çffle

pedir =a ~leia policial para 'multicor co oae hmve coan • 12:1 oam•

có paR,pumeravo uv-auu""ma preco.4~taturou u.yurz.~ xvião.u.kukizmma3AUmauu,



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO F°.itia	 proc.
de t9'15---- TAQUIGRAFIA -

0 funcionário 
TAQUÍGRAFO SESSÃOILlíGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORACJOR-- =1! 	DATA

batia C131 Zuforna

RODÍZIO

/19

FOLHA

2

epo etzlz dosoo do=onto toco° toito pazaz ÇaO Ott tr:O. ~1821 C OO

cootzwia tor magZoz doo r;kar.Uze da Ccedzwa ao 012 demr...00 •

zor oxoiaçãof duao 1444JGez, 

mi, Sr. Pztto2.donto• o erip 	 cdontwiecti

PXOOVIOnt0 o zroLvenoztvoio por *num oorattorpoo Gc-47

O MT1 -	 MU*- t.t.../zor	 Ui toa:~ *lio

Oca ecoo Gut= ao7 b =o da notto• Chasuoi bojo dornot.xa a nota

geP inekazivu	 Cro• vOc= quo o. 	 zowkw: pozer.to nOUkr.-1 0.34

•

412=0 ,s• o ca »zSx L 04..vo lurara= coa raro• 117,),C.,2 4,121 eCtd4W

12172/0 • ingoa,720 ç-uo proãrmirO torozoo cr.o on~ 4= contato coa o Talo.

nitouto da Cer..= ,o240,

2,ZWISTanitr2., 1,410 quà Lozda, prinaixo ato a Luz. to

cado rolo a0aido21t:Oe nan c trAMZ' 42011 02co ~to es ta) oupocanlbe

AO OUWOO.ivd."*O T40 O Zr* 0Ota 00340e3MÃOc 	 e020 14 o WrOcientO

O yee,3047.0 cron tudo Uno torfonec que , ~Ca' 09.10 010 0312.VCrOCI :PM

t4 Oda 9:00 =412.12 pcanga ataca tico.

monto c= mit= Antor~cos o= o ~to o cluS:oosci 02ztorior dao

furuo enes) condo ucucaa= polo Sr• emo aqui t 1=4, lizetttad.40

Valo=	 catccatler=onto 2ovar parai olo pata dopo/o
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHA SESSÃORODÍZIO 1. TAQUÍGRAFO

both elti ~02=3

~MOI kW • i• •••n iam •

folha a.'  ,J 	 do proc.
N	 	 Ste 19 9 5-

DATA ORADOR

O funcionário

CI. APARTE

ta:~ una pOatriao  (lucro Coo= a ma Por0~ cobra Vai Pa44740.

ti= para ~oza pazição ~xota, obilotiva• 1~auoiar

com a chamo dm) possoan Informa= por ‘luo ~atacou leso.

O	 rtaka	 wok Molzamonto Cif) ocor2o,

PrIncdrocianto aa conatiloro w z4:4 *atou ~ante* Estou conotatnnito

tato tua x. 	 w.orronontot no ~coa pronotta prema/234o * 'Ui atou

tranoattlaido acua conotatraigto. coo =broa d..n CezicaRog A prinalra coica

quo :Ifícvozzoo l'azor a t47.01vaz ata puilSonnxio calz. daelai e procurar* c=o

~"broa da CcettooSo ** oprocurar' o rrooldonto para conversa= colcztt

0=140*

aciao CtIo ta= realnonto quo cum

vIr prinztrzerrte a c:221=U = cocaida. dezGo 'clultoio~ Cc CC:22~

oco= a qUer= OUldr mitzo e=g :=2	 atroixargr o prometo* nn

tor coçara:0U* Se a cada douto um* quo egocz vt=ioo ulCarnoonzdo

co somo domultntoo noo Wilà2 o~ para dar= 1Z o21rlda i acto que tala

non que Ur ina_ coqtanola ilutorts Vemos) 111:3 td=zi tral,to cuidado• quzarto a

proolpleaga: flua colma =ao. ur..0 ~anon a32::,-dno tronors fluo 4=v1r

Cottio lor&o o,	 =cuidai ixr.4	 tua rot017.-0 0:0 O MOXOtar5.0 CO2OCUTA

paz.a qua ecrpou r.on pouranoo zmaãotom2r o Proatdonto rocpento• Can nract

do grodlatoo Ç.43t.tomar z coiaa quo tcnoz fluo vora coo, &

di4	 3s,",*1	 It	 411.14 404	 •4	 lii, I
CóD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FoIha

O foncionário__

ORADOR

_do proc.

19 9,5-

RODÍZIO FOLHA

4

TAQUÍGRAFO

bota opi rato=

SESSÃO

nolo

DATA

O !R D3OIT sirstts rizat=outo. 5N2ria que hitwor ale" Pra*,

godt3ontoo o . regraa eu reina° h Comiccao• Sent:* mana atropel=o_.

to can ~reato* so	 tino:moo tudo =alto hoz Anadamntado podo doa.

v.orattaar o andamentodaocagr:km. Ene** volto c), met-iro MA linha *

do Giacon, acho quo JOU MO ~mi direito: ao co ter urzl lisforzagao

do gravo too?, do icodtato ~coar ao ~ao roaponalvola puxa depois:tf

iztaarulo via? para cota :ao= opalquor tipo do acuaa epão, tor ertbacaraonto,

polhtea o no 0:.=to valo a voreão• Ácouto podo ao vezoo catar amo.

tendo 420= intUatiça-con a2cux52 do Zn= proedada• Acto quo foi oc

ao, a lipin do Va...tucder	 ntie '4? nnt.So* par inco que porizentoi Co

.áa havia aido podido ~Ato l ou de to= vez'ballpara cor trazido aqui

para zi+5a e a yablico emo.o ecnoluohou" que o Sr. coaccou•

.01....3.22~2hiee_. laitakerL gow Uquoi auticiontoranto

prooat~ auton a noite, Aant (lua deveria trazer izediatazionto tudo

lago ao eonbooinonto da Coninaáo• 44 re uca hipiStoce porikolturent3 *240

itiocliatan~. O 04)4a* entoa de targarnaa una ou ousi¥

teu nodida concermoroon era o Prooldocto da cratrm cobre o aocuntos

do contaria= do tacor isco oonn?

do 720 tornar sula °Lixo* g noeozo&rio tei acordo ítioo para quando levar

511 b4ft	 .1€	 .11, •	 T	 t,te	 ti	 •	 -	 •	 • ..•nn••	 fl. • It.	 • •	 • • .•	 at	 _	 _

O SR 11990/1 sitOnS 	 Autos do tazzatioa incoè neolzrlaAntal" do tammea lace i geotaria
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Folha n.*_62sDa_do proc

N:OC-4.015  de 19 	
O funcionário

TAQUÍGRAFO NT. APARTEORADORDATASESSÃOFOLHARODÍZIO

both5 18.4*A9 cpl. =forma

ecalroito. SO23509 fica amo uva pranoção doam moa * 4°0= comina% eu cia...

ra doo catava* t o ossaintos mo =a, inforinao à rol,~1to• lito

tato coca intaccaça o teixo = vadio aw.t: Olhais ituct 1)3a/norito, dã

uct furo do roportconim Zn ac Immo a iENIatet poda /comum em urro! Entrío

nococortrIoa24-1.mao zagrat, prtrarla em=U pam rião haver. ~PA
p0000al, ~daí= do clualcyor ta ou r,,awo 44 todac nein cers *da eal:po

ça do outrac p3 Ge,40 0341* 4ni:* tiwxr.o. áo vamo tor.pct ountleuto lexa-

7103 U.t02=1X Ca, za azazdtor t.I.Clettit~ tuatjza, a3g4tiça**	 5xac,,,Ctota.

to &ta= == r-O24.- 9E0 MAM= olturmjao trc,4 za tja 7203.~.to t cv.

OurIn da Z.741/1a4,

O tm	 _Lin= ruce.	 tu:oito zerf..ettompanto a

odort tanto a inproculo do nua if4 /Icem-Sn= octana°.colocação do V

ora?, .duzci por Cante i ecoa ?COMcoDEO n:as cbc.zswoda ao cano onero-to

dovo dizor cou foi ~ido a r.:Irt.ht extrtatra rroompar; s> o a. clitlia ~todo

do Accalatwamato et:4par~c oo Uva* 7:cc.,:or da Cordr.zrU or:n tuos-

tatu loco norocoriar incluctivo ovicritualtoute t (4324 ocza rataia zSo

to=noco cocwota quo vai contwa todoo oc ~14Mo ta ~rano.

eia ia pare, 0,3 , /rrinalro 11=47 zr.x;F:0 two Un;»	 eaufoin tomar

co.. ria ~ado l'oS. una olac~ão Szaportaate doJaa ~Ida roex44 ué* ç.uo

ria deixar airavs nobro VOTUada,": .1~ C irje.Mi	 4sItala capaudu lago .bb

••n 	 ala" •"flerdSik 4.4441411k4M	 ,e1~ 2 1.1~
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL 
Folha n.c2Q‘)  do proc.

N UC2r2Di ", ijer
9 -	 - TAQUIGRAFIA -

C funclonsrio
.-A-PARTERODÍZIO1

A9

FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA ORADOFt-

6 bDt CA, MU= 1/3.4.

irmo* catoráz, $5,03 de= ecniedão. gr: tez lendo atelicSonto gemee

GTSIZFILE

Ir-
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Fofa
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL J. V_P -CV

i 1c

- TAQUIGRAFIA -	 { O fundonário

,ww...tdo proc.

!9  9.r

para nu cotar ~ondeado tirar douta Coralo .do outro° objetivos quo

nó 	 da ~dado.

312....;;;;Ggrms~~4... Perfeito* Acredito* 013r91

COtZ200 atila por ~a diona. ,Zao 'ana. t5 o problema 420 cox. secreto

pu. aS) 000reto• 2en quo ~oforano 1 ata440 aquilo qu.o 44. deu ~too

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA ORADOR T. APARTE

MIG roto:ma

outra poma rescondor ou ao ~ri. Do twaiiquer =noir%

ontarkzoo aqui 400trhoo, acato =mato, para~ unta doei. *riío bea

imodlat% coisa quo a gvate acato determinada dificuldade aa undldo, o

V% roer emula% ou cabo quo O Sr* aleoldonto* por lateraidgio do

rzeno Preataento aqui, dovaria ter aida coleando do inodlutos cart=u,

2 coca a quootsroik $cS iam*

052. Eme dotareouto G nota do

1J:fornada coo netazoo da Cla• O Sr* ~dente ~1~ and. dan

a infortuna eu função do elwaio volx=o wia foram lidou polo Sr.

~Gato ou polo oua Ac00000ria• E coou doeuneutO coloca quo

agiote= apoio ~toa lalfoloo• Olor dizer, do /moa reeob men

~atoo taaVrat par a canlionimos?

CÓD. 0596



FOLHARODÍZIO DATASESSÃOTAQUIGRAFO

ilA10

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

2	 alicio reatem 3,P•44-95

Folti	 ,  do voo

9r.,	 .
- '11 cr UflC	 4 ô coNTZEal.
neee~wil~e/7".~~

.9.221~.	 cmco ubit_a25~~mor	 Dai OZnianonto a

oolioitegro tino caltan ou noa Monto doo= oonotainttoo l, ela roquori

ontem todoo moo OIVCC080.1. Zn Cella pocli.do entoo oiratle=onto ao

oSsdao sorog. Mout* da conotatcr> eit=33. 012:71)U2Ca Zioauciri.

ten coma eole 1.3~oz000 xgto cotU coda edião acre geltenao 1.431

24* *a °diga* nx requeri o 24V92, e czi rozaort tcceot co oxsom.

&tontos 6.0 ~040 eZI, matebilidedo• 2Ltriof oZo doomton

/fio ovidontenute tiwenn dimpoo4cloa en orjoro Ivo -o ar. Proatdonto

ao coloquo áa. ontoza no tão tilátozámoo tido c. roopouta ingdiatu dolo

wreado eu tio ch CaliCitagriet,.co20 i 1tntD IlLeo z	 ol poealvo2,1

Inquol.u ourso =mudo*

gR•i, gpstr4;	 (Motjei nata% nciacuto tora~to

dcwzoo do=cntoo 14Ca que usle socazzo *t=b5a cor~ fluo ~s.

=ou conottozxra gtutti53 da eau-iodUtetarti~nto 0033 rolattario

cpreeontcdo poio S. Prostdonto,

_0j2 4,t Pai2g-trZIVItet_l_rkterer4n=221, toa= CU 1~1~

do novoa eoloca4o toltz polo sr=zr,dozh Staar.`0, ao 	carin, o =tio

do do doso=oo, itzatetielonto droolc e te=ienda C/rol-400#
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FOLHARODÍZIO

72E (O Mont	 4tria O col. octl

A•40

TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ratona

SESSÃO

18.4,95

DATA OR

¡

Folha.'.2.Q.Ï._ _.do proc
N.' — 02/%9 t9 2.Ç
O funcionário A-'

dopoia do vornoa todon ou deunift ~untou cluo davomoz tratar, min

irnoo Proatancia, pau, lavar no cor~onto dolo opas ~não

o ~e como tratoo a quanta:"

GILSOIT ratja ze Sr. Proald=to, ou acho quu

prooluSvanou prlxiotro lor aunou documentou pa" unaliu=ou o ~do

iXt200 co ~Morto* Pontuo ir talar c= o Prouidouto coa o do-

qu0 no tomo% 4ZW3 33aro lououit -ildu obucanractoc000. Mútuo vezos na =il.

Une, traitau vezo° diz= do /LU podorou tar ao= txtorprotn9ão

do tozto que uoãa dimtl~to do quo onto4a mui* 21i qu= scrozorrox

aí. Jau= coan  o Iroutdouto no. _omitido do oick n orazdar onaa roa.

~ida tont3ho• Ja quo acolma coe condo ma Autgtio do Colo.

oídio* ou acho xtuo domou ~dar uu pouco. E (lu= cebo na prdzizia

roual:al o" pouaxior ir at6 o Prouldonto para ator int~N	~oito do

que cot& =mito.

a pooigU do Vo~or Clima Jorroto 6 a ppoição zin,joritÉrin, da Ccedaí

dto no for. podara= 01390ran nua ou no atito, taoluatvo dopoin

coloong53 tuita polo vobro Vocoadar Eduoa Sixvlose na (sbrleag glo do
CÓD. 0596



FOLHARODÍZIO

4103.0

Iolmr poomoz~to Proetaeuto, tino~onouto,,co ~acato

~ao oboorvugSco, 35, ~112tin Veredaor. o en J03,04230k

Do nte,bra 'pita ou eat témtoo =to tualum elwauto a Ic~ter

uaata rem/13o* o olotradu eabor 14 ou ~orou 44 '.42.1r.z4 £3,4a attii

org~ quo ja	 cact~,da c~a) do Ia...Matuto s4 '‘^

ria, *Lilo ocavo0uaZo urko, inao ~fito*

na pridralua ~ta,	 Z), ncto tertomeo Per..xt=to o

22101xo 20%laz o co at~ da C4321Zrao,

mo ~ata, rt=000 zoo o0

ou ~a da Coate "o&A,

Leo, zitiei, Ai ou

dato coa o Procatdmite, r4rtáza pro=oc:rtiva do Ittoatdouto, parzuo

ou. une lao ca =Caça do Nair cogrit=eirtoutoe a :~3, outra

Nowa tnaiOnatl 14= :iram= o= ~Ir o dowinaluutoi, r4.1, quero a

14=r- do nata 1~oo paru podar fazer %xoca= adevndos, Eu,

cuorci exilo 'camlo clbcolutecoutom

TAqufGRAFO

Folha o.' .;.2 OS-  do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL N.* L06 .- ib/9  de ,19 	

- TAQUIGRAFIA -	 O funcionário- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO DATA

•4•95

DATAgliGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR	 CO- T. APARTEORADOR	 COW.T. APARTE

•



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO FOLHA	 TAQUÍGRAFO	 SESSÃO	 DATA 

8.3.0 5	 rittrx,	 tenrown 70.4-95.

FOLHA ;TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA

O rri....44.922t...TiaLVLVT,.. .."13a jnal 40. (Mn Ceatrt)	 SX'• PrOd•••n

Unta. ottoo (lua xdovc	 io1utr oo dato ttrCZ33. SOZZA0 o nzu

ent~ooto, o3cund3 •o rotoiro çon cupi:~ alabo0 eutm-loreanuo

oo =Ceou Co:darZi) o o nocalzatuo oCrIb=e3. dao c 1143.0 ~nos

tao par000 oport=41 ao =3 pt...'"OZ.0' CrOrt=0* at ainda aatto via 00

n,63 V.03 r000rvanzço, ca~ o cr-rpen,/alro ao elyralp 126n ~a corei.

'=to no rolo da cztderzial duo cutets p0000ra ira	 cortozionto

'"-ca-wzreloo 422", r1Gur-2 cotcL q	 o nolbot* r..x.,2 uooal dooZp.

els:O tina, 1". e, =tuba opjj 	 e Preaident2.

ramt

eu t0;3213~4a£kb tuu a dios=art)	 eneozeo catzriomente

Voroator GU" loitzatou Dor n.S1 oat=dir.nato aooldio tonrilne

balda c:1ton4i& que 3~

zu~ ia con~ conloono ar::41:4 •.‘tk.,=, reunia. £46.

O	 .-n:%* P.344 r3 oa

000 03L qao izao =ria =a a doo:WINzrão 210=21, portew .o.no.tracnt+

Crt.r• r4, LIQ.110 gruo
CÓD. 0590'41"
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FOLHA TAQUÍGRAFO

Aálha e. •  a.
N 'e&-a)

fun,s.;,,r)ári 
ORADOR 

r.-..do Proc.

de it
Á-25~__AuF3JERODÍZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
- TAQUIGRAFIA -

rekarcla

SESSÃO

18.4.95 

DATA

ao 'Urano O conogzó r=it entendor nono= c. Cutiaia, Ui acho guia

r.in Comieztaow	teutoor ouvtrt ai ou vou tor euo	 mto

ovQ DrarvidUctno eu, Una para ouvir com posam ou sci~ lugar#

loollw	 tater, rareamativoo Eu inaG D41330 fdar Ceatezttee =13 toamo

tal= aa COZWOZO 0= CRITIC moo racon33~ Po= pdanoim luc=i,

ao no cinto en o;:m412Zoo do dar oontizzida&N So oa 022.=,,uo qacrou

2goodir Nano ou ouça, ai nutra ~rioi JS 6 no ~do do obut~

rate o trntailin Coninorsch, 	 dl' 5 outra colono

inft ar. Praatdcntat 4wo ao

do LU' sau= =dr) eu non o c=14,7; o acz =Ano neri?,= ~iro

Conttedao." 2~1 ~ia et0 Dr~000 ca30414 Wra col.ocar nov=atot

o, ritl'ha or4u2,52 E ~Ir ii~o a ~AZ° pwo zutto t=o3 =to c1o.1

=tos pema ~ao" na. aaro=da tem, ounztr o MozaDoixio R=.

folat quo bojo ou ao cotou tza InoadlOoo ~a do ~ir o &go-

42~ rio" nbaxl wanuo :locou relato 414 dot=. ci to o ocorri%

do daretro acata Coou dono* Data' o'lr ipOU adão vo =atonto

Catingo. lura cor cottUda a rzurotto do coo cooatoo0u. 00 6 tozo

edo 45* of.~ tOrM06 00~03 do otootionnr o ozg~

r75
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RODÍZIO

/440

FOLHA

7

TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

talo rarama

SESSÃO

13.4.95

DATA ORADOR CO

O.	 a CO'572,!""Pri,4• IrlehiP? Vihitl:zi ". 1'2) ~04 ou O

co =boro con toaut to loteio, iluo c= doei 'ottoi na azInrilo do Vre

xtuzientuAo do eceetzír 3D tzet~iN 1~2. 4a Cenloteo• Erz

ocent obricado a dcaunol= qgz Tecceftermencribrou flocta ContorZol crz

niát:4w torcei% que teden outojen mem pondo% quo o ~Dor coa,. cor

Ignt;Uter-eo obeteceltzre cie ~a,"

)2~224 „ima=	 lu na catou MGDO204. r11 coto

otdocaulo a nfagán pozcknos,

o MU 02.hteissamUm~tretar i airelje. 	 C1 G ontou

cooiteneo a nua reeigra• Ezton diwz go ~orlo proztaçaut, ou rAbo
.1 • y ,

14140,11~Ui*, 1104313eárt) O izracw431,1401n1 mal= prtnotroo r.oza

tor a caxxlcir egretualinenta 63 ~Soo 074 elo tez& * Diaaczazt.

p=z4e Co V4=rzto corã oxor ouvir o ou do:~ =tom da Cocalizao zão

otizioron cwir, ora vo* oofxdar cwo riUttrOt DIN300C424 0270 Zmoidonto

da Coataaas z1/4Patt, otwa444 E vow tráCiatzrwrataa tor t»zuze pcus04

co oto *cre-ICXxx Col o ao que..-on qua 4 Cani a ~hl) tiontato

do mi=o obo~ltetolko,
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o

7:~v ~rm CO .03

.400 ir--11	 , o	 ,g,yor *-1*.	*Ars rik* gr *mi, •	 ...,***	 *=*:**	 •,	 •	 *.**	 *•
Côo. 05

r.:1=10 twJ -1.441§

RODÍZIO FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULC1
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO	 DATA

1%495

Folha n..69,9  do proc.
N.OG - 	d.) i•
O funciorio	 g 	

ORADOR	 — TAQUIGRAFO

talco

Sa2•~MpaSarratameat reo 83 truta do gutrAza. ou

117.2 ~ir 23. nato etio iza ut"wari.à...-".atoc t rabalto conicezo.

Dom tioUp ovo é un cittropamunto vo~o da Co-iloz",.:3 o tig=

tino toZzah li 	 taa ledaibSler.4-10, dovo rzw,Cor aL.:3 Trã.

ria az rantztono doolaw. eá) qual* dizer•	 eu o o adit= roadawo

uolorlap tozoo tio wak 03 d=0.1.11/2	 podcz.on atcol o	 " C

nmato oartO• NI> nau. izatender. cavro• no~—t.z.m 121, zziorin da

CoZZCZU docidt.?* Z3	 a Ceio dooidtre fica doW.Ps

d1C04,

1.2~Tti.	 joinim.rri Ininritr 	r2,,-.4.444,m,toi. r.,73 oca

contra. vou favor:Zyka que ao moa. poro.ta ele lov=tou Ca pa, CLICTOW

coutou o 041 ezerfato, e e= viva, voz# como en dl= UI pmloop cio

z*IL Ct.w.cce una :C~.2531 0 reZtebera olcuzao parcantaa• :Zr#2 ca eaze.atoN.

da cwortuaidado. rareza ee• o Vorceao;;;.* do cipo dam d= ~matando.

72* caio cua dovuazu (141= 40 0^~ ala* 2209 'Lao tn:ÁCO10Ontre,

0.Z.V3:033 ouit4o,



DATASESSÃORODÍZIO FOLHA

9

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUroiha o.' .:4. ?  do proc.
— TAQUIGRAFIA —	 N.OG—Q00

2_)
 dm 1995-

TAQUÍGRAFO

U•44.9D`rcCorma

~=4a tipo winzao 0,2 lelloox c.= pcato UM* CIPO. t43230

bon nono% Eu italat na nizerz ~caga) latotalst wo o V*1~

GiZoolt Dn=oto xIsZo táraz ~anila** xoto co.o eidíjaal vivo NA. a.
dn, uzi zukt CU= p~a, o opziw ratinget#	torã, dm-Ao

CUIrA ~X13.

• CÓD. 0596



~roma 28.04•95

DATASESSÃO

I Folha

C funcion

N '064
ORABOR-	 1 

do proc.

te, C= PC2d#212eXtria txtra :241

#1, neját,~jfk t ra=n2.,n-oali riZo. a ootooagriojzza

RODÍZIO

AU

FOLHA TAQUÍGRAFO

Mi2C111

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Proztideato
042~

noz m re. c=1.dero ora ~Coco do darcon~alo yr0000tto

oca oadr doninolontot, oa oojnik *a gut* ez ato~. cu

cot= invoztondo a ~ta doo ratara% ou ontem criando conatOora vmr.

cuopolgro•trabaillo da etxdocao• -4oporto wxo, do ~0110.1. 

a =loca .z.ik) ,,poZtor sor zaLtddap Tà~, 02.0r44400 poao cor ,

da contra a controlo. o tu exelo luprosoladvia oio cozo cidodat " #4#

'804 Can eu Irá** orl. inota 6, =ma Int na vida, ao oca ao 6 Gordo, o*

~4 ao

00111

ote a =go ou wro wrio ao venha, Go conto

to "¡Una% toa= oo zon toaoot poMio c3truM2 34 lins

lumoo. 114 ruito nato °ateou rolatarloo 4#1## ainaleiral 01~ 1###P###

tar	 alo wik elo roo uençãoc =I ralatenclo ontcatton aua	 #

rio do rovrfaCw do 1993 cacon oabor o csto contiffia coco zulsom•

teta% Ot1 cola, ou tonixo 4~20 A 4340=b para olo %to vao cor

couoUto ai para a ocattmidado do noa trabalho.

Eat..o-''ci acto1 por una •two3tao do tort ox=o, 0000 Ceth03:03

111tanti=1 010 ;AO devo ~rir srs Porca, et zao tareio alto=

323 a do acama? ao ouve: o 2=2***
CÓD. 0596



SESSÃOTAQUÍGRAFO

toa ~oiro

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO Folha 	 do. Proc.
- TAQUIGRAFIA -	 N.O G-ao/9 de 19  ?)-G-5Mu9

RODÍZIO FOLHA DATA OR

18604495

MEM= ia predra, masa piaba*

Zattanonto„ t moa

exo%

tiro prol~a4

941401~1~11~iiriaU A Zdnbas coloco 4 a

do que oo;ju ~da na 3~ ~ao* o Sr, Pomo o o Ccolooato,

•oot ~alto. moa foi a ~ao do tat oorwo que ou tina do

31099* ~MAU Da tenho ~ao do izuo Os omitem todoo tia o

boa olmo tufit~ stora no7o ector na lárkleiZa oefigeo mo &tom

cova!~ do tol montai two pura Mn ou ~leio onoonaial. 030) •

131~4 da Oriata dif) ZIO moldam Ita ~Oco do dar -

dedo noa outtr•

Vo4tn amuro. CO ema szew ux4ia caeca awat * auts no otwo

dando nr" tudo t000 em ou Moiso oqui. Sono ~oro% torna 40.•com

no 4 *Moi algo, ato ui no•oo ~no pude= lor. no PaooJu

0740t1 092.11 * dUts no otokk

CóD. 0596



FOLHARODÍZIO DATASESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
- TAQUIGRAFIA -

TAQUÍGRAFO

Mina

Folha n.' _L1' 	 proc.
N:a 6- QD	 8 19
O funcionário 

ORADGR-

celotottl 22.04,9,

T APARTF

zingdoitent

~atoo do ~una do Contam' etedzbwoo do ~Soo trxeSnottat

ou varo Gabor dolo ao c& Comutam; tracmico.a, porozo oet fonzet Com

olozaco dotem,. a Ca co c000rm cnteit4 couto! Â CPI ao moo=

quiutoo4cdx% pango a bano da donaucia 6 ~atonta. Ga men. -6 tu

4~ a tváozdo não pedir Tora col amftrerr, 8 totolnonto Zora

~lar *tem Do 0103,p3r bou co,=z r por tzoo oudlcos

coou ( ‘paostao ou não no vojoa owataZoo do immkaitonbo zoo*

=too Tu 02o no dica mai* ~o a n6o. 4can4o tapo .voi 41~ O«

dado oob ao pwrio 41a 1oi ai lago= quo oio no Oca: conti=o; ao

~tez»aSt••(~ tatu do nictrofono)~ r.no ou tenho wio Oan

é uma C:274 e, primai= colma trao ato fir"it a CPI 4. una ~anão do Inp.

graéritair =a oa~ do 5:aventei:na% neto V=101:4 tor do tocar dopo

=too ionipai coa conto dtrtilocra=do do lodo#	 =os ter

imo* EU vti Untar tuawivo 2azamonO3cr~Sectip

toa ecoaranortto	 vamo omxhir a noctomaidado Orosar com oo a

Pagooa reztta o dopot~of por ~to, o aootno rsatoona Conto*

oo4a. -a; cebo two o pazinetro ttio do ona, ocaltozto Szotozodu a pco

do una d~ct feito por Iam ol~o dofflellenge TriXonal

contra 43 ~ato tiavir co a &doeu rerU -0~ tom do :atm

cratutio),w sizpooHt4Po mu, Co dto ova. por ~RIU, cao podo tor PU»

CÓD. 0596



do prW.
t9'5"CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

papeado 0=3 tozwoo tadozo3bezta* da CPrip elo podo ter pateado to 2

tirito cobro a ombro. conalaido quo elo ~to exasom tt

dto at>3 ocabozwe coa toda a tranitalAado, oa ton'ao amido nal.tao

p0000w da toma do rekt~ tacIao tentado *atender o proocaoo,

%to* oldos 6 =a zooce3zo •mato o~low da gut da olwleo modiçaot

oa tombo opnadido t00% ema, oa terão obaorindo wie podo ser

do, tudo loa% do absoluta o total. prootooldado t6e4oa. co btravor

prooloatdado télaaloas 03 o:~ 111'333 do &tono goo Uri= oda*

ouporratrondoa rão for= aupect:orturxdoos com, quatro 74:13.heoa do et6.

lares; olnea ninam ? tw catl augloatodap	 Oa 044 co t'or

co, coo total* meio ca coito igiet=tra. 0/0 o 2XLCCIO da mona Cia

ao naja xianri=r a ittalnetni

az dão. ~roa. co o rf3~10 Po= itor azul o dioaor:

doo~ tado o op.* oa digoos oa tento ()Ao ta= tzttatativa

do ama OCILUitar ooilientkr10 da doara a do:3~ot~da§-

44coo2!to Pnia doattwAxao)na I rka tom oa toram cpo fazer oo elo :ao'

oordt~ co ooontkaw4c »scici oo 40.0 dto itpace=nrxi

parc000l t5 avio. 6 3,&igo1

não uca Panatik na° oatoa catendondo	 orlo cotou =tono.

doattot oa entoa taatando cztoodor vali 6 a proocf.vo,4) rao oavi•a-

CÔO. 0596



O funcionariaO funcionaria

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL F°1"
N.' (2__g• -091— TAQUIGRAFIA —

r, AT^	 /10 r1/10DATASESSÃOFOLHA TAQUÍGRAFO

18,.04‘913

a do

RODÍZIO T. Alemn t

Pro O lu

coarto.m aa na) =Ca gaita:mo

=Soa ~.4 rata calttaano teo tragera ~1=a, =todo:toda do trop.

'babo, o mão' banndo una ttotodoZolaia do trabtato t nloao•

*ora oda vklo doprof~ pow000 ~tua too :Uno, pa

co op. ~voe 4zeradoli 4Ã ocractoztts~reent% u____

ttoo, poro= no= ~ata do tavot~	 momo

rauce

coa~0,soo ztiolttticoo tuo taa tio box
coloa

NO" =taloa. pomos

r » 	 00

~ia
da ~azo 4ta2aStioo. 41 a baao da sontnatTaa

para co ~rara =a ~una oxa oica~(?) buo da aiot4talp

• nitro. o tauo UI= ~tio f:al. voada o Moeu o 03

-~,~00 oo coloatexa !a:1 opoogiro c= DoM;om 00

taloa nao írla denua~o) two, azul. ontão, voa do encontro

330 otetorm003 ~roo Xtua czt fiz, ~a proo~gclo =trecnin

do

~to ato o= talaao ttio=not zaair tia*

tftontoaa o ;MN

do ~Ir ozaa poziça% outz4 •

CÓD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO.
- TAQUIGRAFIA -

O funcionário

Folha n.71	 do Pu,.
N.	

1

'  06 - e 1 19/ gi

ORADD,R

410

çtpootao tiatedo.

rt~o oa si$ ~a ~cor imo cozo ozu tuoatrio do z"OdO

°t00% .0* ta wa ~Ur dit XL 24~0~ 4411 480 CaS4C0

do Ia. cf:~p o cot to= do uor, ~o:~ obàottimo zors , k 34t.

do ow,~Oa voa 21133 	 netztizona ,0* otaa rez~ 4 -

para azt uuti dotraor~o* pograo tios mito Xitit £41.0* ae~fao

go ~Ru ou* coaddorodso tocatta, poio Igt~o letUticoop

Dzeo ~ao no oostido ark um oomodatiosto doo &lato*

moam di've~ two no tiv000• =o metod~ ~o gap •

nalo ~too toai% para podar =dor telhar 04*. to= nado ~doo

~o ooa tiw~1 4$,W DO ~ato todo amete. se prxdour tterl

mai dao mio da =Ia otk ha ~ta 43 quatro horto', 4:12~01 1/1=1

109~ Zell 4 toou

our, catul enaltatragto

donziottor dit

porpo ao tesas 'Ws taw) o =Um no cont~ oa OGAzalnotti* oa47020 Zetritt(EC 2X1

MAM xxo~o* apo

~too do bora para taxe* giler ato

:to* vela

ou man

CÓD. 0596



IA cP1.1terarna 3.a.,o4.95

O Paio natu na..W.w.x~ *to

CÓD. 0596

baio o tina* 3) a wealÁtide é 11.--ziantCOr

RODÍZIO FOLHA

Folha ri:	 do proc.'
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL N.' OG . 00 ?de 19t.L.,

- TAQUIGRAFIA -	 C funcionário_  j/ 
°salta=

11"	 ^	 mgr_ r

TAQUÍGRAFO DATA111íGRAFO	 I	 SESSÃO	 I	 DATA	 ORADOR	 CONT. APARTEORADOR CONT. APARTE

~ame1 aa wzatx#, eadnIca stama a CatilaaSof o V.Extti nó ~na.

o ot& ecoun quet ziao* miem)	 rep acoita cnowoa Um= 3para o 4."1,2

=leio pazta ~tear qua Sk;ffla do coa ponaccante acautzlio ~ta Co*

rus.,na nele cão o zmalÀ-t.:4, tiza taao ed:L..natcr, e de pao jii, eu atidioo

até da pani9ão doi:~ da 0,:eztaaro paca %to V 	 façta taco na

nig* zdenaria do hoje na C' en O-caceai,

o eaelarodnexto na remita riem:Iria ao hoje da tenra landelpaig

4473=1. ca olaria anaz...,nicor nata ainda alozzaa

=ire ca ~,* a* nanado:* rZ_Mon. Sina= ezt	 143oz rtit-4o,

eu, neto 4;1110 pedemen ajudavki :lactante O *a calciteggla %ao OVe..

roalnaato njudeaae na ecwoulgra, na 13011~4 =, noa= natod~

•pomo *a (3~ ~montai

MgOXIA dizer çoze .ekt$3. da nizaa prática. inaluaLve do

atividade do planojenante. raeadare ci no acu prettaaari, =3 CL mira

U%m pratio itt do planajenontos aexiatost nodozaertente, tawilo epap

ao et= dplamgen=te toCISSZte01, OU) CODMZU, ezetrocatep,

ir ce ~tardo lehrozaztegaite$ na. nadif3a txao Lana oaorrw.l.

eleja* nre lite a3plenaj==to eaw una colga deblas fluo lua voz cat›.



DATASESSÃOFOLHARODÍZIO TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

folha n..rZ/V  dP

N.'  06- 001.5,,

O funcionário 

1V9 `

ÓRADS2E1..---1-

PC-

5"

SzorevUbtat bit ~az) qya $3003:40002 ÇIM Xe* 1£0.' LOCCACON Pnados

voto do oczoi ~ixtna xrundo cc tololoa o zgroonoost VA t44

cor catuttdaredoz.

CÓD. 0596



ORA-0RODÍZIO

A.12

FOLHA

'ANA.

TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
- TAQUIGRAFIA -

CPI nona=

SESSÃO

184.#4.9.

DATA

Folha n:A.S.Z.Ap ITS

OG 15 taii)9 _21
O tunctonário 	

W".RTE

Imo cria a momo:Rade do =e. acsabil:Ldodo uDicaotzzoato• ra non=

pernootivu casto= trata/Lr,i	 oti C, ramo eatraté.co por	 "").

roi:lodo/ceia qao ao aba= do toz.t~ou cuconzittr.o« No C*42,30 uidzifico.

• çkge? CU:zinca we rrdtd,41 tino vai fa s.oximondo do objetivo vai

Go trio vaio 02= o zrõrzw..tos) objetivo o oo cz-tInhoe pora chorar aia

oioe Imo fez parto do tala como o faz porto trztald olkor tácnioa do

rrItneào.,:ento que hoàoco do=volvo no dias rem veltriou itorxe: Autuo:,

to eotr.3tás400p plonej=rto e:M=1~4 t=a o:,.=to do =nazi, 9.:odoe cat -.

ciegricara i iao? Colo nrfro co Iodo prever no COJCZe de atitc:,410 ao detono.

Inani:avo no moo de — lavzzW,,craZo %J.o O 1:24.:krit3 nioto o ind-rprvioi.

vai. é rnie Omito. ea toja. na verdade :léu 231czoo cotabolonor	 rArs

ra ageor.1=73.0 dQ glie poria o nocoo néttodo•	 crzulda h =cana cao o

nétodo vai.go zecall=do iVjo iv=c9 die=oot to:==do raie coneolidteo

porque o ~ao ficovaa nolo eCr..7-40* «COCO. ~UM* 414 o rilto bori•

Grade. no ladeio dorna ~leo* acoite: a Drinotto twozinga4 do'dodoo

xvpoefin. poio Vcreedor Oovaldo Git._•inottil =Iva e= ;ereto, (no ca conaid.

Int eostrwial, wo é %iole que condzto eccuintot o;.; nó poozo 1=erz.

o trabalho do uma comionSo xtrzo tozou como baao 6	 cont.tittaigao

papel frio anOtriao Dor =a Netwa Com tor inioialzonto a coati=agtro

daquela 371=a do çue awicie	 i42.54.o. trIO #310. acatei% correepondo

OCO. 0596



FOLHARODÍZIO

2

DATASESSÃO

CPI 2.o.Cre4 2.C•44,95

do Preoldonte, oatbilitudo de ooutterwr teu tre~cmo a% to aum.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUÍGRAFO

LU

Folha 11:43/6/Q_AO Mc.
N.*D6r.sp_1de

O funcionário...i-,
!-APARZEORADOR--

efetiveemto uo quo o1 d=oncis .	 conoidero ice0 de utm *teu tio

alar% 4it216tio:4 dialózien, todo° co tipo° que o uolaor vnira Caere:tr.

quo ou co1lo14Docatveil. do -1.t.rN do 'io. n no conclamo, na coudict

vir eu pritzizo lucer•

rek _,ORVivr,"ft GTAIMMI 4,9 Sr« Trooldeate. coutou -

do por qxtatwo oplaWecr. que %Era * na metei,

.r1r.31=7: Mico 17111~, Off, r.urJ

cou ~cato da Col.wiezSo e eu toffixt quo conduzir ou Cabalo% e ee:a31

que ficocate=atizawain -1.m.xzzribiiiteCo do =43:lu-vir oe C4r.:123as

ou =l5toOeu 'azedos* 11.: 11= r6tudo que Zwo principio° tuaderzatoeto da e'

proccoeualiotica rx, woecoottilatioa -uma, ao todoo co Caco, co

lvá vita degatiaaixt. prizeiret coiez 6 convocor o Conunotoztto roxa quo

firzo•iiaz ~to to= conaletaaolo deraluolarn So .duzzowinate d

~fingir, ckla tgio tem ounniuteuelae Isvidentoznato ~oro loco tSo

16aloop t/So elmo que pego itolunivo doeoulpao non Sra, rcr:broo da

cão pzr tosa evoatuarmoutoz	 itzdo o ter oldo mito tuo"--..cuto rto.

cioba eoleonOus. Otaudo c dico dcailuoia á Cana. '32.cle é no ocztido. BC/

digam% eope~toao. roo eu uordtbre que nrão rociou ti= outra oung.

elmo& mulo de quo o Cabana *até sendo 0~1=M porquo coe*

retirando da motodeiocia do tztolbu 12121 condS453 onocuoka que 6 a oon.
CÓD. 0596



FOLHARODÍZIO DATASESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
- TAQUIGRAFIA -

TAQUÍGRAFO

CPI Iteforztt 13,449,5

Folha n.	 do proc
N.OG- GD fe7 
O funcionário

ItIrmg/lo da domItnnia polo ~alento* t nenen poropoottva Cao ou para

checar e, ion 020raNè já ça0 Oe rcribran da Caedcerer conclamara inrostrinti

oiro eozzo oatto pola Comleao* do Acom=htmonto do Cens, ou conclamo quo

convoca-1'4.12mo roca a prizetra rctinião euboo* o donnnolanto o no ceco*

na vordadep C.2-vett. O zrinoiya denuaelado. que o Prérrio vmoop•

dor Meou Marreto áti chamou que o Cr, Porco aocar=ente terá Ivo em

ntzlit e elo~o outras varo% Zu cinto que o Vercedor Gamo Marreto

ás me dl= Icoo outro• die. ma CI:.4,010:0. coutledo reeccoldnde do aprofun

B anatou -doe -docu=tioc do Tritml, t gocterla ao tra s =ato trapo

leoa. na á ~Mac?

rala

Tr Chie* Mi '02	 MIO é 11100 13C=1.1

Cata% OU todo e4N.c3t co hotwm ecoa necoculdatot nao 32,4zi2ao vizatzt

cventuala do er. Perco* ai ~MI Moremo conaotar Infmnotto3oo

ta, ceco fui a perima que enalleou spieleineuto -oe documtoc dolo o

por loco Et= cproccatoi L dow,:wola =Ma Caco* eu pule enal.lhor

detalhou o doet=ontop j.iteio eu tenho queotUeo, e quontOes

too p=a enrica= o *imo entá ceontecendo do fato* az tenho que color

ccmo co re1ee4o= 2r~., por czetaUt, et= crez,u Cor-teiet do Mv=

de, Ceca. Qtal for= do uo roinelionme? II eu tive 1dioreta0o3

do q• caleSce4z Cr=a to ers•	 • andetet2ticontnto o nem1

o

CÓD. 0596



DATASESSÃO

noforsi/ 1804.95

RODÍZIO

,g12

FOLHA

4

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUÍGRAFO

AZIA

Folha n. s.. .do proc.
N °Q6.-  OD  deA 19
O funcionário	 IL./

oRAIMir • "--t

do ter, Oa mão todao ao rodiegma são acosniradas poma/mento por

ele. Conta:Ca de caber co leso corro cone? Isco afio °até noo auteo•

Imo é wo dado °camis1 porque na bora que o oncentalro coo~do doo

rxd.14.ros trouxer ozon inforio34o ao tcabo que cobor• 	 COS. ier» tudo

rolativica	 coisaa• Bcollo quo n83 toros que ter cooa condiqEco

tilo" , queda cov=•outo pedir sou ~o =brios da Ccrd.oiao quo corico

acoita/Doo no bom conto e da novo c:e docoulyo por ter eido ovontuatow~

to =ia voo=ntozmt ~o c31ca:2001:u colicito coo 60~3 qui)

ohocaor-la eceo_coordo o n6c podermos na pzkettzo zdatuomfeiro, arffir

ropidcutonto o Sr. PetZtait poderia até* para facilitar co 001=ip USO

aproA~ co quoaroo coa Sr" Porco, na trainta.foirap acirccdo rezu

noic adi:entoe o ir-odlat=cuto ouvir a Coi.$ o °troo da anum.. Ou

copt ~rol o cor. Porco confiro% reata...to aqui o confiro:4 =a

voo confirmado ai toca o tondc cori co coriicolNesi. Uca divorcancia é rua.

encontra o eu .ncisto %to ou consideraria quo Co ponto do vista moco>.

coal ou ecteria incidindo nun erro vao podcc inclucive invalidar co

conclualooda=ora Ooniceno. ro  souto do vinte& p'ocoøciun1 o nonintra

azo c6dicjac é /ouvinte. a peacibtlidado do o dozumelionte eor caceado

=rio roxa adir:Ato e ¡atacodc,:r trtneflonro.doa2rkni como toi ~et°

Inioicaucx* to• Ou, sojri. a e..t.Co cZna.nri‘ cozo co t±vocos quo 	 dorixa

ano ewonlielaa gao foz. Zu. c.:olv)  que  o idettnoircto tffil. que pricoiro Otrabsn

CÓD. 0596



vrt tweutti ao aboolutod do prooeozoèNE;

RODÍZIO FOLHA

O funcionário

Folha c.'

O funcion

do proc

19_ 95-
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL

- TAQUIGRAFIA -

OR-ADCrRi--- ---,---TAQUÍGRAFO SESSÃO

18.495

DATA

11.=.-r i dooCiuoitu tiventunkr=tof amplo vci tor goo co dofondor co co

outroo tiveram roopootrx. adoquran.a• T laiultazoate alo ton. 'to coafir.

=Ir a denitnolit• Teso, do ;cato do viata raceor=2., co z/to rorpoitorrãoo

cora recra ootxler4o r avalidauao o tratoi1• a. t000n, C012140«13,_ C= * .-•

quo cotou, ramoot,kr..1do•	 2odeft:43 do Inicio iraraiidor o Cabala* C.

Coniozãop Coote:da do propor çao fochíkostmon tricattlo, So ou cordZiroo
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Folha n.' 	 I/  do proc.
N 	 -00f 19 e i9 9- 
O funcionário

DATASESSÃO ORADOTAQUÍGRAFORODÍZIO FOLHA

6 ArTA GPI Untorma 18.1. 95

confil4). amplo alwo, portuo ai taram° um (23~ do

Instituto do Encoabariat foto * adiro Troaidoato vai aaavideni. enfia a

corwed 19i* da~ que vai tordzar o ro1at6riol conol.uir na. CPI,

fli'1-	4~~~~*	 940.4
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¡=:_do , proc.
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anã aimi-zonzalgic

RODÍZIO

A2.3

FOLHA

Folha
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 'si: CG -Ge

- TAQUIGRAFIA - 	 O funcionário

SESSÃO

18,4.95

TAQUÍGRAFO

reabra

DATA ORADOR CONTE OPA

oo~r zia PX cetcoplmo~ozt daqui ima omena• itao" quero reefo

~mar que vou votar orca entoa faminta a ele ao ougo.. quat cabe na

pr5‘x1m quinta~ queu Gebo Ia outra, 25robre Weeidontets ettrie tranp.

quilLo que do quo=on que a coisa cooinh muito boi*

2.2"2"a• roga Vão. TeirOaaar$ W.10 o eow

•bar °et& d.e acordo que mono% vulto a inal~ o proclamo todo coma

ou oca a dentlooda feita por *Manai ~mor ~coa que foi imiauci~

ve referendada paca cauct euperioreo no 2ribunra• O nomal* e 226Loo 4

çrao ama pompa ao ~to aqui e ttgast para coa =toa* que cto Inetaca

que ao o ~met que numa o vlot, a que ao sabe porque •elo fez lano

ou aquilo.	 eoutizaa. reta voe telt° loa% pode= ocon= ous.

vír. lide ao pod=n começar •o 'tx~o rola ~ao* Por ctcoAo, que/

45 o orit4104 para ~ar pau oc~ o dto pala ~a? ~o ons

%O Pela exumai Qual. 40 oritéeto para cozonarmaot per ~go. por

outro eionento qu ipteáa 64 a Diretoria da Bati que mal pc~lpa &Imo

~ente ~ao? CUDO% ao 1311 oriario# * oritirlo lagat~ ~Dl

~ato, nado* por Ondo a eeide ~os Vereador? Eu alttO 004o1 44) tia

tou entendendo* Por tecto di que fio% 4e, werente, pomo na parece

carcomeu% ent~oit que ao os outra que o oidettão lauto aArd. e ~a

confl=1 Por fa»D quo ao se quer? Eu ao estou autezdendat Se houveme
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Folha n.'..a2.12_do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO N.' OG - zot7	 ?s- TAQUIGRAFIA -	 O funcionário AL/

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

— At3 1 21 roxla 1 muforati	 113.4.9Z 1	 1 

noãoct ouvi~ ~Azo os aounadoef =roi ti do vir o ~atxdot O denunea

claut* ~eixo 1~ o ao ente* ct por qd Mana MAMA*. Iledo do

que ole trae" 02~ ittolnat trukt dow coou RI attç proi~oi ánoluotsrati

ia o4corcarho cozi oca ca ~roas tha,x144 o 0w 1i * yean eziox ot

~1~ ~C Mo er.~. A fleido ~eu 0~ ioutmo

ronatztas. leo tod.on ~00 101X) PKOM 410 CenteggaZg Va. 324 Vela

bati, ~ar 1~inili 16~3 etc Ge Zit oto dinecarik zeo %.1~4§

~o cano* o ~Um connont

Larusy~"Zt~ Zutio imaz	 ~o o

acabar o lemoomol Eu mito oo a cuidado dei augpar~to 11~ wa

I:~ tio~ atai O ~acato nr.ca* flue exate~ ~ao ãzcoh.

verificar no bouvo sicito, ~Lb. tu ao entendo A inz(it•a fte

Itne* 0311023 af~ V37,43 co deoldizoa para ouvIr . =demo dm conia

21orkiN, zaata•ao crat~a, Ivo V4U129 , oixezfozt Ar.4,1141.,t.

euodUrt Co outra 0~0

,Aips .3ronair". %400 :Matt 124#4 Anot=ofi	 elmaim,

(sgo w.ecao do atrito do eiZzaa. tettondi por£eit=to * reeNdtti

nau *aoxiÕ txer dizer iam °atroz norrkodoo oulata ~=4 =atoe ou
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FOLHARODÍZIO SESSÃOTAQUÍGRAFO

Folha n.9.2g_do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL ..r)-2 -42D 9  de,09 .9,x,- TAQUIGRAFIA - 	 O funcionário 	

•

10.4.95£13 3 1 ro:Atn, 1 reforma

DATA

~orou. 73 cozo 4 um o:acalca% tomo do Coaxe' ao rixtino do co=03200

~Coito? %JUN; oo==ao e= Coo CO Intelootnali amo acadtaloos

ro zwooa da plawajk.u.. Zno1=-2x: 0 ct5 do pletro~* ~cie*

Cpcia= do ca ter Alcurza ~ceco ai aGvac lteno Cole* da rodernida

do, quo osed tto rogo k bojo en diogr	 qUOTO 8iZertiu0 AiDUla •

ta. sa* =eu? 00 doUzi, nto roi apoio Co 7.* , • fp Proa/Untos gol ozt

*0~ =solo not=to poro, C$11 Z2. o praceava* 11 prea120 çcao fim

qz.to cl=ix C231:&4. nen? volto a ropc4;24 ~Co do '022 col,~o

=a do ratrzeit= alitzeugan o rEo COlode-~e0320 o Wel 110;

1201 ãnlatO. °rolo %no et ~ir> do 2baciddato 4 ~mia n414/ sznozwao

eszat *optar Mjacco Orri=atioa lp ~mio nOVOC3 min =MD cluao eu ~DO

aa barão paitiook ollsnar a In =mono •zio fomo do ~meu ta pnat.

03' doo zwrãocoae

54~111' p rWekprájda o cones= que rira

~O. Vereador/ o 9:52t, feklOW mbar 4 o 4xaeolto ou Go lova= a

teu coxo 2spoopo. Do =Leo du 2x3jo ezZ4 intizzo. quo o Toroador

Oavold,o Ciannote réz reelteci ae,COZI' CeUsr	 enteraw O conleneap

o to= ~ao* r%iria eiva* que 141:10133rteatO gel 0010r,40 O ca3 pantedn

1'itzet4 Va=cdam-7.‘ 	 3=C ~com., can 4 o cooattto• izton poioi

reN4 Md *gr Vi.:=30 coeiVr2:1 =el. Co on 43~ C=Ido coem° perni

o.t.A.Irsa wort,	 (anuo	 ,watertizt oevC, o r;&.
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RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
- TAQUIGRAFIA -

ratar=

SESSÃO

18. 4.95

DATA

• N.  (OCW-le 19 "I-

	

olha n.'	 do proc.

	

.4	 .4	 di?

_ORADOR	 iliffrif . NURTL.--_ORADOR
flinrinnárin

PARTE-

4095 Janeiro Pez3z241321o. porque tenho alaram ~etZeo que goateria quo

=0~ JIL cotou abdt catado amo. 41 actuai Cozo. £145 43).usro çhtto

C(Xt03232 o gps ~e ra prweeeo. elzolegnenteir na que:m 100% E da -

=remoo a otrdr a =logo. Se ema condição. o ~tonto da cordeeão

quer tapar co ~denta. que 4 ~eia do voto% ba epottiOo• ao rs"›,

niatoxbao ira tratouento•Me areio que chumbou a vn ~ene* lã*

~te. não pomo aceitar sua imoeigão• Creio cio peja pnterlWelp

para o boa tuadeaturto doo trabalho% que ~a a rzt,ponta de conew000

levantada Dele-Itsxreadar~sinãon. que 4 ot~ 310. 31:052±3a ~mini

ra ta e oe~, ~hm en me ~otos ~Acetona:1hp a que na -37;r4.

adua quisiotooratra o Sr. Zoei ~eixo Perez =Ia. ~do ni# peja o orã

=iro a ater oulado, o ab:cae~ ~me 4313 de3260iO43 fluo ifflialt011.

E O01 	 Ø0 4	 Se a ~ao considera wie imo río 4 mi

nível. a6 poete ` e~see ou a ocnina) ~ou a ta. tvweetp Terei=

do levar a ~3t1lor pura O Merni,~ da dinumts Zvidentemaatet o prazo Coe

a ~e toa para trabalaer amai cor revLeto ao a rdtmtção de ~o"

oe tor de =lei/ gmluglo. Zoe ema 4 una 41uontão de eoboronia da etwa

e •a 0804 podara Ume ema dealelicto, Eutão. a verauuta que etca 4 a nem.

oxinte, sárizzetroip caoro seer co Vereador Oweldo Odozotottl, a twsitriroa.

ção da sua rel~ da ~Zoe

ni.MtiaraiaMenia " 20 aila a De=lata ao xurai. de VitEra,
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Èolha n.'	 o proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO N'OG-co/5 Ae 19?-5-

- TAQUIGRAFIA -	 O funcionário
SESSÃO

IC*445

TAQUÍGRAFO DATA ORADOR CONT: APARTE

`0,144

tur te o aoni3ar •colzanna eztto cata no =tirando da coalzalao•

420,~~1,1,441 luza Se VignZas, 0022	 tte agi.

a:14* da owl,rwao, ezatroo votottr# dG convocztr Iniciarmk 	toonao

ao raabreo4.11 -(ts,-4W4401 Ia) ttUili0 alinda algulai1/2 46 dikeela a ;Moo. ço.to

1A 31U O Levo Indonkla a "a pmeig3a de ~dai

ligran...212agga Creio Coa Uiwatt

urvati quotwgó :a

9.4~L~ 2ri,~1~, *a na UM moça

to, rmalo 04 a coulauto dm ner ~ida 3;1~0 Cologgoi =taba ~Ir-

norigtolmaziool sara 0e2! 0:40oattaa e izzada ina poaiv35, Da* ,;owto do V43;i4.

odoo dizazàiu 2:Lua' pottlgto 4 Ity.~ mou ouvir o. coninallo do

lieagrto 4 poutter~to ~45~ 4> ~eixo 1194 ;6:~0 acrOZ, lião.

lhos rtao catou ocui detezniannilo tlin, Ang40.0 oa locale ~roi geria

a callodaol porou) ala '6 corooata da ~ao wao ~0~ o ~moo

no diomopediat Minha yooiçrt* ~todo a coutado IÇ porwao o ~oiro
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RODÍZIO FOLHA

Folha ,p.*_a. 2,9do proc.
	 de

O funcionário Sv

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO

20,94.9f4

TAQUÍGRAFO DATA corkr,W13'AiRfE— —ORADOR

oca %iamcubolditoo aatiétiontoa. x 32t10 taala•a I àld diOn pata ouve o (41

~Iro Poros, Go ~no a coalUxec o ova %rol ~atm zranoloriton

pom ouvimaolg	 ponno ~a &aze: do ouvir t> oncoltaoeo atruzir

prira Uãoara çao cdrizQoa cault=ado O ~irai tza vbac~a• rao 4

t8ontoogi uma coma 020 . ao 'Lao tive= rd zoblica. juzzati o

do Stribturolt o otze~. Iria Toro~ o cao O oncerNtizo oca"

nimba poolgão 55 anu letno vropeuta o não vAro caa mia dq

tro da cataUnão, neidontouantot o szgo oo ~borco dofázioNa tiovat oguntad

poziftrint vão te".. -Nrr eldett.

lt •	 2:0	 , r, .1 
• t •	 1)oin	 r4izaixda•

coro/ator dizaddo o coortritos Cago voolo ao Uca nado doo Itro• Vomado-

roo, Cenho a Irt~o qao UI. Tto arkt roupoitconuit 	 az corai

vodca tor inatelanual,u3.-wroM~ çzrAi ~nata sawr =O:44Z= mo roaotaft

04001, vadarigo ito ort4go• rizoo 121 xoco= luxa 2401,4,atavo o4 -tu

dofázioNa tarat

C01302.40210 41ZOM.0 O coortritos Cago

ala noonoe	 )

tc~:ii, cova ao ol

tcriCtottst vão 1~

raolool~ et torvou do bica tão" Zaidongo

com ut:o voa orivoepdo. •vrho to22* ároz=a91%

e do 1~ voo conliona va ~natos 22t

Ui* =az vento do eco cooito~, »Oen:~ ~coada tartaca t notaw

bo2000ndo t•o I= Gond% spo ottUt ~toado zoa cowutaren t 4 =, aguo

to~14	 Oa rojai) co otacrio do remoem coo •dotozatra *ao,

ato:~ doo mator.Zoa looteito o ao econioaka pze2.4=ontaroo do in
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do proc.
e 19/15-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Q funcionário
- TAQUIGRAFIA -

TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA

PritiçjflJ to=ar a owt*RteliM445ME:

415

RODÍZIO FOLHA

18445

~toa Ou) co rizt~oa usos cd• do proas:mo" ontobaccm %to a ge

~ira tosta:~ a cor cavida 4 cotail vit ~da. 012, casa, entm

mcg~do taci, E noa 4 0 boa ooMio, 04011 0~0 Ute cor, co

co coco ~toa oa 120 mtgprir a	 ópzegaccaLcou.moda =TU"

co.ai lixa% •~coa o Sr, arca% •41~ rom i3ho. twa* çoatr* 0~0)

coa. lei aa naz~ ~cia nobre a len ~o a lo.t, mtto boati

ratou. nal~ 124, ~do xoto todo do arox~ daaca ztoito, ~ando

convencor 00

Ido toa= -a donbcia *dto.

Dolo onconbotro. Co 3:340 our~: a ~os cald=oo o na,2X, and=a8

~ente da elklwxxl oux~o a ocoreilzdza, podcwoo 4:44 lionor =a =LÃ

to=la. como cota no ~iro que imicoli =ao Irtnztvw; mala %tu fazort

iktoaino' Otapa aectt doota Co~ SIN~ nau pr4ximo rounitoo, co

ntSo divominwo ào VoiRtans‘ Brorroc~ ifonca havorn1 coca div~

rZo ~IS ~na bolor dl~nclat Eaaa a toixerm conlió £ar Zyito o

zlotoiro doam nanoSzote cono gao V u :Caga a con~ 4:1

oolnNo a diocordanata 	 cotil bavendo rn COrdtala para tonoM do %At

1.0.40#

0~0 fre0 wu convocar para a raNS:dna ozgato~ rata
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r abonado:1	 4,1„t4lobo va dom

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

fUlflifiCifiara®NTRTE

N: 06-00,9 itde}9?J" 

Fol ha o . '  a3,3)--  do proc.

~adro ioraz, ren,ocednatio r, agptinbt~ dott olmo. Tbn

a otoatão ao nozarlo, bojo h ~cf. o ~o entabaccar ~moo

~zoo& =In odeovada ao ~unto*

&W! p . Qugro Czar wo tuob~ o= Mio

$302aet fit2 P010474 00200Ada 1¥032, SOU eneetWia glat) VID2ZU 0 . ta ~CU*

O a ta ~ao, 12 o ocalion ao Zaza" . orou ~toado% -mão, bort oggit

wartto ao 3~ do oda ta*

gasur"ro atuo Ti24J4- natal* coctaria do

tatit a VozoaderáltiZoot ia= =Da toru20 tor ota dolot o Varou

dor Orneado GD:~	 Ca* toa e tr.4. cariz:ao C.ezzzo~cinto 40

pleno in~rortoo ocontot o 1re~ 2UtLio- IJL acAu Caí, t=

43. CCILIUÚW	 3~-4Alitigtert-Zat4 ZOLX01,4 olkirMaCt° Oito=

Zoo:~ noba wo toa do cor a cortirOW drt Oleza icloin2=.tto 0~04,

t'adEkniaiMijoilaull~iji. E a ~tira divraL.

nota, prdnolto o ~ar acha xrpo 4ova=3 er= ecvamt.sQ ao otanoit

vordbein 0:04 zdsk À o ~Iro or,, o trocando?

4224222E" aracoate.outos ezczo doticar alam

r4, rodo ut6 Dor ~do mo =ao tou	 vro,00	 4XX1115w

zU") de o/wozu
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
— TAQUIGRAFIA —

2,3•

DATASESSÃO

4333

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO
r

olha n:£11_5___do proc.
N.  ()G —00y 19  95" 
n funcionrio

1j.QIN'T A"AfITC

igageanaitif"~ 121°14 nrP4. 4 a

~tão? ~e* ot o= outro enato ene, =tão vou luar amo yoosof

,çZon Tlaxtrlo do Zoá°. Mo ~ler 1ace1ze4 on, cebo ou) ~c da dia

~na/A Gramt izat) em> colocou, isen, t4210 Cem za 4112u 1100,2U to 'roo

e~cs tamm 13 etrozaOQAt mu za2	 .uS- W.t2 eitaat=i;4 A 1.2:1 COCAom

coUre o mango* rm ok confiroe> vica * ~IroN, roacpco tr.= et 7.4

xen ~Moi zpa ittUroa ~avoitaw, ez1 tentazeazo co=unitut•

•

Ocirto

Awslig741~~ crorzoluento, Vjo oiLmo

1 (rxao yorttuUmb ~cato encatoz14,1rszrociain.

4==U~ 14, fc14* a Ch=7,zcia pcmr.e

oU ~to -~ *a za&mt da	 'omillinambeffliaser

ciemmeeeMormeniOniu4w

Ch= =CU* Ti:
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.CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULQ---
- TAQUIGRAFIA -	 1 Folha n..

éSe
ORADOR

tifte1011 tio

giannotti

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA •

lemira reforma 18.4.95

do proc

WijA,R-7).7

~lesão de Obras, escoe que devem Ser ouvidos. O engenheiro que fez

a deráncia deve ser deixado para o final. eio deve servir de elemento

de intimidação parr aqueles que virão deppr. Esta 4 a minha pottiça:o.

O SR. MICO WEITAM - Pois não, está anotada, registrada e

gravada a sua posição

Eu consideraria que se não houver raio nenhum ~unto a tra-

tar, convocamos a prtocima reunião da Cordeai% nem testemunhas a ser •

quiridaa na préatiza quinta•-feira, e 10 horas ___44 Zarkhgat neste yearao

local, • hoje tarde, no plenário, farer-os a discussão do assunto.

Eu prefiro que seja na quinta-feirr, para. dar tempo, a não

ser que de comua acordo cheguem tk conclusão que atá quinta não cher/noa

conclusão nenhum, e ai, pausar-43 para terça.

Eu estava querendo aproveitar para propor que ao nossas reu-

naco fossem is quartas e sextas.

OSR. 	 -ião, quartas e sextas, não. Terças e

quintas, como já baviamos combinado.

O Sli. ano WHITAXZR - Vão, 32ão ~os combinado, maa ao-

maçado.

Ouvindo essa colocação do Vereador Giannotti da outra vez,

que levantei a himéteae de quarta, e o Vereador dizia que podia, e
CÔO. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Folhan:4_11£.1-----"t1_o proc
,P4 • C),-nn 9".

..	 ,

AtfOr -IY6',"'.4r

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA O A

_
narioCON	 PARTE

Au 2 ezint 18.4.95 01;.1e0

sesta-feira, que 6 tua dia que no toe sessão 14 tarde, não* nAamoa tíaá:,

Constra~oe pelo tempo para ir para a seceão. Paz*s una por Imana

'pouco.

- (aparte fora do nicrofone)

0 Sit. CHICO IMITAM - Eu tenho a Inclusa& de que vai ser

pouco, porque oé aqui na ~a Comisaão de Obras ter-oa sete passam.

Eu tento as ~remato de que deveríanoe ~Içar camiva rit=o un pouco

nate intenso, e depois disdnuir o rito, ao acharam que ao vale a pe-

na. nus, caçar cem um ritmo exceaelvemento tranquilo, os 90 dias vão

passar e não vence conseguir chegar a nada.

Então, terça e quinta, o Vereador Glannotti ráto" pode. Eu pre,

firo a terça-feira nato fazer, porque tradicionalmente, deado bé =sito°

anos, é o dia de reuni& da atinha bancada. E toda a ~s bancada esti

14,0 eu não estou participando da reunião da ban=da por causa Mesa.

problema. Enfio, para min quarta é melhor, cono para o Vereador Gian-

notti, e sexta, que é um dia que tenos um pouco raie do elasticidade no

tempo. Mamou acenar ite 1011, e podamos ir até it =a hora, ou *vau

monte até ao 224 se for o caso.

Queria propor este Ato, nao na prérina ainda fazenoo na

prier` .taa quinta—foirn, roma dar teve da gente logo levantar e decidir j
CÓD. 0596
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esta quentão, que agora se criou um pequeno tapaaae.

O SR. 32DSCe SIL.Us Sr* Presidente, ~ pergunta não pode

haver convocação preventiva, wtrano atracar o trabalho da conienão?

Ou gaja, deixar de plantão se partem...

O SB. MUCO Mn=  - Eu cogitei dleao, as no vi Amdamen.

taçáo" nonlmma. Para ar=hã ~aos emante não ~iludo usa pouco raie

e ate; 1$1 ~e tempo de ler raie o =Ateria' e levantar 121118 questão%

• eventualmente, ati, ternos ume reapenta_-do-Sr. „Presidente a esta.

O SR. OSVALDO GIM= - Sr. Presidente, então cará pauta

quinta?

O SR, chico whitaker  - Eu acho que poderíamos decidir casa

quenVitto que estanca no ~ene Mãe.

O R. OSVALDO CIMO= - Rio vazem convocar ninguém?

O ,SI(. MUCO VISITAM  -Irtãt'.

Decidir esta questão e, eventualmente, ter =a' ~aponta e es-

ta noasa... E eventualmente já' terei una reaponeta do Gr. Presidente

da carta que z=adel a ele no dia 12 de abril.

rão havendo mala nada a tratar, dou por encerrada a presente

reunião da Comissão Parlamentar de Inquírito, convocando a prtçaima para

~ta-f•ira, dia 20, &o 10h, neste meeno calão. Ltito obrigado aos are.
Isna~
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NOTA DE INFORNIAÇA0 AOS MEMB
LUIS FERNANDO B. DE ARAÚJO

Secretário

1. No dia 28 de julho de 1994 o Sr. Presidente da Câmara Municipal
determinou a sustação dos pagamentos ao Consórcio Villanova-
Dinapav, nos seguintes termos:

"Tendo em vista ter chegado a esta Presidência, ofício do E.
Tribunal de Contas do Município, relativo a uma provável
revisão de alguns cálculos referentes à reforma em questão,
determino suspender os pagamentos das medições,
efetuadas a partir desta data, até manifestação da Comissão
de Acompanhamento e Obras desta Edilidade" (fls.339 do
processo n.52-000.983-94*01).

2. No dia 15 de dezembro de 1994 o Sr. Presidente determinou que se
retomassem os pagamentos, em despacho exarado nos seguintes
termos:

"Diante das tratativas com o Egrégio Tribunal de Contas,
conforme ofícios constantes do processo CMSP n. 204/93,
REVOGO a determinação retro e AUTORIZO o pagamento
das medições efetivadas até a presente data, de forma
parcelada como medida cauteladora" (fls.339-verso do
processo n.52-000.983-94*01).

3. O primeiro desses despachos foi exarado imediatamente em
seguida ao encaminhamento ao Presidente da Câmara, pelo
Presidente da Comissão de Acompanhamento das Obras, da 19a.
medição. Este encaminhamento, por sua vez, foi precedido de um
despacho do Diretor de EDIF, no verso da folha imediatamente
anterior (fls.338), em que o mesmo esclarece que os preços unitários
dessa medição "deverão ser objeto de reavaliação por parte dos
setores reponsáveis pelo acompanhamento físico-financeiro desse
contrato." É de se supor, portanto, que a sustação determinada pelo
Presidente da Câmara se refere a essa medição (19a.) e seguintes. •

4. Assim sendo, em 20.12, o Diretor da Contabilidade, levando em
conta a recomendação do Presidente da Câmara de parcelar os
pagamentos, "como medida cauteladora", consulta a Diretoria Geral
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sobre como parcelar o valor de R$ 963.802,4437—connspberderr1e;
segundo essa cota, às medições 19a. a 23a.; sendo que o Presidente
da Câmara o autoriza, ainda no dia 20.12, a fazer o pagamento da
quantia total, o que foi efetivado no mesmo dia, pelo cheque n. 43.174.

5. Ora, ocorre que os pagamentos não foram suspensos.
No intervalo entre 28 de julho e 20 de dezembro, foram feitos os
seguintes pagamentos:

- no dia 5 de agosto, no valor de R$ 249.916,63 (cheque n. 42.514);

- no dia 2 de setembro, no valor de R$ 16.200,05 (cheque n. 42.640,
referente a parte da 19a medição, conforme anotação no contra-
cheque);

- no mesmo dia 2 de setembro, no valor de R$ 483.628,56 (cheque n.
42.641).

- e no próprio dia 15 de dezembro, no valor de R$ 550.000,00 (cheque
n. 43.152, referente à 19a. e parte da 20a. medições, conforme
anotações do contra-cheque).

6. Essas constatações causam preocupação, uma vez que, para
explicá-las, podem ser levantadas duas hipóteses, ambas
extremamente graves do ponto de vista administrativo:

a) os serviços de contabilidade e tesouraria desrespeitaram as
determinações do Presidente da Câmara;

b) os processos relativos aos pagamentos foram manipulados.

7. Há fortes indícios de que ocorreu a segunda hipótese; entre estes,
principalmente o seguinte:

- a cota do Presidente da Câmara, determinando a sustação dos
pagamentos, encontra-se na folha 339 do processo 52-000.983-94*01,
referente à 19a. medição;
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- os processos seguintes, referentes à 20e. ,,--"2'Fã-J-22ãVe 23a.
medições, tiveram suas tramitações interrompidas respectivamente
em 24.08, 22.09, 25.10.94 e 28.11.95, por despacho do Sr. Diretor-
Geral, aposto no verso de cópia xerox da referida folha 339, a qual
cópia foi juntada a esses processos respectivamente como fls. 208,
182 , 217 e 182;
- ocorre que a folha 339 foi juntada ao processo referente à 19a.
medição apenas no dia 20.12 (conforme atesta a data colocada no
cabeçalho da folha, no espaço a esse fim reservado);
- pode-se supor que essa folha permaneceu, de 28.07 a 20.12, fora do
processo referente à 19a. medição, sendo a ele efetivamente juntada
(e datada) somente nesse dia;
- como no entanto o xerox de uma folha datada de 20.12 (juntado aos
processos seguintes) pode receber, em seu verso, cotas datadas de
dias bastante anteriores, ou seja, 24.08, 22.09, 25.10 e 28.11? Ou, em
outros termos: como, já em agosto de 94, pode ter sido feita cópia
xerox de uma folha datada de dezembro do mesmo ano?

41› - para tanto, seria necessário que o funcionário responsável pela
juntada da folha 339 ao processo referente à 19a. medição (no caso, o
Chefe de Gabinete da Presidência) tivesse tido, já em agosto, a
premonição de que essa folha seria juntada ao processo precisamente
no dia 20.12, fornecendo então cópias da mesma, já datada de 20.12,
em agosto, setembro, outubro e novembro, ao funcionário
encarregado da sua juntada aos demais processos - o que parece
pouco provável;
- por outro lado, a retomada dos pagamentos foi autorizada pelo
Presidente da Câmara em 15.12.94, em despacho aposto no verso da
mesma folha 339; na parte inferior dessa página consta, no espaço
reservado para isso, o registro de juntada da folha seguinte, datado de
20.12;
- ora, cópia da f1.339-verso foi juntada em 19.12 aos demais
processos em que fora ordenada a suspensão dos pagamentos (20a.,
21a., 22a. e 23a. medições), com cota do .Sr. Diretor-Geral, da mesma
data, determinando o regular prosseguimento;
- novamente, aqui, cabe indagar-se como uma folha datada de
20.12.94 foi fotocopiada, e juntada a outro processo, já no dia 19.12.
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8. Há outros indícios no mesmo sentido: como se explica que o iretor
da Contabilidade tenha consultado a Diretoria Geral em 20.12 acerca
da possibilidade de parcelar o pagamento referente às 19a. a 23a.
medição, se a 19a. medição já havia sido paga em 2.9 e 15.12, e o
pagamento de R$ 963.802,10, efetuado em 20.12 após a devida
autorização, refere-se às 20a. a 23a. medições?

9. Também no processo CMSP n. 00242/92 foi juntada como folha
1506 um xerox da já referida folha 339 do processo relativo à 19a.
medição, na qual consta a data de 20.12.94, embora as fls. 1505 e
1507 contenham cotas datadas respectivamente de 24.6.94 e 8.8.94.
Por outro lado, não existe, nesse expediente, nenhuma outra menção,
nem antes nem depois - além da xerox em questão - à suspensão dos
pagamentos e à sua retomada.

49. Portanto, diante de tudo isto:

Adotada a primeira hipótese, de desobediência às
determinações da Presidência, cabe determinar-se a instauração de
inquérito administrativo a fim de apurar responsabilidades.

Adotada a segunda hipótese, cabe determinar-se a
realização de perícia policial, a fim de verificar se houve manipulação
fraudulenta dos processos em questão e, em caso positivo, cabem
procedimentos visando apurar responsabilidades.

São Raul°, 18 de abril de 1995.
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